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DUAS PALAVRAS 



' Ao encetarmos a publicação dos Serões, a um 
ponto de mira visamos: — dar aos leitores um volu- 
me onde a par do drama ou da comedia possa en- 
contrar umi conto mais ou menos engraçado, mais 
ou menos triste. 

Em Portugal a litteratura arrasta uma existência 
anémica. O nosso mercado está repleto de traduc- 
çÕes, e os poucos originaes que temos á venda teem 
a data de 1870, o que quer dizer que o paladar do 
publico foi estragado ha lôannos com as traducções." 
N'este cantinho da Europa ha uma aversão invencí- 
vel pelos originaes, e por isso não se produz — rou- 
ba-se. A litteratura franceza, para nós, foi uma pra- 
ga que caiu com todo o seu peso sobre o nosso mer- 
cado. Os nomes de Montépin, Kock, Ponson, Ri- 
chebourg. Dumas, etc, formaram uma espécie de 
nuvem e occultaram os nomes portuguezes. Um Ca- 
nillo Castello Branco vale bem um Zola; Pinheiro 



IV 

Chagas não fica a dever nada a Dumas; Leite Bas- 
tos tem, sem contestação, ò valor de Ponson, mas 
os ex.™*** srs. editores atiram, com despreso, para o 
cesto dos papeis velhos os originaes, e se algu- 
ma vez os editam é em attenção ao nome do auctor, 
muitas vezes conhecido nas terras de Santa Cruz 

{)ara onde (seja dito de passagem) se vendem os vo- 
umes a 25 réis, muito embora na lombada se veja 
impresso em boa lettra garrafal — 600 réis ! — e on- 
de os auctores mudam mais vezes de nome, que o 
camaleão de cor. 

Nós não temos editor, isto é, não vendemos nem 
compramos originaes — pedimos. E note-se, pedimos 
origmaes a nomes desconhecidos, porque na littera- 
tura, como na miséria, a verdadeira é a que vive 
ignorada. — Um turno de rapazes, dispostos a gas- 
tar todas as semanas um ou dois dias do seu tra- 
balho em proveito dos leitores, é que formam a em- 
preza editora dos Set^óes, e estão dispostos a leval-a 
a porto de salvamento, passando por sobre os reci- 
fes do indiflferentismo indigena tão enlevado em tudo 
quanto tem saibo estrangeiro. Esperamos, todavia, 
que o nosso pregão será ouvido, e que os nossos 
conterrâneos lendo os Serões^ se convencerão de uma 
vez para sempre,* que não precisamos para nada dos 
auctores francezes. 

Dito isto só nos resta agradecer ao sr. Luiz Costa 
a generosa cedência do seu drama — A Republica 
— com que abrimos os nossos Sei^ôes. 



c/l emprega. 
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A sangrenta tragedia que teve por palco a nossa 
irmã — França — e cuja acção se passou desde 1789 
a 1793 foi a que serviu de base ao tneu despreten- 
cioso trabalho, seguindo algumas vezes as pisadas 
da Historia e alterando-a outras vezes. 

Não tem a Republica nada que a recommende. 
É a deseripção infiel de uma familia que sofFreu 
muito, e a apresentação de um d'esses homens que 
as revoluções trazem, sem que se possa dizer d'on- 
de vieram, e onde desapparecem. 

O terrível drama representado durante o calami- 
toso reinado de Luiz XVI tem tido muitos admira- 
dores e não poucos censores. Todos os escriptores 
teem ido buscar a essa fonte inexhaurivel um con- 
to, um romance, um drama ou uma tragedia. Estes 
.ando o seu trabalho com as cores mais vivas com 
* se deve colorir o quadro da liberdade de um 
.0, aquelles arremessando á tela as cores verme- 
T do seu pincel talvez molhado no sangue, que 
'''*'^. em jorros pelos degraus da guilhotina. 
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Teve de tudo a revolução de 1789. 
Não quero abusar da tua paciência descreven- 
do-te aqui tudo quanto se passou desde o primeiro 
grito de liberdade solto pelos milhares de boccas 
contraídas pela fome e pela tyrannia. Não te narra- 
rei as alegrias de Versailles, para não te lembrar as 
lagrimas de Varennes. Passarei em claro os ditosos 
^;^o ,^«000408 no Pequeno Trianon, para que a co- 
se perturbe ante as negras e sombrias 
Templo. Fugirei a Maillard para que o 
Dso de Marat não te repugne, e, se ai- 
nagem terrível tivesse a descrever dos 
d^elles que a França possuiu n'essa épo- 
e certo, Camillo Desmoulins, o adorado 
3ura Lucilla. 

olução?! Sabes com. quem a comparo? 
ama vez um deputado a Vergniaud. 
espondeu este, com Saturno. Assim co- 
mythologico devorou os filhos, a revolu- 
*á os seus adeptos. 

foi. A revolução atirou para o cesto do 
n a cabeça de quasi todos os seus mais 
idilhos. 



# 



Irama, que tomo a liberdade de te ofiFe- 
coisas essenciaes. A primeira é não ser 
n paixão, e a segunda o ser uma da- 
, palpitantes da vida de uns nobres, 
personagens, descriptos por uma pe* 
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mais talentos^ do que a minha, seriam sublimes, 
uns de dedicação, outros de vingança. 

Chaumette, é um d'esses homens a quem já me 
referi, um dos muitos individuos que nascem com as 
revoluções, e para quem todos os caminhos são bons 
com tanto que alcancem os seus fins. Não tem co- 
ração, nem sentimentos. Avança sempre com os 
olhos fitos n'um único pontq, saltando por cima de 
todos os obstáculos e vencendo todos os impossí- 
veis. Para elle a vida é um jogo : ganha ou perde. 
Armando não é um personagem de fantasia, as- 
sim como não é um vulto gigantesco. É um homem 
que ama e que é. amado. E' tão raro ser amado 
sinceramente, que a descripção de taes personagens 
é quasi sempre tomada na conta de inverosimíl. 

, Jorge e Luiza de Lassy são os verdadeiros fidal- 
gos, os amigos do rei-martyr. 

Sem-Medo é a mulher dp povo abaçidonada des- 
de o berço, e a quem a côr vermelha do sangue en- 
venenou de todo o coração. Sem-Medo é uma d'es- 
sas fúrias da guilhotina, que não sentia, que não 
pensava, que não via, porque a sua alma, ferida 
mortalmente, tinha-se-lhe desprendido do corpo, dei- 
xando em seu logar o vácuo immenso do desconhe- 
cido. — Não a commoviam as lagrimas, porque as 
—^e derramou foram de sangue. Ria quando via cho- 
porque o passado implacável, inexorável como 
ia sentença de morte, repercutia-lhe sempre aos 
vidos : — « SoíFreste ! Vinga-te. » — Pobre cidadã ! 
lem sabe se, a ser verdadeiro o meu personagem, 
ia palavra de amor não transformaria aquelle 
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coração ? Quem sabe se a mão occulta da Providencia 
lhe tivesse tocado não a faria estremecer, e a alma, 
que tinha voado com a alma do fidalgo, que tanta 
amara, não voltaria de novo mais amante do que 
nunca? 

Os demais personagens são insignificantes. 

Blaudin,, o velho carcereiro a quem os annos e 
os soíFrimentos tomaram sceptico, é o puro typo do 
bom amigo; Francisco o modelo da dedicação, e Cla- 
ra a creança ingénua e meiga, que ama e é amada. 

Ha no meu modesto trabalho um único facto, 
com que me honro : — o applauso com que o publi- 
co o recebeu; uma única sensação, que ha-de ser 
sempre para mim, o guia invariável do meu proce- 
der : — a comparação do amor heróico da marque- 
za, com o amor maternal d'essa velhinha de cabel^ 
los brancos, sempre meiga e resignada, que dorme 
agora encostada á meza onde cu escrevo este prolo- 
go encimado com o teu nome. 

Que o drama pertença a ambas: — a uma pelo^ 
amor de mãe, a outra pelo amor de mulher. — Ac- 
ceitem-o, perdoando-me a insignificância da offerta* 



Luiz Costa. 
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PERSONAGENS 



Armando, capitão da guarda nacional 

Chaumette, membro da Junta de ^ialvação Publica 

O Marquez Jorge de Lassy 

Blaudin, carcereiro 

Groscaillot, taberneiro 

De Vaudrai l 

t, c- fidalgos 

Saint-Saens ( . 

Francisco, criado do marquez. 

O Cidadão Lubin 

O Cidadão Gravait. 

O Cidadão Piret 

Um Descamisado 

Um Official da Guarda Nacional 

Outro Dito 

A Marqueza Luiza de Lassy 

Clara de Lassy, sua filha 

A Cidadã Sem-Medo 

Descamisados, Guardas Nacionaes, Furia§ da Gui- 
lhotina, Criados do Marquez, Etc, Etc. 



ÉPOCA:— 1792 
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PRIMEIRO ACTO 



A, COIVSJPIK^ÇJJL 



DECORAÇÃO — í/ma taberna. Gram 
jF. que deixa ver a rua. Á E. F. 
' balcão. Portas communicaveis á E. 
dos dois lados aonde o povo está se 
na sua frente cangirôes e copos chei 
Ao centro da scena Sem-Medo cor^ 
bre um banco, rodeiada por Gra: 
Lubin e descamisados. Todos riem e 
Groscaillot percorre a scena levando 
e recebendo dinheiro de outros. É q\ 

SCENA I 

Sem-Medo, Groscaillot, Lubin, Gravai] 
e descamisados 

Todos (applaudindo) — Bravo! Bravo 

Lubin. — É's uma patriota de leiy cidí 
guendo o copo) A' tua saúde. 

Sem-Medo. — Não bebas á minha sau( 
Lubin, bebe antes ao extermínio da real< 

Todos.— Muito bem! Muito bem! 

Lubin (erguendo o copo). — A' morte c 

Sem-Medo. — A' prosperidade da Rep 

Todos. — Viva! (Bebem). 
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Gr/VVAil. — Ora que yoccs, cidadãos, não sabem 
IS saúdes I. . . Mau tempo é este em que 
morte! Outr^ora era ao contrario. 
. — Fora! Fora o realista! 
iL (avançando para elles). — Alto lá, cida- 
sou tão bom republicano como vocês ! Pa- 
ne ha liberdade de pensamento.*. Ou bem 

essa liberdade, ou bem que a não temos. 
EDO. — Não te exaltes, cidadão. . . Bem sg- 
)dos somos livres. 

.. — Graças á deusa Razão que te vejo ie 
3mmigo! Desde que o pensamento é lirre 
lal foi o motivo que levou os cidadãos aqui 
a «embespinharem-se» contra mim pelas 
[ue pronunciei? 

EDO. — Deixa-os, cidadão. . . Talvez jálgas- 
m ti um realista .... \ ' 

.. — Longe vá o teu agouro, cidadã? Era o 
>ara ajustar contas com a filha mgis nova 
> Guillotin! 
EDO.— Não tomarás amores com ella, dei- 

. Tu és um bom patriota. 
iL. — Sou um bom amigo do povo. Quem 
rimeiro do que eu, se atirou sobre as filei- 
nissos, que não contentes de nos roubarem 
sa fatia de pão, assassinav^im nossos ir- 

Quem, primeiro do que eu, subiu a essa 
fortaleza onde os reis fizeram jazer du- 
3s os primeiros amantes das suas concu- 
os desgraçados que lhe falavam em defeza 
Sim! Qual de vocês, cidadãos, põe em 
meu patriotismo? 

— Nenhum, de certo. Tu tens sido ser 
3s mais acérrimos defensores do povo. T 

próprias mãos, conduziste ao altar 
itenares de sacerdotes. Tu, como um d 
uentes oradores dos bairros pobres, fc 
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o primeiro a pedir a pena de morte para o Capeto* 
E''s um bom patriota! 

Sem-Medo. — Deixemos, porém, esse assumpto, 
conhecido de todos os bons cidadãos, e vamos até 
ao Club. 

PiRET. — Como ainda. é. muito cedo, e o orador 
não vae antes da noite, proponho que a cidadã Sem- 
Medo nos cante uma das suas canções, que nós 
acompanharemos em coro. . . e depois ao Club. 

Todos.— Apoiado! Apoiado! 

Sem-Medo. — Seja. Não me faço rogar. 

Coplas e coro 

Sem-Medo 

Eu quero ver os reis 
por terra bem caidos 
e em seu logar, erguidos, 
os povos dando as leis. 

Quero ver a nobreza 
morder o pó do chSo, 
e ver o povo, então, 
pizar a realeza. 

A morte dar aos nobres 

assim deve ser! 

assim deve ser! 
Fortuna dar aos pobres 

é nosso dever! 

é nosso dever! 

Coro 

A morte dar aos nobres ^ 
assim deve ser! etc, 
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Sem-Medo 

Quero ver no altar 
aberto missal novo, 
e quero ouvir o povo 
novo sermão pregar. . . 

E então n'esse dia 
de pura f licidade 
saudar a Liberdade 
com cantos de alegria. 

' A morte dar aos nobres 

assim deve ser! etc. 

Todos repetem em coro e vão saindo. As vo:{es per- 
dem-se ao longe. Groscaillot vae á porta do F. 
Pequena pausa até que as vo^es se petxam de 
todo. 

SCENÀ n 

Groscaillot, depois Armando e Blaudin 

Groscaillot {d porta)'. — Boa viagem, cidadãos ! 
Que o diabo os leve! (Desce), E' uma berraria de 
ensurdecer! Se elles salvam a pátria a beber vinha 
e a cantar, digo que. não ha salvação mais alegre. 

Armando (entrando com Blaudin). — A deusa Ra- 
zão te guarde, cidadão Groscaillot. 

Groscaillot. — EUa seja comtigo, cidadão Arman- 
do. — Não te esperava hoje. 

Armando. — Encontrei um amigo, o cidadão E > 
din, e como raras vezes tenho encontros que le 
dêem tanto prazer, venho beber um copo de vi lo 
em sua companhia. (Apresentando Blaudin). A' e- 
sento-te um homem leal e um verdadeiro paf** a.i 
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Blaudin. — Os que te acompanham, cidadão, sao 
sempFe amigos do povo. 

Armando. — Um pouco melhores do que tu, meu 
velho, que de dia dás vivas á Republica, e de noite 
vegias pela segurança dos realistas. . . 

Blaudin (cojn receio). — Oh! cidadão! (Vaeao F.) 

Armando. — Socega. . . nada tenho com o teu pro- 
ceder. Não sou denunciante. 

Groscaillot (descendo). — Nos tempos que vão 
correndo nem nos amigos nos podemos fiar! Cada 
um trata de pôr a cabeça em segurança, importan- 
do-se pouco que os outros a percam. 

Armando {indo sentar-se , a uma das tne:{as). — 
Traze-nos uma garrafa com vinho e dois copos. Pe- 
ço-te, porém, cidadão, que nos tragas d'aquelle que 
costumas beber, e não do que vendes aos patriotas 
que constantemente frequentam a tua loja. 

{Groscaillot vae ao balcão e volta trazendo a gai^a- 
fa e os copos., retirando-se em seguida. Blaudift 
pae sentar-se em frente de Armando e enche os 
copos. Pequena pausa). 

Blaudin. — ^Bebamos, pois, um golo á tua saúde, 
para me retirar. . . Não temos mãos a medir com 
trabalho. 

Armando (pensativo). — Terrível tempo este, cida- 
dão Blaudin! 

Blaudin. — E bem terrível! E' uma vingança hor- 
rível que o povo está exercendo. Hontem, era uma 
revolução liberal ; hoje, é uma lucta de chacaes ! . . . 
O] ''^. irá isto parar! 

RMANDO. — Ao fim a que viza. O povo também 
ca: „. Dizes bem, Blaudin, hontem era uma revolu- 
çãi liberal, hoje é uma carnificina! As guilhotinas 
txí alham sem descanço ... as prizões estão cheias 
de londemnados. . . todos porfiam em ser «fornece- 
do *"-!... E^ horrível! 
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Blaudin. — A Junta de Salvação Publica ordenou^ 
que fossem entregues aos denunciantes metade dos 
bens de qualquer cidadão accusado como traidor 
á pátria. . . Mais trabalho vou ter. . . 

Armando. — Tu ! 

BlaudiNw — Eu, sim. Bem sabes que sou carce- 
reiro do Templo. 

Armando. — ^^Sombrio emprego! 

Blaúdin. — Ê pouco honroso, não é verdade? Que 
queres, cidadão ? ! Ha pouco disse o taberneiro que 
cada um salva a cabeça conforme pôde, e eu accres- 
cento que se ganha dinheiro até no próprio inferno. 
Juro-te, porém, que nenhum dos prisioneiros pôde 
queixar-se de 'mim! Faço tudo quanto está ao meu 
alcance para lhes minorar os soffrimentos. 

Armando (pensativo). — Quantos gritos de deses- 
pero não terás ouvido! Quantas lagrimas de dôr 
não terás visto correr! 

Blaudin {esgotando o copo e encolhendo os hom- 
h^os). — Estou )á familiarisado com o desespero. Em 
se estando habituado ouve-se gemer e chorar, sem 
nos incommodarmos. A vida é assim. . . hoje ri-se, 
amanhã chora-se! Todos os dias os carros fúnebres 
saem carregados de homens e mulheres, que vão 
deixar cair a cabeça com a mesma facilidade com 
que a arvore deixa cair a folha em novembro. . . Ha 
todavia, uma pequena differença : esta arvore nunca 
mais torna a rebentar. E' o dia de hoje para os que 
sobem para o carro. . . é o dia de amanhã para os 
que ficam na prisão. Os que partem, choram ; os 
que ficam, riem ! 

Armando. — E' muita vida immolada, Blauc 
Estão presos muitos innocentes ! 

Blaudin. — Immolou-se também muita vida 
rante dezesete * séculos . . . prendeu-se muito ini > 
cente durante nail e setecentos annos! (Mudando h 
tom). Mas, deixemo-nos de politica e tríít^*^^-^ 
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tque importa. Hoie-^ por muito favor, concederam-me 
alguns minutos de licença, mas dentro em pouco te- 
rei de voltar a exercer as minhas funcções. Um car- 
cereiro é quasi um prisioneiro ! Também o que vale 
é que vivo satisfeito. Sou só. Tanto me importa que 
esteja no throno Luiz XVI como a Republica. . . tan- 
to se me dá que esteja no altar a deusa Razão, co- 
mo Santo António ou S. Francisco! Levanto-me 
sempre ás mesmas horas. . . cômò, trabalho e dur- 
mo ! . . . Não conheci a Pompadour e muito menos 
1 a Du Barry, e, sô não me engano, apenas vi Maria 
Antonietta n'um quadro que custava cinco «sous» ! 
E' barato! Uma «austríaca» por cinco «sous» é qua- 
si de graça ! Muito mais caro tem ella custacío á 
França ! ' 

Armando. — E^s então feliz? 
Blaudin. — Como o pôde ser ytm horpem que tem 
os seus eguaes fechados. á chave! Cumpro o meu 
serviço conforme posso, e nada me importo com o 
mundo. . . Faço tanto caso da politica como de uma 
mulher velha e rabugenta ! (Pausa). Também fui ra- 
pazç como tu, e nunca quiz casar : limitei-me sem- 
pre a comprar e vender amor. . . Namorei muito e 
prendi-me pouco . . . aflfeições de contrabando ! . . . 
Actualmente, sendo amigo de todos, só tenho ver- 
dadeira amizade a um homem: esse homem és tu. 
ARíMando. — Não falemos n'isso, cidadão. . . 
BiAUDiN. — Hei-de falar sempre. Eu estava quasi 
a morrer de frio e de fome, caido n'uma das ruas de 
Paris, quando tu passaste junto a mim . . . Ergues- 
t^-mp... conduziste-me para tua casa... comi do 
t ^ ão e dormi sobre o teu leito. . . Trabalhaste 
f a mim como se eu fora teu pae . . . quero-te tan« 
t como se fosses meu filho! Bem sei que nunca te 
I p 'ei esta divida de gratidão. . . mas, emfim, o 
k fi .0 pôde ser diíFerente do presente ! . . . A^s vezes 
\h ^ — que nos tempos que vão correndo pôde 
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succeder, o que nunca julgámos que succederiâ ! . . . 
Olha: a guilhotina apenas quer um corpo. . . uma 
cabeça. . . nunca pergunta o nome. . . Crê isto : se 
tu fores condemnado á morte, eu tomarei gostoso 
o teu logar. . . 

Armando (sorrindo), — Agradeço-te, cidadão, mas 
espero não acceitar. 

mtmuando). — Sim, tomafei gostoso o 
) què não se pôde pagar em vida, pa- 
da! 
ipertando-lhe a mão). — E's um homem 

Sou amigo do meu amigo. Eu estava 

'er... tu salvaste-me . . . portanto és 

ha vida ! Se ella te servir para seres 

• . é tua. 

-Obrigado. Para ser feliz necessitava 

icia, sim, mas não da tua. 

yrrtndo). — A de alguma mulher, apos- 

-Sim, a de uma mulher, ou antes, de 

nunca possuirei. 

Quem sabe! 

-Está muito alto. 

lotejando), — No ceu? 

-Na terra. 

Todos somos eguaes. Não é este um 

da Republica? 

-Da Republica, sim, da nobreza, não. 

Já vejo que o teu anjo é nobre. . . 

-E'. 

pensativo). — E' o diabo, é! Uma nob. 

í um simples capitão da guarda n 

u negocio, meu amigo ! . . . Se a n 

ão cederá o povo, que só verá no t< 

L do teu credo politico. Já vês que 1 

erecer a minha vida! 

Digitizedby Google* 
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Armando. — Enganas-te. A mulher que amo, mui- 
to embora seja nobre, não despresa o povo. . . E* 
uma íidalga-democrata. 

Blaudin. — E a fan^lia ? 

Armando. — Realista de alme^ e coração. 

Blaudin. — E^ ricâ? 

Armando. — Immensamente. 

Blaudin. — Desculpa uma ultima pergunta : O seu 
nome ? ) f 

Armando. — Clara de Lassy, 

Blaudin. — Não conheço, mas não importa. . . o 
nome não faz ao caso. E onde viste o teu anjo ? 

Armando. — Ha já dois annos que nos amamos. 
Trabalhava em frente do seu palácio, e os olhos 
disseram o que o coração sentia. Não pude fugir a 
este amor. . . fui fraco ! Não foi, porém, nem o seu 
ouro, nem o seu titulo, que me seduziram. . . foram 
as suas virtudes. Amo-a com todo o fogo, com toda 
a paixão de um primeiro amor ! 

Blaudin. — E' o diabo, é ! . . . Um republicano 
amar a filha de um nobre é crime de alta traição! 

Armando. — Oh! e no entanto bem conheço que 
nunca será minha ! Ouve, meu amigo, amo tanto es- 
sa creança que por ella seria capaz de commetter 
um crime ! Tenho passado os melhores annos da 
minha vida em defeza da Republica . . . tenho estada 
sempre ao lado do povo. . . Pois bem ! para possuir 
o amor de Clara serei capaz de renegar a minha 
crença de entregar até meus irmãos aos seus inimi- 
gos seculares! 

Blaudin (erguendo-se e percorrendo a scena). — 

lia mais baixo, cidadão... uma palavra menos 

isada faz cair a cabeça! (Depois de uma pequena 

isa). Clara corresponde ao teu amor? 

\rmando. — Corresponde. Tenho passado algu- 

^ noites em frente das janellas do seu palácio, e 

^-^r varias vezes lhe tenho falado. n^^^\^ 
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Blaudin. — Crê que lastimo sinceramente não te 
ser prestavel para a realisação do teu desejo... Em- 
fim, o tempo é o grande rei do mundo c tudo pôde 
ser ! Agora dou-te um conselho : os denunciantes re- 
cebem um premio por cada cabeça que cair debaixo 
do ferro da guilhotma . . . Um official que for encon- 
trado á noite, namorando a filha de um nobre, mui- 
to embora ella seja democrata, pôde ser accusado 
como traidor, e condusido ao Templo. . . Acautela- 
te. . . e em qualquer circumstancia lembra-te de mim: 
— a guilhotina não pergunta o nome ! 

Armando. — Obrigado. Preferiria morrer por sua 
causa, a ter que viver sem o seu amor. 

Bijvudin. — Lucta e vencerás. Agora retiro-me. . . 
as horas passam e o serviço não espera. 

Armando. — Quando nos tornaremos a ver? 

Blaudin. — Muito tarde ou muito cedo. Muito tar- 
de, se não te for prestavel ; muito cedo se precisa- 
res de mim. 

Armando. — Posso procurar- te no Templo ? 

Blaudin. — Sim, no Templo. Acompanhas-me ? 

Armando. — Até ao fim da rua próxima. . . estou 
de serviço. (Chamando) Tio Groscaillot? 

SCENA III 

Os mesmos e Groscaillot 

Groscaillot (entrando), — Chamaste-me ? 
Armando (dando-lhe dinheiro). -r- Aqui tens ^^^i- 
tro francos pela tua garrafa. 

GRoscAiLLor. — Obrigado, e até á vista. 

(Armando e Blaudin saem pelo F., Groscaillot \e 

buscar os copos e a garrafa e ao voltar-t ^e 

Chaumette, que tem apparecido ao F., cr^"'" i- 
mente embuçado n'uma capa). n^^^i^ 

ta^ ■• ' Digitizedby VjOOvIc 
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ENA I T 

it e Chaumette 

1 o cidadão Groscaillot, ta- 

te servir, 
os sós? 

ce-me que sim ... a não ser 
a tua capa um terceiro per- 

apenas occulto sob a minha 
i estão ordens de prisão. 
ido). — Ordens de prisão !..i 

irioso?. . . Vou satisfazer a 
biiçase e lira de dentro da 
le apresenta a Groscaillot). 

sei ler, cidadão. 

caso, escuta. (Lendo). «A 
Uca ordena, que o nacional 

apresentada conduza á Ab- 
scaillot como traidor á pa- 

um salto}.— Eul 
e guardando placidamente 
que um cidadão qualquer 
)gar de te pedir um copo de 
^ . . Vamos a saber: é este 



bem. Já sabes que a Junta 
i traidor, agora o que igno- 
ra logo que eu chame um 
rara aqui acompanhado de 
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alguns populares. . . lerá alto e bor 
intimando-te em seguida para que c 
O povo, porém, que não sympathis 
exigirá do cidadão nacional a tua 
justiça summaria. Antes de saíres a 

nnvn rortar-te-ha n rabeca, espetal-J 

xo còm o tei 
D como traidc 
. vês que é m 
ei que estou i 
affirmarei exi 
ias vezes se t( 
ectam não se 
le tu proteges 
ar-me-hei n'< 

[anas-te, sim. 

nhando-se par 

ndo-lhe a pa 

^o). — Chamar 

! é um crime 

!o). — E que r 

rdes? 

^, cidadão. . . 

L-me, então, i 



e). — Estou pe 
)s tréguas, d 
reúnem ? 

sei. . . não c 

para ti ! (Pa 
. de prisão ?dby Google 



Groscaillot (éem cornprehender), — O que oíFe- 
reco ?! 

' Chaumette. — Sim. Que premio darias ao homem 
que te entregasse esta ordem em vez de a levar ao 
seu destino?, 

Groscaillot.— Não comprehendo ! 

Chaumette. i — Explicar-me-hei melhor. Estou 
prompto a conceder- te a vida mediante algumas ex- 
plicações. Tu, dizes-me o nome dos fidalgos que 
Frequentam a loja, e qual o motivo que os conduz 
aqui. . . e eu, entrego-te a ordem. 

Groscaillot.- — Não posso ! Jurei que nunca re- 
vellaria esses nomes . . . 

Chaumette (encolhendo os hombros). — Lastimo 
sinceramente que tivesses jurado similhante loucura, 
porque comprometteste seriamente a cabeça! Em 
todo o caso, ajuste faz lei. (Vae\a sair). 

. Groscaillot. — Uma palavra ainda, cidadão. Pa- 
ra que queres saber o home d'esses homens ? 

Chaumette. — Que te importa ! 

Groscaillot, — Imponho condições. Decerto que 
não exiges a minha vida só pelo prazer de seres útil 
á pátria. 

Chaumette. — Sejamos francos. Preciso saber se 
o marquez Jorge de Lassy vem a esta casa, e o que 
motiva taes reuniões ... 

Groscaillot. — ^E no caso de vir, o que lhe farás? 

Chaumette. — Encherei uma ordem de prisão com 
o seu nome e irei prendel-o no seu palácio. 

'troscaillot. — Com que fim ? 
Ihaumette: — Para lhe dizer o mesmo, que tu ha 
p o me disseste : impor condições. 
RoscAiLLOT. — Quaes são ? 
HAUMETTE. — Parece-iTie que perguntas muito! 
E . lodo o caso vou fazer-te a vontade. Darei a vi- 
d ^.o marquez se elle consentir no meu casamento 
"ua única filha. . . D,gitizedbye.oogle 
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Groscaíllot. — E se recusar? 

Chaumette. — Não recusará ! ... Já vês que podes 
falar sem receio. 

Groscaíllot. — Quero mais explicações. Qual o 
motivo porque me propões similhante pacto ? 

Chaumette. — Porque amo a filha do marquez. .. 

Groscaíllot. — Oh ! não ! não ! Não é esse o mo- 
tivo ! Tu queres a immensa fortuna de Jorge de 
Lassy. .. 

Chaumette {rindo), — E^s louco^ cidadão ! Disse- 
te que amava essa mulher, e é só pòr sua causa que 
desci ao ponto de vir negociar comtigo! E's, além 
de louco, um péssimo patriota . . . ignoras tudo que 
se passa!. . . Não sabes q^ue um decreto da Junta 
manda entregar ao denunciante metade dos bens dos 
realistas accusados como conspiradores ? Se fosse 
só a fortuna que eu ambicionasse crês que estava 
aqui ? 

Groscaíllot.— E dirás ao marquez que fui eu 
que te confessei tudo ? 

Chaumette. — Jorge ignorará sempre o nome do 
homem que o trahiu. 

Groscaíllot. — E juras-me que, seja qual fôr a 
conspiração que os nobres projectam, a não farás ; 
abroiar, muito embora prendas o marquez ? 

Chaumette. — Quero ser leal para comtigo. No 
caso do marquez recusar o seu consentimento para 
o meu enlace com sua filha, ver-me-hei forçaao a 
denuncial-o, e a denuncia tem que ser acompanhada ' 
das provas da traição para que o tribunal revolr- .- . 
nario faça justiça. . . Tudo, porém, se pôde arn r 
de modo a ficarmos ambos satisfeitos. Tu jur e 
não revellar o segredo que te confiaram, mas o e 
decerto não juraste foi tapar os ouvidos aos cidac' s 
que estivessem na tua loja na occasião dos nobrt. ç , 
reunirem. . . Indica-me o sitio onde poss? f "'-'•-' - [T 

.p visto. Dgtzedb/GOOgIe *^ 
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! Groscaillot.— E erftregíiriiie-has a ordem ? 

Chaumette. — ^Logo que os fidalgos se retirarem, 
j Groscaillot (depois de pensar). — Acceito. Os fi- 
I dalgos ainda se demoram* . . (Mostrando uma ^das 
portas da E.) Occultar-te-has ali. 

Chaumette. — Está combinado. {Ouvese fora ai- 
\ gum barulho de vo^es, que vae augmejitando ffra- 
i dualmente). n 

Groscaillot. — Que será isto ? 
I Chaumette.— Naturalmente algum padeiro que se 
1 recusa a vender pão ao povo. 

Groscaillot {indo a jpo/^/a;.— Nãome parece ci« 

dadão... Vejo muito povo reunido... conduzem 

uma rapariga e um velho. . . 

] Chaumette. — Alguns realistas. 

f Groscaillot. — Encaminham-se para aqui A 

rapariga fugiu. . . Eil-a. . . (AJasia-se da porta. Um 

rouco depois Clara demonstrando o mais vivo ter- 
ar precipita-se em scena, e agarra-se, supplicante 
)a Groscaillot). 
\ 

! SCENA V 

Os mesmos. Clara, depois Sem-Medo, Francisco, Gra- 
vail, Piret, Lubin e Povo armado 

í 

Clara.— Por Deus, cidadão, defenda-me ! : . . O 
ipovo quer matar-me! 

|f-S. jdo entra e agarra um braço de Clara; Lu- 

f arrastando Francisco, segue Sem-Medo; 

\ ivatl, Piret e Popo entram, coi^endo, em 

Aedo {mostrando Clara ao Povo).— EWdi 
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. ella aqui está ! ^ ■ 

- mçando terrivet).—A: morlTl' mol^e^ 
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Clara. — Oh ! Eu não lhes fiz mal ! . . . Deixem- 
me . . . deixem-me . • . 

Francisco. — Então, cidadãos. . . que mal lhes fi- 
zenlos?. . . Bem vêem. . . ella é uma creança, e eitl 
sou um velho ! Respeitem a sua juventude e os meus 
cabellos brancos! „ 

PiRET. — Dize-nos, então, velho rafeiro, o que an- 
davas fazendo dentro de um trem, pelas ruas d^ 
Paris ? 

Gravail. — Isso está explicado, cidadão . • . anda^ 
vam a pisar o povo! . . . São dois realistas! 

Povo. — Sim! Sim! São dois realistas! 

Groscaillot (aparte). — Desgraçados ! Aquella pa- 
lavra condemna-os á mortej 

Clara. — Mas, que querem? . . . Que mal lhes fiz? 

Sem-Medo (rindo). — Que queremos! . . . Ahl 
Ah! Ah! Não a ouvem, cidadãos? Queremos que 
nos acompanhes á estação próxima, e que nos digas 
o nome. 

Francisco. — Deixem-nos, cidadãos! Por Deus 
lh'o pedimos. 

Sem-Medo (a Clara, com cynismó). — E' teu paej 
ou teu amante? *: 

Clara {pccultando o rosto). — Oh! 

Sem-Medo (tirando- lhe as mãos do rosto), — Nãí 
te ruborises, minha jóia! E's bonita demais pari 
que dês o teu corpo a tal mostrengo!. . . Acabemòí 
com isto, cidadãos ! Accuso esta rapariga de inimigi 
do povo. . . 

Clara. — Oh! senhora!. . . Em nome de sua mâí 
lhe peço. . . deixem-nos passar. . . 

LuBiN. — Estamos promptos a deixar-te passai 

logo que nos digas o teu nome, e o motivo porcjuc 

nao sendo inimiga do povo passeias de trem pelas 

ruas de Paris? }. 

SCO (baixo a Clara). — Oh ! Não lhes dig 

ieria a nossa condemnaçãopogf^ 
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?r). — Querem saber o meu 

de Lassv. • . 

-Clara de Lassy! A filha do 

hi teem a prova, cidadãos! 

ilista... sou uma rapariga 

pariga do povo não traja co- 
n a esmigalhar a «canalha» 
1 ! . . . Onde está a tua car- 

prendes o teu machado?... 
tens coUocado o gorro phyr- 
)s., Eu chamo-me a cidadã 

que não tenho «de», nem 
j se encontra o meu nome ! 
rte! Quando estávamos no 
allos pisaram a mãe Freis- 
:ar um pedaço de lenha pa- 
)re velha foi conduzida em 
ralmente morre. . . Quem a 

lã. As ruas de Paris estão 
cheiro trazia os cavallos a 

a velha passava junto ao 
vai los escorregou e caiu, ar- 

Não tive culpa, bem vês. 
este culpa ! . . . Vê se alguém 
3uido para a morte de qual- 

agora, cidadã. . . a tua de- 
norte! (Chorando e ajoelhan' 
i). Cidadã, tem dó de mim ! 
le eu choro. . . é a vida de 
está ligada á minha. . . 
su amante? Pr-ioíTÍí> 

^ , Digitized by,VjOOQiv: 
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se quereis, tenho. . . Tenho um amante coração que 
pulsa com desasocego em quanto me espera . . . Te- 
nho minha mãe ! . . . Minha mãe! . . . Sabeis o que 
este nome quer dizer ? . . . Oh ! sim ! deveis sabel-o 
tão bem como eu! Em nome de vossa mãe, cidadã, 
deixae-me passar. . . 

Sem-Medo. — Louca! Pédes-me em nome de mi- 
nha mãe, quando eu a não tive!. . . Tive mãe, sim, 
tive mãe, mas não a conheci! Tive mãe só para me 
gerar e para me abandonar! Tive mãe, não para 
me oscular os lábios, mas para me atirar para o 
charco das ruas, como se eu fora uma matéria infe- 
cta !.. . E pedes-me em nome de minha mãe ! . . . 
A minha mãe é a Pátria. . , é a França... . é em no- 
me d'ella que eu te prendo ! 

Clara. — Oh! Então quem sois vós? 

Sem-Medo. — Podes ver. . . (Apontando) Somos 
o povo. 

Clara {erguendo-se de salto). — Oh! não maculeis 
esse sagrado nome! Vós não sois povo. . . sois um 
bando de assassinos cobardes! (O povo avança, ter- 
rivel, para ella) Avançae porque já não vos temo! 
Pedi. . . suppliquei. . . rojei-me aos vossos pés. . . 
sujei-me na vossa lama ! . . . Oh ! estava louca ! . . . 
Eu! Eu! Uma nobre pedir protecção á canalha! 

ERANCisco.--Desgraçada! Olhe que se perde! 

Sem-Medo. — Bem a ouvem, cidadãos. . . é uma 
aristocrata ! 

Povo. — A' morte ! A' morte! 

(O Povo avança, ameaçador, para Clara e Fr^ 
CO. Armando apparece d porta do F., e i 
nhecendo Clara avança resolutamente para c 
collocando-se-lhe em frente, O Povo rer' 
pouco baixando as armas). 

Digitized by VjOOQlC 
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SCENA VI 

Os mesmos e Armando 

Armando {reconhecendo Clara). — Clara! 

Clara {reconhecendo Armando). — Armando! 

Sem-Medo. — Ainda bem que appareceste, cida- 
dão nacional. Em nome da Republica exijo a pri- 
zão d'essa rapariga. 

Clara. — Defenda-me. . . Estou innocente, 

Armando. — Porque motivo exiges a prizão d'esta 
mulher? 

Povo.-=-E' uma realista. 

Armando. — Não basta. Não posso prender a ci- 
dadã pelo simples motivo de ser aristocrata. 

Sem-Medo. — Ordenou ao seu cocheiro que pas- 
sasse com a carruagem por cima do povo. . . 

Clara. — Oh! E' infame! 

Sem-Medo. — Insultou o povo chamando-lhe «ca- 
nalha»!. . . {Ao Povo) Não é verdade, cidadãos? 

Povo. — E' verdade! E' verdade! 

Clara. — Armando . . . Armando . . • não me aban- 
done! 

Armando. — Ouve, cidadã. Conheço esta rapari- 
ga, e sei que é incapaz de insultar o povo. . . 

Sem-Medo {apontando para o Povo). — Pergunta- 
Ihes novamente. 

Armando. — Recuso-me a prender esta mulher. 

Sem-Medo. — Não procedes bem, cidadão, porque 
cumpres a lei. . . Accusar-te-hei. 

I^HAUMETTE {áparté). — Clara de Lassy e o capi- 
da guarda-nacional conhecem-se. .. Vejamos 

' o caminho que tenho a seguir. . . 

MANDO. — Ordeno-lhes que nos deixem passar. 
i-Medo {tomando'lhe a passagem). — Recusa- 
-rirrie da Republica prende essa mulher. 
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Armando. — Em nome da Republica deixem-nos 
passar ! 

Povo {avançando para Clara). — Fora ! Fora ! . • • 
Morra a realista! 

Armando {desembainhando a espada e fazendo 
frente ao Povo). — Ao primeiro que ousar tocar n'um 
só cabello d'esta mulher decépo-lhe a mão ! 
. Chaumette (aparte). — Ponhamos em execução o 
meu plano. {Alto ao Povo). Esperae um pouco, ci- 
dadãos. Conheço ha muito o cidadão nacional e sei 
que é incapaz de defender uma realista... 

Armando {a Chatimetté). — Quem quer que sejas, 
obrigado. 

Chaumette {baixo a Armando). — O povo não te 
deixará passar com a aristocrata... Queres que a 
salve? 

Armando. — Terão que passar por cima do meu 
cadáver para lhe tocarem ! 

Chaumette. — A tua vida é inútil. O povo está ar- 
mado e não deixará facilmente fugir a sua preza. . . 
Só te pôde salvar um «passe» da Assembléa Nacio- 
nal. . . Tens esse «passe» ? 

Armand o . — Não. 

Chaumette. — Se em troca da liberdade d'essa 
mulher eu te pedisse a prizão de um nobre. . . pren- 
del-o-hias ? 

Armando. — Dá-me o «passe» e juro-te pela mi- 
nha honra que prenderei o nobre que indicares se el- 
le fôr merecedor, de prizão. 

Chaumette {tira um papel da algibeira e entre- 
ga-o a Armando).— nKojm o tens... mostra-o ao po\ 

Armando {ao Povo). — Ainda me recusam a pa 
sagem? 

LuBiN. — Sempre. 

Armando. — É se eu lhes apresentar um «pass 
da Assembléa Nacional? 

•. — Isso é outra coisa. Desde o mom 
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to em que a Assembléa Nacional affirme que é uma 
patriota. . . 

Armando {lendo). — «Ordenamos a todos os pa- 
«triotas que dêem livre passagem ao cidadão que 
cpossuir este nosso «passe», assim como. a todos 
«que o acompanhem ou por quem elle se responsa- 
«bilise.» {Declamando) Amda recusam? 

Sem-Medo. — Deixa -me ver a ordem? 

Armando {entregandolKa). — Aqui a tens. 

Sem-Medo {examinando-a). — Está conforme. {En- 
tregandO'lK a) Desculpa, cidadão. . . 

Clara. — Obrigada, Armando. Devo-lhe a vida ! 

Sem-Medo {ao Povo). — Cidadãos. O nacional ti- 
nha razão. . . esta rapariga é uma patriota! 

Gravail. — Não estamos convencidos! E' certo 
que o cidadão nacional possue um «passe». . . mas, 
não queremos tão pouco. . . 

Armando. — Que mais exiges? 

Gravail. — Exijo que a cidadã seja acompanhada 
até a casa pela nossa gente, e se for patriota, como 
tu dizes, chegará á janella e dará três vivas ao povo. 

Armando. — O que pedes. . . 

Clara {interrompendo). — Acceito» 

Sem-Medo. — E darás os três vivas ? 

Clara.— Da melhor vontade. 

Armando. — Uma vez que a cidadã assim o quer 
podemos partir. {Entrega o npassey> a Chaumette). 

Chaumette {guardando-o). — Não esqueças a tua 
promessa. 

Armando. — Não me esquecerei. (O Povo abre alas. 
^lara, seguida por Armando e Francisco, saem. Sem- 
^.edo e os demais pei^sonagehs saem em seguida, 
roscaillot vae até á porta e desce pouco depois). 
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SCENA Yll 

Groscaillot e Chaumette 

Groscaillot. — Felizmente já lá vão ! 

Chaumette. — Os nobres pouco se podem demo- 
rar. Onde me occultarei ? 

Groscaillot. — No quarto que te disse. Mas, 
quem és tu que tanto podes ? 

Chaumette.— Quem sou?. . . Muito. . . e nada. 

Groscaillot. — Oh ! não ! Tu és muito ! Da tua 
algibeira sae com egual facilidade a vida e a mor- 
te !.. . Tiraste* de dentro d'ella a minha perda, 
ao mesmo tempo que entregavas ao nacional a vida 
de uma mulher. . . Quem és, pois ? 

Chaumette. — Já te disse: muito e nada. Conhe- 
ces* o vento ? Já o viste ? Não. Pois o vento existe : 
vivifica e mata. Imagina que sou o vento : dou a vi- 
da e a morte. 

Groscaillot. — O teu nome ? 

Chaumette. — O que quizeres. Honteni, tinha um 
«de» ; hoje, já^o não tenho. . . Homem, era «um» ; 
hoje, sou «vinte». . . 

Groscaillot. — Não te comprehendo. 

Chaumette. — Nem precisas comprehender, cida- 
dão. Chama-me pelo nome que cjuizeres. Queres sa- 
ber a minha edade ? . . . Sou mais velho que Mathu- 
salem, um pouco mais novo que o Evangelho ! Vivo 

tempo que quero. Morro hoje para resuscitar 
amanhã. 

Groscaillot.— E's o Diabo? 

Chaumette. — Talvez ! Quem sabe mesmo st 

1 . . Nunca perguntes o nome a um hon 
lo... enganar-te-ha. Acceita oprimi 

4ue te dér e não te rias mais tarde do engano, 
^^s que sou muito . . . e nada. O que és tu p '^ - 
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SOU eu ? Dois homens. Tu és superior a mim na for- 
ça .. . bastaria descarregares o teu punho sobre a 
minha cabeça para que eu não chegasse ao dia de 
amanhã... Eu, porém, previ isso. Suspendi-te o 
pulso no ar. . . acorrentei a tua á minha vida: se 
me matares, matas-te ! Agora sou muito, e tu nada! 

Groscaillot. — Conheço que te sou inferior. {Indo 
ao F. A scena começa a escurecer gradualmente),— 
Os fidalgos não devem .demorar-se. . . {Vae abrir a 
j>orta da £*.) Occulta-te n'este quarto. 

Chaumette {enU^ando). — Não tentes enganar-me 
<e lembra-te que da minha algibeira sae com idên- 
tica facilidade a vida e a morte. {Entt^a no quarto). 



SCENA ym 

Groscaillot só, descendo pensativo 



Quem será este homem ? . . . Não sei ! . . . Deus 
ou o Diabo ? . . . Porque motivo salva uma mulher 
e mata um homem ? . . . Será um doido ? . . . N'es- 
tes infelizes tempos é necessário jogar-se com um 
pau de dois bicos ! Aplaudir de dia o que se re- 
prova de noite ! De dia o gorro phyrgio e a carma- 
nhola ; á noite a coroa ducal e o manto de armi- 
nhos!. . . Os que teem uma só opinião são loucos, 
ou bobos ! . . . Bobos, sim ; bobos^ ridentes ! . . . Pe- 

liberdade, e encarcerarem- se ; erguer um novo 
;tema de governo, e deixarem cair a cabeça ! . . . 

partidários doesta ou d^aquella idéa não passam 
ns loucos para os homens sensatos! {Ouve-sefóra 

assobio), Èil-õs. Mais três loucos que vão deixar 
•^ a cabeça.'. . mais três bobos que vão fazer rir 

--r/% cohre a plataforma da euilhotina ! . , . 
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SCENAIX 

O mesmo, Jorge de Lassy, De Vaudrai e Sa 

{Os fidalgos, completamente disfarçados en 
lottes, apparecem á porta do F.) 

Jorge. — Estás só ? 

Groscaillot. — Com as paredes... {j 

Jorge {aos dois fidalgos). — Está tudo p 

De Vaudrai. — Tudo. Os fidalgos forair 
para d'aqui a três dias. Levarão uma cn 
nò peito. O signal convencionado é «Fran 
ria». 

Jorge. — Muito bem. E vós, conde? 

Saint-Saens. — Os cavallos já estão ní 
ras e á hora marcada estarão promptoí 
Mandei alguns homens de confiança ás cie 
gas. Assim que sairmos as portas da ca 
teremos a receiar. 

Jorge. — Que Deus nos ajude, meus 
Arriscamos a vida n^esta empreza. 

De Vaudrai. — Oh ! Será levada a cabe 
da terá mais força que a pedra. . . a nob 
coragem que a canalha ! 

Jorge. — Pobre Luiz! Desgraçada Fran 

De Vaudrai. — Dentro em três dias ests 
bejamente vingados de tudo quanto temos 

Jorge. — A rainha foi avisada ? 

De Vaudrai. — Foi. Ha oito dias os ca 
tiveram públicos, para que os «bons» pat 
dessem insultar impunemente os realistas 
Eu confundi-me com a turba avinhada e 
ria dos populares e dirige-me á Salpetrièr 
n'essa horrenda prisão e vi o cárcere ond( 
errada Maria Antonietta. A rainha voltai 
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tas á populaça ébria de sangue e vinho, e olhava 
pela janella gradeada da masmorra para essa infame 
cidade que se chama Paris ! Para não dispertar sus- 
peitas vomitei alguns insultos canalhas e deixei cair, 
sem ser visto, um bilhete^ que levava. A rainha co- 
nheceu-me, e a estas horas já terá lido o seguinte: 
«A vida da nobreza continua a pertencer á sua rai- 
«nha. Salval-a-hemos do patibulo. Tenha -esperança 
e coragem.» 

Jorge. — Oh I o povo vinga-se de algumas peque- 
nas injustiças que soffreu. Também chegará a nossa 
vez ! Hoje por vós, amanhã por nós ! 

Saint-Saens. —Receio muito pelo bom êxito do nos- 
so projeèto. O povo vigia de noite e dia a prizão, e 
no dia da execução guardará bem todas as immedia- 
ções. Oxalá não seja mallograda a conspiração. . . 

JoRGK. — Mallograda ou não cumprimos com os 
nossos deveres dç fidalgo! A rainha chora, é neces- 
sário enchugarmos-lhe as lagrimas. A rainha re- 
clama o juramento de fidelidade dos nobres, é pre- 
ciso que a nobreza não íjeja perjura! Quereceiamos 
nós ? A guilhotina ? Trodamos d'ella ! Sim ! escarne- 
cemos d^essa horrível machina que tem feito cair as 
mais orgulhosas cabeças da nobreza ! Não a teme- 
mos ! Por cada cabeça nobre que a guilhotina tem 
separado do corpo, separaremos nós mil ! O povo 
tem sede de sangue ? Pois bem ! dar-lhe-hemos tan- 
to quanto seja necessário para se aíFogar ! Hoje ri, 
amanhã chorará ! Hoje applaude a cabeça do nobre, 
it rola de degrau em degrau pela escada do pati- 
alo, amanhã lastimará a cabeça do vilão decepada 
lo mesmo cutello ! Não teremos piedade ! 

Saint-Saens. — Moderae-vos, marquez. As vos- 

> palavras podem perder-nos, e perder a causa 

e defendemos ! 
ORGE. — -Tendes razão, conde. Hoje cumpre-nos 

nas baixar a cabeça... amanhã a levantaremos! 
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Saint-Saens.— Ou a deixaremos cair para sem- 
pre ! . . . 

Jorge. — Tendes medo ? 

Saint-Saens. — Não, não tenho medo ! Fui eu o 
primeiro a desembainhar a espada n^essa infeliz jor- 
nada de Varennes ! Fui um dos primeiros a defen- 
der a rainha ! Não tenho medo ! A minha cabeça 
pertence a Maria Antonietta. .'. cairá em seu servi- 
ço. A revolução já não pôde ser sustida no seu ca- 
minho. O grito de Liberdade echoou em todos os 
cantos da r rança. O povo gemeu durante i-^oo an- 
nos debaixo do pezo da mais horrível tyrannia, hoje 
toma a sua desforra! Vae talvez além do seu dever, 
mas cumpre a sua obrigação. E' uma guerra de dois 
ódios encarniçados : o povo odeia a nobreza, a no- 
breza odeia o povo ! E' uma lucta de Titans e Gi- 
gantes ! Um doestes inimigos tem de desapparecer ! 

Jorge. — Se alguma outra pessoa vos ouvisse, di- 
ria que sois um terrível republicano ! 

^aint-Saens. — Não, marquez, sou nobre desde 
a primeira nobreza. . . digo apenas a verdade tal 
qual a sinto. Qual de nós será o vencedor, não sei, 
mas o coração diz-me que a nobreza já foi riscada 
da historia de França ! 

Jorge. — Oh! por Deus! cavalleiro! 

Saint-Saens. — Náo pretendo intimidal-os. Se anos- 
sa conspiração falhar e Maria Antonietta fôr deca- 
pitada, a minha cabeça cairá com a d'ella ! . . . Já 
vol-o disse, senhores, a minha vida pertence- vos ! 

Jorge. — Sei que sois fidalgo, não me arreceie 
vós. {Aperta-lhe a mão). 

De Vaudrai. — São horas de nos separarr 
marquez. Que decedis ? 

Jorge. — O bilhete ? 

De Vaudrai (dando-lhe um bilhete). — Eil-o. 

Jorge. — Provavelmente não nos tornaregj^Qi^ 

itrar antes do dia da execução. ^ 



Saint-Saens. — Doesse modo evitaremos suspeitas. 

Jorge. — De que modo, porém, faremos chegar 
este bilhete ás mãos da rainha ? 

De Vaudrai. — Previ os vossos desejos, marquez. 
Tenho um salvo-conducto para se entrar na prisão. 
A pessoa, porém, que o apresentar deve sef conhe- • 
cida do povo. . . Onde a encontraremos ? 

Jorge {depois de pensar), — Tenho uni homem de 
confiança: Groscaillot. 

Saint-Saens. — Uma ultima observação, mar- 
quez. . . A rainha já foi avisada pelo cavalleiro De 
Vaudrai. . . porque motivo, e com que fim, lhe man- 
daes segundo aviso ? 

JoRÔÈ. — Porque precisamos uma resposta. Tanto 
a Áustria como a AUemanha estão promptas a rece- 
ber e defender a filha de Maria Thereza. . . é ne- 
cessário que a rainha opte por uma. 

Saint-Saens. — Não mande o bilhete, marquez! 

Jorge. — E' uma loucura, conde ! {Chamando) 
Groscaillot ? 

SCENA X 

Os mesmos e Groscaillot 

Groscaillot (^wírawio).— Prompto, cidadão* 
Jorge. — Presta muito sentido ao que vou dizer- 
te. Vou entregar-te um salvo-conducto, e amanhã 
de manha reune-te a alguns patriotas e vae insultar 
a rainha por baixo das janellas do seu cárcere. Es- 
colhe depois alguns homens e entra na prizão. Não 
3pponhas ao que os teus companheiros quizerem 
er ou fazer, e quando os vire^- mais distraidos 
xa cair no cárcere um bilhete que terás entalado 
bocca. 

^oscAiLLOT. — E o bilhete? 
-^^ , — Eil-o. {Dd-lhe o bilhete que recebeu de De 
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me, porém, pela S2 
surprehendido, eng 

—Pela salvação de 

—Marquez . . . lembi 
ler-nos ! Em nome d 
^ação da rainha, peçc 
ito . . . 

caillot é um homem 
iando-lhe o salvo-conc 

—Não me esquecerei 
a, meus senhores, 
ietta se Sentará de n 
ós deixaremos de exi 
Até d'aqui a três dia 
los ajude ! 

o F., examinam a r 
7sta. Groscaillot Jicc 
nette sae do quarto 

maiores precauções 
ialgos e depois desce 

SCENA- XI 

oscaillot e Chaumette 

—Ouviste ? 
-Ouvi. 

— Dá-me a ordem de 
-Entrega-me primeiro 
iria Antonietta. . • 
—Nunca! Déste-me 
-E eu possuo a tua ^ 
—E elíes o meu jura 
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. . 

Chaumette (encolhendo os hombros). — Deixa-te de 
^escrúpulos, cidadão ! Um juramento pôde ser que- 
brado em presença da morte . . . Basta esse bilhete 
para te matar! 

Groscaillot.— aEngulil-o-hei ! 

Chaumette. — De todo o modo morrerás ! 

Groscaillot. — Jurei. . . 

Chaumetie.— E's um doido! (Vae ao fundo. Co- 
meça a ouvir -se muito ao longe o Povo cantando o 
Çá-ird), Recusas entregar-me o bilhete? 

Groscaillot. — Recuso ! 

Chaumette findo ao F.) — Não ouves ? . . . E^ o 
poyo que se apprçxima. . . Queres que o chame? 
fc Groscaillot. — Tem dó de mim, cidadão . . -. sou 
um velho . . . 

Chaumette {olhando para fora),— O bilhete? 

Groscaillot. — Nunca ! 

Chaumette — Faça-se a tua vontade ! . . . O povo 
começa a entrar na rua... traz archotes... (VoU 
tandose para Groscaillot, e sorrindo). Vaes ter uma 
prizão muito vermelha, amigo Groscaillot ! 

Groscaillot (ajoelhando), — Tem dó de mim, ci- 
dadão. . . Perdão \. . . Perdão ! 

Chaumette. — Pela ultima vez, o bilhete. ; . 

Groscaillot (erguendo -se, como quem toma uma 
resolução).— í^uncdX. . . Chama o povo. . . és um 
assassino! 

Chaumette.— Disse-te ha pouco que tinha mui- 
tos nomes. . . escolhe aquelle que melnor te agradar! 
^ O Povo começa a passar na rua). Queres morrer ? 

Groscaillot. — Quero . . . chama o povo ! 

Chaumette. — Seja ! (O Povo passa em grupos, 
laumette dirigindo-se a elle). Cidadãos. . . uma pa- 
ra. .. (O Povo pára, entrando depois em scena tu- 

'Ituosamente. Alguns tra'{em archotes. Muitos d'el- 

veem embriagados). 
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scENA xn 

s, Sem-Medo, Gravail, Pirei, Lubin e Povo 

TTE (baixo a Qroscaillot). — Bem vês... 

todos embriagados ! Queres viver ? 
iLLOT {com resolução), — Quero morrer ! 
TTE (ao Popó). — Cidadãos. . . como bòm 
como membro da Junta de Salvação Pu- 

sempre grande alegria quando posso de- 
sossa vingança um inimigo do povo. .'. 
interrompendo). — Inimigos do povo ! . . . 
A' morte ! 

TTE (continuando), — E por isso vos apre- 
adão Groscaillot como. . . 
ILLOT (dando um grande grito e interrom- 
h ! não ! não ! (Dando-lhe o bilhete). Aqui 
2te do marquéz \ {Entrega-o a Chaumet- 
se cair n'um banco, apertando a cabeça 
os), 
:tte {sorri. Guarda o bilhete e continua 

Povo), — . . . como um bom patriota e 
■nigo do povo! {Atira com a ordem de 
% cima da meza onde está sentado Gros- 
e. O Povo roaeia Groscaillot), 
>a. — ^Viva o cidadão Groscaillot ! Viva o 
)ovo ! 

Tguendo as facas, ospunhaes, as espadas, 
os machados, etc.) — viva! 

TABLEAU 
FIM DO PRIMEIRO ACTO 
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POR uma formosa tarde do mez de maio, che- 
guei eu á aldêa de *##, onde, a convite de um 
amigo, ia passar alguns dias. A casa do meu 
amigo ficava distante, eu ignorava o caminho, 
e como o não tinha prevenido da minha chegada, por 
desejar causar- lhe surpreza, tomei um guia, que facil- 
mente encontrei n'uma das primeiras casas da aldêa. 
O meu guia era homem dos seus 5o annos, pa- 
ra mais, e que, apezar do seu typo rude, era intelli- 
gente e dotado de uma boa alma, como tive occasião 
de conhecer. 

— Olhe qued'aqui a casa do seu amigo, é légua 
e meia bem puxadinha, disse-me elle. Talvez fosse 
melhor ir a cavallo . . . Ha-os aqui bem perto, se 
quer. . . 

— ^Legua e meia não é nada, bom homem; pre- 
firo ir a pé, gosa-se mais. Além d'isso preciso desen- 
t pecer os membros . . . Dez horas de comboyo 
t [la-nos quasi paralyticos; sobretudo a quem está 
I j ''•'> acostumado a viajar em caminhos de ferro. . . 
zemo-nos a caminho. 

rante muito tempo não se trocou entre nós 
; ^ '^ •-ilavra. 
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Eu caminhava embebido na contemplação da for- 
mosa perspectiva que meus olhos abrangiam. A al- 
deã era muito bonita e pittoresca. De um e outro la- 
do da estrada corpulentas arvores entrelaçavam as 
suas frondosas ramagens, onde innumeros passari- 
nhos chilreavam alegremente. O sol, próximo da 
occaso, lançava os seus fracos raios vermelhos so- 
bre a aldêa, dando-lhe um tom poético e sublime. 

Eu caminhava embebido na contemplação does- 
te formoso quadro, como já disse, e o meu guia, res- 
peitando o meu silencio, não ousava dirigir-me a pa- 
lavra. 

Teria andado meialeguaapproximadamente, quan- 
do me chegou aos ouvidos o som harmonioso de 
uma voz que, muito ao longe, ia cantando. A' pro- 
porção que avançava, mais distincta se tomava a voz^ 
podendo dentro em pouco comprehender a quadra 
que ella entoava : 



Deus é bom, não s^esquece dos entes 
Que no mundo soffrendo só estão .... 
Deus é bom, e áquelles que soffrem 
Dá no ceu d^alegria o quinhão. 



Era tão harmoniosa e triste a voz que entoava 
esta singela quadra, cantava-a com tanto sentimen- 
to, com tanta paixão, que bem se adivinhava partir 
de um coração triste, de uma alma amargurada pelo 
soíFrimento! 

Senti desejos de conhecer quem assim cantava , 
n'este intento adiantei-me para a esquerda da est - 
da, d^onde me parecia partir a voz. O meu p i 
comprehendeu o meu desejo e disse-me : 

— Deseja vêr quem vae cantando ? . . • Não ta. i 
a passar pela estrada : — E' a Joanninha, a idic >^ 
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que regressa o cemitério, onde todos os dias vae col- 
locar flores na cova do filho . . . 

Ainda elle não tinha acabado de fallar quando, 
saindo de um atalho, appareceu na estrada uma ra- 
pariga, modestamente vestida, com os cabellos sol- 
tos, uns formosos cabellos negros, que lhe chegavam 
Á cintura. 

Ao vêr-nos callou-se. 

Devia ter sido muito formosa. Ainda o era; mas 
o seu rosto emmagrecido e sulcado pelas rugas de 
uma velhice precoce, era bastante para fazer-nos 
comprehender o quanto soffrera e soffria aquella des- 
graçada. Quando passou junto a nós tirou, d'entre 
um punhado de flores que sobraçava, um malme- 
quer e ofifereceu-o ao meu guia. 

— Obrigado, Joanninha, disse elle. Então ainda 
agora ^vens do cemitério? 

A rapariga fez um gesto affirmativo. 

— ^Nao deves lá ir tantas vezes . . . Andas doen- 
te, e esta caminhada todos os dias faz-te mal. 

— ^E elle ! . . . o meu filho. . . sósinho ! . . . mur- 
murou a infeliz. 

— Teu filho está no ceu, em companhia de 
Deus. . . Está melhor que qualquer de nós. . . 

— No ceu ! . . . Sim . . . sim ... no cey . . . 

E pelas suas faces rolaram duas grossas lagrimas. 

Depois, continuou caminhando, e dentro em pou- 
co novamente nos chegou aos ouvidos o som da sua 
voz entoando a mesma quadra. 

— Infeliz rapariga, murmurei eu, sem poder con- 
t a minha dor. 

— E bem infeliz, ajuntou o meu guia. Ainda não 
ti 122 annos e tem soffrido muito ! . . . Quem havia 
d dizer ha dois annos que ella chegaria a tal es- 
t; '" . . Era tão bonita e tão feliz ! 

Esta rapariga, então, não é idiota ha muito 
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— Não, meu senhor, ha dois mezes apenas . . . 
desde que lhe morreu o filho. 

— E o marido, ainda vive? 

— Èlla não é casada. Foi enganada por um tra- 
tante, que depois de a desgraçar a deitou á mar- 
gem . . . E' uma historia bem triste, a d^aquella po- 
bre rapariga . • . 

Eu, sem ser curioso, senti desejos de conhecer 
a historia da infeliz Joanninha. Pedi, pois, ao meu 
guia, que, em quanto caminhávamos, m'a contasse. 
EUe da melhor vontade accedeu ao meu pedido. 



# 
* # 



— Ha dois annos ainda, começou elle, que a 
Joanninha vivia feliz em companhia de seus pães, 
que a estimavam, e que para dia tinham todos .os 
carinhos. Aquella filha era todo o seu orgulho. Elles 
não eram ricos, mas passavam soffrivelmente : ti- 
nham algumas fazendas, que lhes davam os meios 
necessários' para viver sem cuidados, podendo até 
fazer algumas economias, coisa de que o pae de 
Joanninha nunca se esquecera, porque todo o seu 
empenho eja juntar um dote para elía levar quando 
casasse. 

« — Mais dia menos dia, a rapariga ha-de achar ma- 
rido, dizia elle para sua mulher ; e não é bonito que 
vá com as mãos a abanar! . . . Além das duas fazen- 
das que' tenciono dar-lhe no dia em que ella liga*- o 
seu (íestino ao do homem que a estimar, desejo ti 
benj arranjar-lhe um dote em dinheiro. Sim, po^' \ 
o dinheiro nunca é de mais n'um casamento 

«Entre todos os rapazes aue lhe faziam a , , 
havia um a quem a Joanninna mais distingui 

era o António do Moinho. Os pães estav. 

feitos doesta escolha, porque o Antc^^gí^ 
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I se chamava um bom rapaz, muito trabalhador, e 
que tinha alguma coisa de seu. 

I «Caminhavam as coisas doeste modo, quando veiu 
viver pára a aldêa um fidalgote de Lisboa, que se 
agradou da Joanninha. EUa, a principio, pouco caso 
fez d'elle; mas, — ninguém pôde fugir ao destino, — 
a Joanninha mais tarde apaixonou-se pela fidalgo. 
Ninguém suspeitou de tal. Quando, passado tempo, 
começou a circular esse boato, não lhe quizeram dar 
credito. Todos estimavam a Joanninha, e julgalvam- 
n'a incapaz de atraiçoar o António, que já a esse 
tempo era o seu noivo destinado. 

«Um dia, oito mezes depois da vinda do fidalgo 

' para a aldêa, — lembra-me ainda como se fosse ho- 

'• je, — constou que a Jonninha tinha fugido de casa 
na noite antecedente. Se o primeiro boato tinha 
achado incrédulos ; este muito mais. Ainda assim, to- 
dos se dirigiam á habitação d'ella, afim de saber o 
que haveria de verdade em tal boato. Infelizmente^ 
era verdadeiro. 

«Eu era amigo intimo do pae, e fui dos primei- 
ros que ao ter conhecimento da fatal nova me diri- 
gi a casa. Fazia dó vêr aquelles pobres velhos, ha 
pouco tão felizes e agora tão desgraçados. A infeliz 
mãe, sentada sobre a cama da filha, chorava doloro- 
samente. O pae, sem duvida para não affligir mais 
a sua desventurada esposa, não chorava, mas nem 

Ç)r isso deixava de padecer tanto ou ainda mais. 
inha-se operado n'elle uma mudança extraordinária: 
- ^*- se-hia ter envelhecido vinte annos em duas 
h ' 

)dos tentavam animal-os, mas em vão. Não 
h :onforto possível para a dôrque affiigia aquel- 

L graçados. E' que ha dores tão fortes, tão pc- 

r ..es, que só encontram allivio nas lagrimas que 
s m . . . 

. ^.-r^ q^ç ^ Joanninha tinha deixado uma 
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carta, em que dizia que, estando próxima a ser mãe, 
fugia para encobrir a sua falta ; que o homem que a 
•enganara lhe promettera dar o seu nome, e que tão 
depressa isto se effectuasse tornaria para a aldêa, 
írida lhe era. 

findava pedindo aos pães que lhe per- 
lôr que lhes causava, e não lhes reca- 
ia benção. 

ne ! infame ! . . . Nimca lhe perdoarei !. . . 
re pae, amarrotando entre os dedos, a 
ia. 

ezes depois doeste acontecimento, Geno- 
£ de Joanninha, que depois da fuga da fi- 
nais lograra ter saúde, entregava a alma 

Dlpe acabou de aniauilar o pobre velho, 
stava a perda da filha, também Deus lhe 
a esposa! 
je vale é que não lhe sobreviverei muito 

ctivamente, o infeliz avançava a passos 
a a sepultura. 

:a todas as fazendas que possuía, con- 
denas a que ligava com a casa onde 
.aro era vêl-o sair. Encerrado sempre no 
em attitude pensativa, recusava-se até a 
pessoas que o iam visitar, 
n o senhor cura e commigo elle conver- 
s os dias, á tardinha, nos reuníamos em 
eali nos conservávamos até perto da 9 
ido sempre a diligencia para lhe inc- ir ' 
ra sofFrer. Era, porém, em vão que o i- 

i chamou o cura de parte e disse-lh 
lor cura, sei que a minha vida está )r 
ijue não me causa pena. Não des*** 1^ 



55 

comtudo, morrer, sem que o informasse das minhas 
ultimas disposições. Como sabe, desfiz-me de todas 
as fazendas, com excepção d'esta. O producto da 
venda está arrecadado n'um cofresinbo, que metti 
na primeira gaveta da commoda que tenho no meu 
quarto. Desejo que este dinheiro seja applicado em 
obras meritórias, sobretudo em soccorrer familias 
que luctem com a miséria. Na mesma gaveta, den- 
tro de uma carteira, existem doo^ooo réis — era o 
dote de Joanninha. — Será o dote da menina mais 
pobre- e mais virtuosa, que um anno depois do meu 
fallecimento contrair matrimonio. — Ha já alguns 
dias que lhe desejava pedir para que se encarregas- 
se do cumprimento d'estas disposições. . . 

« — Mas, atalhou o bom do cura, o que me está 
dizendo é aterrador! Quem o ouvisse diria que a 
morte lhe tinha batido á porta ! . . . Socegue ; afaste 
essas idéas que constantemente o assaltam ... O se- 
nhor ainda ha de viver muitos annos, e ser muito 
feliz, diz-me o coração. . . 

« — Sei que me pretende animar, mas creia que é 
inútil. Ha )á algum tempo que me sinto bastante 
doente, e desde o fallecimento de minha santa mu- 
lher fiquei peior. E' a morte que me previne pa- 
ra a partida, creia. 

« — Porque não consulta um medico visío achar- 
se doente? 

«—Porque a minha doença é incurável... A 
sciencia não possue remédio para a debellar. 

« — Possue-o Deus. 
—Mas, se é Deus justamente que me chama ! 
Em vista de tal resposta o cura calou-se. Esta- 
v; assombrado da serenidade com que aquelle ho- 
ir n esperava a morte. 

)ejpois de uma curta pausa, o pae de Joanni- 
ni nsistiu: 

Kntão, sr. cura, accede ao meu pedid<j)^Q[ç 
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«O cura reflectiu um pouco e depois respondeu: 

« — Accedo, visto ser essa a sua vontade. . . mas 
permitta-me fazer-lhe uma observação : esqueceu-se, 
acaso, que tem uma filha ? 

k — ^Náo me esqueci de tal, sr. cura. Deixo-lhe 
esta casa e a fazenda junta. Foi aqui que ella nas- 
ceu e que nos alegrou com os seus sorrisos; foi 
aqui que ella nos abandonou, e que tantas lagrimas 
nos fez derramar! Se por ventura ainda for viva, e 
algum dia voltar á aldeã, desejo que lhe digam que 
foi n'esta casa aue sua mãe morreu de dôr, e que 
eu^ouco lhe soorevivi. 

«Não pôde continuar, os soluços embargaram- 
Ihe a voz. O cura também estava commovido. 

« — Deus permitta que me engane, disse-me elle 
á saida, mas parece-me que este infeliz não vive 
muito tempo. 

«E não se enganava. 






«Uma noite, oito dias depois do que acabei de 
contar, era o cura chamado a toda a pressa para 
ministrar os últimos sacramentos a um moribundo. 
O infelfz que agonisava era o pae de Joanninha. — 
Accommettido de um ataque apopletico na occasião 
em que se recolhia ao leito, o medico, que fora cha- 
mado sem perda de um minuto, declarara que ainda 
poderia viver alguns dias, mas que a morte era ine- 
vitável. 

«N'essa mesma noite, quando o cura recu_. a 
casa, depois de exercer o seu sagrado mister, s u- 
Ihe ao encontro uma mulher, miiseravelmente v^^*^* a, 
que aconchegava ao seio uma creancinha. 

«O cura, julgando-a uma mendiga, lev^ Íq 

o bolso para lhe dar esmola. r- i v 

^ ■ DigitizedbyLiOOgie \ 
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« — ^E' possível que não me conheça, sr. cura ? ! 
disse a mulher com voz enfraquecida. 

«O honrado velho estremeceu ao ouvir aquella 
voz, 

« — O quê ! E's tu, Joanninha ! . . . exclamou elle 
profundamente admirado. 

« — Sim, sou eu, sr. cura: eu, que sou uma gran- 
de criminosa, mas a quem Deus justamente cas- 
tigou. Tenho sofFrido tanto, tanto, que nem sei co- 
mo ainda não morri ! Tenho supportado a fome, o 
frio, a miséria, emfim, com todos os seus hprrores! 
Ha quatro mezes que o homem que me seduziu, 
que me arrastou á desgraça, me abandonou deixan- 
do- me ao desamparo, sem recursos para me alimen- 
tar e a meu pobre filho ! Esse homem era um per- 
verso, um infame sem coração, que nem sequer sen- 
tiu piedade pelo innocentinho a qiiem tinha dado a 
vida, quando eu lhe suppliquei que tivesse compai- 
xão d^ nossa desgraça. Kojei-me a seus pés como 
se fos$e uma criminosa ... eu ! innocente e pura, a 
quem elle arremessara para o abysmo ! Riu das mi- 
[ nhãs lagrimas, despresou os n)eus rogos, e ousou 
propor-me que abandonasse o nieu querido filho, di- 
zendo-me que elle se encarregaria da sua educação ! 
Parece incrível existir um ente tão infame que ouse 
propor similhante coisa a uma mãe ! Pelo criado da 
casa, um excellente rapaz, soube que o meu infame 
seductor ia casar dentro em ppuco com uma meni- 
na muito rica, e que a casa onde habitávamos, bem 
co^no toda a mobília que a guarnecia, tinha sido 
Vi didã, devendo o novo proprietário tomar posse 
d udo no dia seguinte. N'essa mesma noite aban- 
d ú aquella maldita casa, e abrigando no coração 
u: derradeira esperança, dirige-me á habitação da 
n '" que devia desposar o homem que me enga- 
n ^-'iva que ella se condoeria das minhas la- 

ffi •T^'*" infortúnio, e fizesse com queoogée- 
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ductor reparasse o mal, que tinli 

ça que eu era ! . . . Sabe o que 

a louca, e mandarar 

e só, perdida n'aqu( 
IS, sem saber onde 

possuía esquecera-r 

a não voltar maií 
ser expulsa pelo no\ 
ia do que fazia, cc 
— Andei muito, n 
ais. Sentia-me fatig 
ir saltar fora do pei 
im. Sentei-me n'um 
ião á caridade ! O r 
lecera. Estive bastai 
a vez peior. Com q 
le meus queridos p^ 
LO feliz! Ô frip ente 

erguer-me, mas foi 
azel-o. De repente s 
ionho, a vista fugia- 

a fronte. Julguei qu 
ccorro. Da gargantí 
is roucos, e perdi 05 
1, estava deitada n\ 
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murmurou o cur£ 



linha, depois d^uma 

leu primeiro cuidad( 
)isseram-me que tir 
n vista do meu esta 
lem eu era e onde hj 
e, tive medo que m 
ei, pois, uma histori; 
s dias depois saía de 
meu filho. Encarei,,^,.,^^,, ^Google 
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a minha desgraça. Todo o meu desejo era regressar 
á aldêa, para pedir perdão a meus pães... Dizia- 
me o coração cjue não m^^o recusariam, vendo o quan- 
to tinha soflfrido. Para realisar, porém, essa idéa, 
faltava-me o essencial : — o dinheiro. Lembrei-me de 
ir servir. . . Tinha visto sempre nos jornaes tantas 
familias que pediam criadas, que eu acharia, talvez,, 
facilmente, collocação. Mas era necessário, primfei- 
ro- que tudo, encontrar quem se encarregasse da 
creação de meu filho. Dirigi-me a casa da mulher, 
a quem elle fora confiado durante a minha estada no 
hospital. Contei-lhe tudo. Esta boa mulher condoeu- 
se do meu infortúnio, e promptificou-se a tomar conta 
da creança, mediante uma pequena mensalidade. EUa 
própria me indicou uma agencia, onde todos os dias 
sa annunciava precisarem criadas. Dirigi-me lá e fui 
feliz, pois logo no mesmo dia achei casa. Custou-me 
muito separar de meu filho ; tanto mais que só o po- 
deria vêr de oito em oito dias, que é quando me da- 
vam licença para sair. Mas, assim era preciso, e se 
a alma se despedaçava ao lembrar-me que havia de 
estar tantos dias sem o beijar, restava-me a conso- 
lação de que seria bem tratadinho, e a esperança de 
que mais tarde me n$o separaria d^elle. Estive três 
mezes servindo n'aquella casa, onde, injustamente^ 
me dirigiam as maiores injurias ... Eu soíFria resi- 
gnada. . . Lembrava-me de meu filho, de meus pães, 
e esta idéa dava-me coragem para soffrer. *Ante-hon- 
tem, porém, não se contentaram só em me insultar: — 
bateram-me também ! Resolvi, então, ir-me embora.. 
I . conta ás minhas economias. O dinheiro que pos- 
s a não chegava senão para metade da passagem^, 
e u não queria adiar a minha vinda á aldêa. Vendi 
o únicos objectos que tinha, que valiam alguma coi- 
Si — um vestido e umas botas novas. Consegui as- 
s \ apurar dinheiro para pagar a passagem até á es- 
tj »tes doesta. Teria que percorrer a pA quatra 

igi ize y ^ 
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léguas ... O que era isso para a vontade que tinha 
de vêr meus pães ? . . . Já vê, sr. cura quanto tenho 
padecido ! Ainda não ha meia hora que aqui cheguei 
e a primeira parte onde me dirigi foi a sua casa. 
Disseram-me que tinha saido e resolvi esperal-o. . . 
Queria pedir o seu perdão antes de vêr meus pães. 
Conheço que elle me dará mais força, mais cora- 
gem . . . Não m^o recuse, sr. cura, perdoe a esta 
infeliz ! ^ 

«E a desventurada caiu de joelhos. 

« — Desgraçada! desgraçada! disse o honrado 
velho, erguendo-a; oxalá teus pães te podessem per- 
doar, como eu te perdoo. 

«E contou-lhe então o succcdido. 

«Foi como se um raio a fulminasse. Despediu 
um grito, grito em que se traduzia toda a angustia 
da sua alma, e caiu, desmaiada, nos braços do cura. 

«Passados dois dias o pae de Joanninha fallecia, 
tendo abençoado a filha e o neto. 

aPouco tempo depois da sua morte. Deus levava 
para o seu seio a çreancinha, e*a pobre mãe, ferida 
por tantos e tão duros golpes, recolhia 4 cama, vi- 
ctima d'um atacjue cerebral. Quando se\ ergueu do 
leito tinha perdido a razão.» * •> 

O meu guia levou o lenço aos olhos pkra enxu- 
gar as lagrimas. Eu também chorava. E q^em po- 
deria ouvir impassivel a historia de tamanha desgraça? 

« — Desde então, continuou o guia, depois dte utm 
breve pausa, a Joanninha vive em companhia dá um; 
boa mulher, que á estima como se fora sua fil' 
única distracção da pobre Jouca é andar pelos 
pos colhendo flores, com que faz coroas muit'" 
nitas, que vae todas as tardes coUocar na o 
filho, onde passa horas e horas sentada i?^'— 
ra, cantando como para o acalentar. 

«A infeliz rapariga, porém, está Hf^^ t< 
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doente, e o medico já disse ao sr. cura que a sua 
vida será curta. E^ um bem que Deus lhe faz.» 

O guia terminara a narrativa. 

O caminho que restava para chegar a casa do 
meu amigo ^ercorremol-o em silencio. 



# 



Ha doze dias que estava na aldêa e rara era 
a tarde em que deixasse de dirigir os meus passos 

Siara a estrada, onde vira pela primeira vez a pobre 
oanninha. Sentava-me n^uma grande pedra, que 
havia á entrada do atalho que conduzia ao cemité- 
rio, e ahi me conservava, lendo, até que ouvia soar 
as AvhMarias no campanário da aldêa. 

Gostava immenso a'aquelle sitio. Achava n^elle 
um encanto desconhecido, que fallava ao coração. 

Todos os dias via passar a infeliz idiota, com a 
coroa de flores no braço, coroa bem singela, é fa- 
. cto, mas nem por isso menos formosa pela sua sin- 
geleza. 

Havia dois dias, porém, que a Joanninha não ia 



' ao cemitério 



— Sem duvida está doente, pensei. 
No dia seguinte, mais cedo que o costume, diri- 
l ^i-me liara o meu logar favorito, não accedendo ás 
' estancias do meu amigo que, tendo-se ausentado 
or motivo de força maior, chegara na véspera, e 
e propunha um longo passeio a uma formosa quinta 
^ possuia. Pedi-lhe que transferisse o passeio pa- 
o dia immediato, porque todo o meu desejo era 
•er se a pobre Joanninha, que tanto interesse me 
bíi despertado, estaria enferma. 

' wia poucos momentos que eu estava sentado 
orovisado banco do atalho, quando senti na es- 
-•^/^ rle pezados passos. 

• Digitizedby VjOOQIC 
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Ergui-me, e, descendo um pouco, lancei um olhar 
para a estrada. 

Quatro homens conduziam um esquife. Atraz 
seguia o velho cura e o homem que me servira de 
guia. 

Quando passaram junto a mim,-descobn-me res- 
peitosamente. 

O respeitável sacerdote comprimentou-me, e o 
guia, comprehendendo sem duvida o desejo que ti- 
nha de o interrogar, encaminhou-se para mim. 

— Quem morreu ? perguntei, quasi que adivinhan- 
do a sua resposta. 

— A Joanninha... A infeliz acabou de soffrer..» 

E, depois de me dar esta resposta, foi juntar-se 
ao velho cura. Segui-o. Quiz ir também ao Cemi- 
tério. 

Pelo caminho fui informado do que succedera. 
« — Ha quatro dias, disse o guia, que a Joanni- 
nha, como de costume, foi ao cemitério. Eram, po- 
rém, nove horas da noite, e ainda ella não tinha ap- 
parecido. A mulher com quem ella vivia foi-me pro- 
curar e ao sr. cura, afflicta por esta demora. 

«Resolvemos esperar mais meia hora, finda a qual 
como não apparecesse, nos dirigimos ao cemitério, 
A infeliz estava caída sobre a cova do filho, fria e 
inanimada. Conduzimol-a para casa, e mandwi-se 
chamar a toda a pressa o medico, que dec!aroa\d( 
sesperado o estado da Joanninha. . . Ainda paded 
deus dias ! . . . Momentos antes de entregar a alm 
Deus, a infeliz parecera recuperar a rasão. Tomoi 
mão do sr. cura e a minha, e vendo lagrimas 
nossos olhos, murmurou docemente: 

«—Não chorem. . . Eu sou feliz. . . Vou jui 
me a meus pães e a meu querido filho ... Ni i 
mais me separarei d'elles ... 

«Foram as suas ultimas palavras.» 

• Digitizedby Google 
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Tínhamos chegado ao cemitério. Os homens ar- 
riaram o esquife junto á cova que lhes foi designada. 

Notável coincidência : — a sepultura da pobre mãe 
ficava junta á do filho que tanto amara! 

Ainda se via pendente da tosca cruz a ultima 
coroa de flores que a infeliz ali tinha coilocado... 

O coveiro abriu o esquife. 

íamos contemplar pela ultima vez a pobre Joan- 
ninha. 

Dir-se-ia estar dormindo e sonhando agradavel- 
mente! Tão sereno era o seu parecer e tão divino 
era o sorriso que lhe apontava nos lábios. 

A desventurada despedia-se com um bondoso 
sorriso do mundo que tão mau tinha sido para ella 
€ que tanto a fizera soffrer. 

O velho cura pronunciava as ultimas orações, e 
pelas suas rugosas faces corriam abundantes lagri- 
mas. Em todos os olhos se divisava ó pranto. 

Findas as orações o cadáver ^oi tirado do esqui- 
fe e deposto na cova, e cjuando as ultimas pás de 
terra acabaram de o cobrir, retiramo-nos tristes e 
silenciosos. 

A^ saida do cemitério o honrado sacerdote mur- 
^xnurou baixinho, erguendo os olhos para o ceu : 

— SoíFreu muito ! Deus decerto lhe perdoou. 

Tinhamos chegado á estrada. Apertámos as mãos 

retirámo-nos. Eu dirigi-me para casa do meu ami- 

;o. Caminhava vagarosamente pensando na desgra- 

a Que ferira toda aquella familia, e perguntanoo á 

inna consciência se a sociedade não seria muitas 

"sa culpada de tanta miséria, de tanta desgraça. 
)izia-me a consciência que sim. Essa sociedade, 

.pre prompta a condemnar as mulheres que suc- 

*i ggj^ gg importar saber das causas por- 
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que succumbiram, não condemna, t( 
fames que, abusando quasi sempre da 
de, as arrastam para o lodaçal cio vicio 
mente, se teem perdido tantas desgraçad 
sido boas esposas e boas mães, se es 
para que ellas appellam quando recon 
que commetteram, longe de as abandc 
se os seus deveres ! . . . 

Pobre Joanninha ! 
Como era verdadeira a singela qua< 
vas no dia em que cheguei á aldêa : 

Deus é bom, não s^esquece dos entes 
Que no mtmdo soffrendo só estão, . . . 
Deus é bom, e áqueUes que soffrem 
Dá no ceu (VaZegria o quÍ7ihâo. 

Deus é bom, sim. 

Deus não se esquece dos que soíFrei 
to maior é o soffnmento na terra, n 
premio que elle concede no ceu. 
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— Sala ricamente mobila: 
ei^aels. Umajajiella de sa 
a vèr uma parte da cidade. 
IS as portas. Uma me:{a teh 
)re, alguns livros, e todos 
^ta. Etagèy^es, cadeiras estOj 
:. Ao subir do panno a I 
no sofá do i.^ plafio^da L 
,, lê num livro, e Armajiá 
janella. 

SCENA I 

rqueza, Clara e Armando 

amo continuando U77ta con 
ia filha, são terríveis estes 
lo! (Fingindo repararem A 
sr. Armando! Olvidei-me 
principaes advogados da n 
xendo), — Da revolução, sir 
icuras e desmandos do pc 
imo V. Ex.* as scenas ver 
ceia todos os dias, mas infc 
ital-as. O povo vinga-s^ByGoogle 
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(levantando-se) 
i-se !. . . E' o ( 
>e vinga o pov 
guendo os olhe 

.. — Sim, de qi 
de ? . . . Que n 
1 ! o povo nun( 
Bastilha, e en 
trière e da Al 
— Sim, minha 
í apenas esta\ 
ia graça dos r 
ão, testemunha 
)eoppressãopa 
^dade de todas 
irisioneiro^, qu 
Lias masn^orra 
corruptas, cor 
dour. O povo 
s que primeirc 
aBastilha, ass 
z. Irá longe, r 
), abrirá novoí 
trará á Franç 
exploradas. — j 
:hia ? Abra -se 
suas paginas, 
ar ; as atrocidí 
os adultérios 
cisco; a cobai 
orgias dos Lu 
irgonha ; a me 
3or -todos os la 
arrasco funcci 



upplicou, imp ^ w 

com o cora D,gitizedbyL.oogle 



67 

|ue dessem tréguas a essa lucta de 
o ouviram ou não o quizeram atten- 
-se, então, medonho e terrível! Já 
lava; não supplicava, impunha; não 
lava ! . . . Quem se pôde queixar das 
ia revolução ? . . . Quem pôde obstar 
a sua carreira vertiginosa, destrua a 
dar o pão a milhares de pessoas?... 
breza abriu os diques a essa torrente 
nunda a França. . . ninguém a pode- 
rio seu percurso! Abrir os diques a 
ia creança o fará. . . detel-a no seu 
mão de Deus ! 

ão, capitão, não seja tão mau! O se- 
í fosse inimigo da nobreza não me 
das mãos do povo. 
Marqueza. — E' um favor que nunca esquecerei, 
".pitão. Devo-lhe a vida de minha filha. 

Armando. — Fiz o que a consciência me ditava, 
inha senhora, e ainda assim nada teria conseguido 
não fosse um desconhecido que me emprestou um 
)asse)) da Assembléa. 

Clara. — Quem seria aquelle homem? Não me 
nbra tel-o visto n'outro sitio, e creio mesmo que 
ío o reconhecerei agora. . . (Com pena) Nunca lhe 
>derei agradecer ! (Continua a ler), 

Marqueza (depois de uma pequena pausa), — Sa- 
\ quando é a execução da ramha ? 

Armando. — Depois de amanhã. {Com sentimento) 
Dbre rainha ! 

C1JS.RA (erguendo se e vindo á Marque^^a), — Vê, 
ínha mãe, o sr. capitão da guarda-nacional tem dó 
-"^'nha! 

vL\NDO. — Tenho, sim, minha senhora ! 
RQUEZA. — Poucos fôram os dias felizes d^essa 
ia soberana !... Disse muito bem, capitão : po- 
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do de Lui 
devia fatal 
ha espera] 

omo a que 
irnada de 
jora, só re 

imos esse 
Nada! {j 
mesmo cc 

rdade, Cia: 
ão amigai 

ne atreveri 
ado, outro 
que o verc 
ão da guai 
nado), — 01 
omo V. Eí 
i muitas V 
[ue um am 
'bo soífrin 
:ontrarirar 

nos lábios) 

2 mão da h 

m conheci 
ainhára a 

a vida pí 

de Clara! 

amada! 
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r-lhe-ha a ceder. . . em todo o caso 

rá! Hoje já não ha pergaminhos, não 

capitão ? 

Oh! minha senhora! Os s 

suas virtudes ! O povo nã 

►breza ! 

^sorrindo). — Mas rasga o: 

)rôas... 

miíicando ao mesmo tem 

eiros nobres, e dando-lhes 

•osas. A nobreza não ests 

3; a coroa da fidalga não ( 

)eito. 

-Será assim, sr. capitão. 

í verdade? Que me imporl 

)ca da sua mão um peque 

-Tudo, minha senhora, tud 
iviARQUEZA. — Felizmente o decreto de c 
não comprehendeu o nosso nome e por is 
no goso pleno de todos os rendimentos. ] 
vontade de deixar a França, e se n^essa < 
for meu filho terá que nos acompanhar. A 
seu partido. . . não que me importe que se; 
cano ou realista. . . mas quem sabe se ter 
ma guerra, e quando se ama um milita 
tanto quando elle está ausente! 

Armando. — Obedecerei, minha senh 
sempre Republicano, e nunca militar. 
Clara. — E não se arrependerá, Armí 
Armando. — Assim o creio. O amor ] 
IV a vida buliçosa do soldado. 

Marqueza. — São horas de nos deixar. 

arquez pouco pôde tardar, e não con 

ja. E' verdade que é seu amigo desde ho 

lora que o mandei chamar para falar a : 

i felicidade. roooíp 
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Armando. — Retiro-me, minha j 
Marqueza. — E não se olvide d 

teu : assim que fôr meu filho, m 

dos.. . 

Armando. — Podendo até esse 

os meus deveres. (Cornprimenta 
liscar o chapéu entra f 

SCENA U 

Õs mesmos e Franci 

3 (apparecendo aporta 
[narquez entrou no pa 
A (a Armando). — Já é 
D marquez que veiu a 
r não poder acceitar o 
antar hoje em nossa c< 
o {voltando novamente 
ez Jorge de Lassy. (C 
» entrega-lhe o chapéu. 

> SCENA III 

^s mesmos e Jorge de 

varando em Armandoj 
al-o aqui, capitão! Fe 
ca. Tencionava mandí 
(admirado), — A mim 
Sim, ao capitão. 
Jorge), — Como o sr. i 
ipitão para jantar hoje 
íus muitos affazeres, j 
terrompendo). — Prohil 
:, não é verdade? Ma 
:ão por alguns minute 
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Armando.— Oh! sr. marquez! 

Jorge (a Clara e d Marquesa), — Pe 
nos deixem a sós . . . Tenho que falar 
pitão. 

Marqueza. — Retiramo-nos. {Cumpri] 
Sr. Armando. . . 

) Armando comprimenta as duas senhoras 
:{a e Clara dirigem-se para a D,, at 
porta, fa:{em nova vénia, que é corres 
Jorge e Armando, e saem), 

SCENA lY 

Armando e Jorge de Lassy 

Jorge (offereceitdo-lhe uma cadeira) - 

tar-se, capitão. (Sentam-se) Admira-se i 

de que tivesáe resolvido mandal-o chan 

Armando. — Confesso, sr. marquez. 

Jorge. — E no entanto devia-o esp 

hontem minha filha e eu pouco ou nei 

tive para lhe dar os agradecimentos . . . 

Armando. — Perdão, sr. marquez. . . 

Jorge. — Deixe-me continuar. Não 

chamar para lhe agradecer. . . portou- 

homem honrado, e quem cumpre os dê 

ra não é credor de elogios. Já vê que 

ao seu caracter. Vi-o hontem pela pr 

parece-me que não me enganei a respei 

*":r. Posso depositar confiança ? 

^^mando. — Como se fosse seu filho 

iGE. — Muito bem. Sabe, capitão, 

-er executada depois de amanhã? 

MANDO. — Sei. 

GE.— Maria Antonietta será coi 
las de guardas-nacionaes, sob ( p I 
> capitães. O capitão pertence a ''^^^^8^^ 
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Armando. — Eu?! 
Jorge. — Exactamente. Dig£ 
aue faria no caso da comitiva 
í a rainha arrance 

—Cumpriria em t 
; se os sete capití 
ombrados, e só í 
ndo os raptores : 

—Seria eu o pr 

; se lhe pedissem 
5 sim o quarto oi 
—Não faria caso 
a minha obrigaçã 
•em denunciar? 
(com dignidadé).- 
ez! 

)os oito capitãeí 
r ser o sexto? 
— Não, sr. marq 
erei perjuro ! 
) posto de capití 
solido. . . Escolhi 
{lepaniando-se).— 
tencionava mand 
le propor simiU 
íada direi doesta < 
anunciada pela m; 
so ! Cumprirei cc 



Jma ultima palav 

n que o tempo e 

-me que não divi 

— Pela minha ho: ^ . 

antando-se).—N3i "^"^^^^ ^v^oogle 
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hia filha e pôde matar -me! '^ 
ames da sua consciência, 
ira desnecessário appella: 
. marçiuez, porque debai 
republicano pulsa um cora( 
Ltria! Estamos separados ] 
nos justiça aos sentimentos 
em troca do silencio, que ji 
um favor, recu3arm'o-hia ? 

^eço-lhe que desista do seu 
a está condemnada á mort 

rme\d). — Nunca ! 
nstindo), — Arrisca com a í 
âda de sua esposa e de su 
Dr ! A fatalidade tocou con 
L mulher em quem o pov( 
iga, uma estrangeira ! Nã 
fatalidade ! 

, conheço-o, sinto-o, tudc 
quero luctar contra o desti 
lendo a nobreza ! 
^as não a defende, sr. ; 
lina ! Não sei o que projei 
inútil. Hontem, ainda po 
el. O que hontem era um 
ma revolução armada! O 
50 de homens, é hoje uma 
XVI jurou estar sempre jun 
iando assim todos os seus 
>nietta jurou ser franceza d 
ia secretamente para Austi 
do povo que a tinha perfill 
5erda total da nobreza, sen 

npossivel. Salvaremos Mai 
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emos com 
re muito ac 
, capitão . . 
aços ante 
>assina a 
não é fran( 
uzemos os 
, avinhada 
;a!... Mor 
; a ouvir-se 
ão ouve a( 
roxima po 
a essa ond 
rá todos 
passar, sr 

não! Isto ] 
\ Escute., 
ntoando o 
nas margei 
aio, echooi 
sopro de 
. das suas 
2S feridos 
irtyrio, de ^ 
am de seu 
as suas syl 
IVO que o 
Ds, capitar 
^am e arçab 
ó passo, e 
impávido 
:erradas d 
Juando a 
s,- carcomi 
a uma, do: 
) dó povo 
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centenares de victimas 
povo também entoava 
^a uma canção — era a M 
ssar o povo quando cai 
ille vae quebrar os grilh< 
lacar o despotismo, vae, 
iplantar a arvore santa c 
í ! — Que importa que elle 
os thronos, quebre os s 
, se elle constroe o altar 
[ue o pendão da Egual 
^o báculo da Fraternidad 
► povo, quando canta a 

? tem approximado poucc 
como por baixo da janeí 

IA Voz DE Mulher (fora, 

anto da Pátria aguerrida 
raço alentae vingador! 
de ! palavra tão querida, 
ibate com o teu defense 
hymno, que segue a yi( 
nidos d^angustia abafar, 
ligo, prostrado, escutar 
:antos d'amor e de glor: 

V's armas, povoações, 
brmae mil batalhões ! 
VIarchar! Marchar! 
]uç o despotismo 
luer a pátria assollar ! 

CÔRO 

\'s armas, povoações, e\ 

{As vaies perde)7,,^Coogh 
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aitdo a j anel la), - 
-Bem o ouvis ! D 
lue elle saberá \ 
! E' que vós 
za tem soffrido 

-Dizei antes que 
Linca o que o pó 
não ha cobarde 
lem velhos ! Os 
i humana, e as 1 
quelles que a N 
>e-lhe outros, dej 
s os aptos pari 
hymno nacional 

. vós todos som< 

a em que todos 
*ia ; em que tod( 
tacão da Liben 
ce ao passado ! 
do é inutil^]capit 
za. . . morrerei! 

Cumpra-se o de 
s de pausa). — Ag 
a me afastar ( 
:ei, mas que dev 
:, capitão, para 1 
3, e em que apre 
em sabe ? O deí 
ío, que planeio, 
'ei demonstrar q 
nallograr nada 1 
ibeça cairá irren 
guilhotina. 
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30. — Sr. marquez, estímo-o e respeito-a 
D se fosse meu pae, e é hoje a . segunda 
e falo. Não sei se o acaso ainda nos collo-- 
mpo da batalha, um em frente do outro, 
i terei que defender a minha causa, assim 
ihor será obrigado a defender a sua. Am- 
cemos ao nosso partido e não aos impul- 
izade. Juro-lhe, porém, que a minha es- 
e cruzará com a sua. Sou capitão da guar-- 
[ ; se for o encarregado de. o prender obe- 
ei, mas pela minha honra lhe juro também- 
cabeça não cairá no cadafalso ! 
— E' um homem honrado, capitão! Ohl 
D professam todos os adeptos da Republi- 
opiniões ! (Pausa) São horas de ir para o 
), Se não lhe poder pagar no mundo a 
|ue me merece, abençoal-o-hei da Eterni- 
ois de amanhã tudo estará concluido ! {Ar- 
buscar o chapéu). Ainda um ultimo favor.... 
)o. — Fale, sr. marquez. . . 
-Se a conspiração se mallograr serei gui- 
)u assassinado pelo povo. . . Deixo a mar- 
ara completamente desprotegida^ em Pa- 
r vigiar por ellas ? 

)0. — Tanta honra. . . {Depois de pensar) 
refiro morrer a tolerar um insulto a essas 

-Obrigado! Já posso morrer socegado ! 
-ha agora o capitão republicano a apertar 
idalgo realista. . . 

>o (apertando-lhe a mão), — O capitão re- 
lonra-se muito ao apertar a mão do mar- 
de Lassy! 

-Agora, até á vista... ou até á Eternida- 
ido comprimenta-o e dirige-se para a E. 
ipanha-o. Chegados d porta fa:^em itopo 
'o e Armando sae), , 
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SCEM 

Jorge de Lassy só, seguindo 

E' um homem honrado! 
elle tem razão. . . muita tazí 
tira na fuga da rainha ! (Sei 
Maria ! Porque não ficaste n 
de serias rainha como em F 
ramarias as lagrimas de sar 
cez te tem feito verter!. Inf( 
tua formosa cabeça rolara no f 
fidalgos sairão victoriósos da s 
só Deus o sabe ! . . . {Pausa, 
nhamos tudo em ordem. Tc 
dades da Normandia foram 
com o solar da Bretanha. O 
e está depositado, á ordem 
glaterra. Se morrer, o futuro 
amo, está seguro ... Só falti 
dó) Se Clara sympathisasse 
be ! . . . São ambos noros e 1 
Armando salvou-lhe a vida! 
meio que tenho para lhe me 
Apressemo-nos . . . quem sal 
rá tempo! Tenho o coração t 
rece advinhar alguma fatalic 
€ papel e escrevendo) «No cas 
«pelo povo, desejo que Clan 
«case com o capitão da guard 
«na tarde de 1 6 de outubro. F 
«da esposa, que entregue an 
«10:000 francos como recom 
«Ficam vigorando em tudo 
«anterior testamento. Jorge 
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fecfíCL-o com obreia, pondo-lhe o si- 
) em ordem. 

SCENA TI 

O mesmo e Francisco 

pparecQudo aporta), — Sr. marquez... 

ndo-se . para elle). — Ainda bem que 

u velho. Ia chamar^te. 

-Está lá fora um individuo que pede 

Ex.^ 

5 te o nome? 
ão, meu senhor, 
í-lhe que não o posso receber. (Fran- 
Ouve lá. Tu vaes a casa do meu 
tabellião e entregas-lhe esta carta para que a junte 
ao meu testamento. Recommenda-lne a sua leitura 
no caso de me succeder alguma fatalidade. 
Francisco. — Sim, sr. marquez. 
Jorge {entregando-lhe a carta), — Dize-lhe que 
posso ser preso de um momento para o outro . . . 
coino não podemos tontar com o dia de amanhã... 
Francisco. — Cumprirei tudo quanto me ordena. 
Jorge. — Retira-te, e dize ao tal sujeito que não 
o posso receber. {Francisco saé) Apenas me restam 
algumas horas de incerteza ! 

SCENA VII 

Jorge de Lassy e A Marqueza 

Iarqueza. — Julguei que tivesse saido, marquez, 
DRGE. — Não, Luiza, não saí, nem sairei do pa- 
senão depois de amanhã. . . 
Iarqueza. — Depois de amanhã ! E sabes que 
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Jorge. — Sei. E' o dia marcado para a execução 
de Maria Antonietta. 

Marqueza. — Rainha martyr! Oh! muito tem sof- 
frido aiquelle coração ! 

Jorge {tomando-lhe as mãos e conduzindo-a até ao 
sofá, onde se sentam), — Sabes, Luiza ? bou crimino- 
so para comtigo ! Tenho-te até hoje encoberto um 
segredo, tjue só agora vou revellar. . . 

Marqueza. — Um segredo, Jorge ?'!.. . Enganas- 
me, decerto ! 

Jorge. — Não te engano, Luiza. Escuta. {Aper- 
iando-lhe as mãos) Dize-me, porém, antes que fiz 
bem, e se a consciência te ditar o contrario, enga- 
na-me, para que não me falleça o animo. 

Marquezv. — Não sei qual o segredo que até ho- 
je me tens occultado, mas por muito importante que 
seja, nunca o será tanto que te obrigasse a commet- 
ter uma. acção indigna de ti. 

Jorge. — Sabes que dos milhares, de nobres, que 
formavam a corte franceza, apenas restam uns cin- 
coenta ? 

. Marqueza. — Sei. A maior parte da nobreza está 
expatriada... 

Jorge. — E foi guilhotinada. Uns fugiram cobarde- 
mente ao perigo, outros arrostaram com elle e bem 
caro pagaram a ousadia ! Pois a pequena corte, que 
ainda resta, esse punhado de gentis-homens, não com- 
prehendidos na expatriação nem na morte, concebe- 
ram um plano arrojadíssimo. . . uma idéa quasi im- 
possível de realisar! 

Marqueza. — Assustas-me ! 

Jorge {continuando): — A fuga mallograda em V 
rennes foi planeada secretamente . . . tudo se fez d 
baixo do maior segredo, e se Luiz XVI não tiver 
deitado a cabeça fora de uma das portinholas da c 
ruagem, grandes males se teriam poupado á Fran 
Perdida a primeira tentativa os fidalgos puzeram \ 
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execução: salvar o rei do patíbulo! 
sou, e morreu. Agora falta a rainha. 
— A rainha! 

1 fui um dos fidalgos que preparei a 
nes, e um dos <jue quiz salvar o rei... 
em um dos que tente salvar a rainha. 
— Oh ! receio comprehender-te ! 
este o meu segredo. Depois de áma- 
itonietta será arrancada das mãos dos 

— Oh ! Jorge ! Jorge ! 
aarenta fidalgos, previamente embos- 
lediações da prizão, esperarão o terri- 
i^um dado momento, quatro cavallei- 
re a guarda-nacional. Os restantes ca- 
veitando-se do pânico, libertarão a rai- 

ATjLi^Ri^uE.z.i^. — Prometti-te calar a minha consciên- 
cia, Jorge . . . 

Jorge. — Oh ! Comprehendo-te muito bem, minha 
querida Luiza ! Julgas perigosa a empreza ? 

Marqueza. — Cumpre o teu dever, Jorge... és 
fidalgo ! Se pertencesses ao povo aconselhar-te-hia 
seropre o cumprimento do teu dever. 

JORGE {apertando-lhe as mãos), — Obrigado, Lui- 
za, obrigado ! Eu bem sei que vou arriscar a vida ; 
que talvez te encha de luto e dôr . . , mas é o meu 
dever de gentil-homem ! . . . Maldita revolução ! 

Marqueza. — Não a amaldiçoes, Jorge ! . . . Tam- 
bém eu ha pouco a maldizia, e a voz de um homem, 
uma creança quasi, mostrou-me a razão. Ella, como 
, cumpre o seu dever ! 

Jorge. — Li^iza! 

Marqueza {chovajido e abraçando-se a elle). — Eu 

suspeitava tudo. . . o coração da mulher que ama, 

as vezes se engana ! Via-te sair todas as tardes, 

npletamente disfarçado, e uma vez mandei-te se- 
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bçrna ; 
morras 
irés cc 
Dmo tu. 
jspeita^ 
irei um 
minho 
Choro 
)rnarei 
-Então, 
ístá pi 
ão me j 

o, Jorg 
-te . . . 
tyr eu 
do a s 
Que no 
r a qu€ 
ia mon 
;ofFrido 
irem-lh 
Subli] 
lia fôr 
ocedes 
>mo pa< 
tia! 
^uiza ! 
no o po 
. (Con, 
ar- te e 
o são i 
e, simr 
lhe os 
erdoar- 
. . Nãc 
muito ! 
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iUEZA — Que tenho, pois, a p 
Jorge ! . . . Lembras-te do tempo em 
piámos a conhecer?. . . Foi na noss 
nha. . . Jurámos ser um do outro ( 
nosso juramento ! í 

Jorge. — Para que serve recordar 

Marqueza.— Serve para muito ! ( 
amanhã aiada nos veremos? ! — Qu( 
vãmente na Bretanha ! (Reparando et 
tu choras, meu Jorge ? I 

Jorge (enchugando as lagrimas) - 
ro ! . . . Foi apenas uma lagrima em 
passado!... . Como é formoso o pasí 

Marqueza. — Lembras-te quando 
Antoniettâ entrou em Paris?. . . Do 
Que terrível noite foi aquella ! . . . A 
condemnada antes de ser rainha ! . . 
prav^ medonho ... os raios cruzaví 
os trovões parecianí quer abalar toda 
uma lucta de elementos contra elem( 

Jorge. — Foi um reinado maldito 
ve como prologo o Campo de Mar 
devia ter como epiologo a Revolução 

SCENA Tm 

Os mesmos e Franciscc 

Francisco. — Sr. marquez?... O ii 
procura recusa-se a sair. . . 

Jorge, — Chamem um nacional e r 

/ 

Francisco. — Já o avisámos de qi 
prender. 

"^ge. — E que respondeu? 
ANcisco. — Que pouco se impo 
-1-., ^^^ Q gj.^ marquez, e que 
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5se caso expulserr 
-Já Ihq dissemos 
5e a encolher os h 
mostrava um pap 
ue dizia esse pap 
-Era uma orden 
possuidor a esta] 

mdo-se). — Menos 

m-o! 

-Quando o quize 

e disse que a de 
que lhe tocasse. 
ativo). — E' ext 

conhecer tão ir 
[entro da algibei] 
is ! {A Francisa 
Francisco sae). 
-Não sei o que rr 
n cuidado com eí 
íga. . . estou pre^s 
i a sós com ell 
o e sae. Jorge 
iiimette, com o eh 
sa, apparece na jt 

SCENA IX 

3 de Lassy e Cha 

entrando). — E' o 

eu. Poderei sabe: 
:ommigo á força, 
ficantes preceitos 
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JMETTE. — Ffrecisava falar-v 
itrada. . . empreguei a fop 
E. — Na verdade é um mo 
)nder !~ 

JMETTE. — Deixo a apreciac 
/osso arbitrio. Sois omarc 
E' o que me basta. 
E. — Muito bem. Mandei-v( 
. Vou agora dar-vos vo 

JMETTE. — Esperae um pou 
execução o vosso projecto, 

E. — Procurae-a n'uma tal 

ador d^ellas. 

JMETTE (sorrindo), — Tant 

E. — Tratante ! 
JMETTE (impassível), — Dev 
s-me bêbado e tratante, e 
ama palavra que vos escí 
procurar uma cadeira n'u 
do elías aqui vos sobram ! 

Jorge {impaciente), — Acabemc 
quereis ? 

Chaumette. — ;Já vos disse : um 

fallar-vos de alguns amigos. . . Gi 

Jorge (dando iim salto), — Groí 

Chaumette (com cjnisrno), — A 

E' um desgraçado taberneiro que 

"a cá decaiu muito das graças da I 

:e diabo que está descontente c 

e governo. . . um louco, emfim, i 

ar os pobres patriotas, vendenc 

rcão, que elles bebem por vinh 

queria entregar aos Capetos ! 

ToRGE. — Não vos comprehendc 
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TTE. — Serei mais ex] 
lesagrada a dois . . . 
ra m^smo a bolor! 
laria Antonietta; á 
Ha ? . . . Conspira ! . . 
n o direito de cons] 
lhe agradam conspi: 
mda prender os con 
tá no seu direito! 
impaciente). — Ja vejc 

FIE. — Mais .um pou 
llot, ou o cidadão. . . 
ar ao ouvido- . . ent( 
bem, e cotisentiu po 
los fidalgos, c[ue se : 
3or esse serviço uras 
Drém, a conspiração 
o Diabo, que semp 
mãos uma ordem d 
illot. Eu que, — longe 
—não sou nenhum to 
ligo taberneiro fazi^ 
:ada na porta da loJ2 

Í)rocurei-o para o fa 
esejos de lhe embelb 
esgraçado arrepelloi 
ilpou a cabeça trez oi 
onfia já a não pos 
'ive dó d^elle, e pror 
nente, porém, eu so 
ilguma coisa inten 
Dm o infeliz fazerm( 
pel por papel ! . . . — 
irizão, e elleentregav 
chegar no dia segu 
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istado). — Oh! esse bilhete!. . . 
{interrompendo), — Tinha sido ^ntre- 
lot para que o levasse ao seu destino, 
engulisse no caso de ser sur 
dadão taberneiro procedeu cc 
Lm vez de tomar a <ipilula)),qu( 
n receitado, entregou-m'a, e 
e prizão . . . troca com que ell 
o conheço eu que por um pap( 
L, era capaz de entregar i 
idos os bilhetes que se escrev 
io mundo! 

rte), — Estou perdido! 

— Já vê, sr. marquez, que tin] 

lo me recusava a sair do seu 

documento dentro da algibei 

oscaillot entregou esse bilhete 

— Exactamente. Poso dizer 

guando sair as portas da priz; 

íu, ou baixe-os. Se os erguer, 

> baixar a Allemanha^» . . . E' 

! perdido ! Tudo perdido ! 

— Perdão! Ainda não está tu( 

ae se sabe?... Nada!... F; 

imente. Aqui onde me vê, si 

ipublicano convicto, liias tamb 

o, sufficientemente esperto pi 

) pão que hei-de comer á noit 

le aliás me desagradaria em 

anto se me dá a Republica ( 

para mim as regalias são a 

5, porque a riqueza do Estado não é 

1. — A Junta de Salvação Publica teve a bi 

promulgar um edito, mandando entre^ 

unciante metade dos bens de qualquer c 

usado como traidor. . . mas o sr. marque 

~ teve a boa idéa de mandar vender te 
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Dodo que o denu 
da Bretanha que, 
rabalho da denuni 

gosto de lhe diz 
Se denunciar o si 
e lhe vae a, cabe 
nho eu ? . . . O se 
Vamos nós 

algumas propost 

rquez é casado 
> e tenho a cab( 
troca : eu dou a 
i filha! , 
-Cala-te, misera^ 
vel). — Com insult 
D agradável ... A 
refiro a morte í 

'eferencia! Eunãc 
fiquem os dedos ! 
neta). — E ainda e 
ae d^aqui, misers 
mande expulsar 

io e sefitpre com 
:o ganharia ! . . . 
! V. Ex.^ será ir 
>ua familia expat 
ime ! . . . Conside 

isa). — Ouve. Nãc 
. . não é por cauí 
gno, que desço a 
C' a vida de mint 
a-me o bilhete qu 
:io; sou inimensa^QM^ 
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TE. — Já fiz preço. . . Quero a mão de 
;sy... 
íunca ! 

TE (comprimentando). — N^esse caso vou 
:o de o deixar. . . {Vae a sair). 
Tenho uma fortuna de quin 
. queres metade ? 
E (varando), — Quero a mãe 
3h r meu Deus ! . . . Tudo pi 
. . E' horrível ! 
HE. — Decida, sr. marquez, 
á decidi. Apresenta-te na pi 
'da-nacional e denuncia-me. I 

'E. — Sou um patriota ! 
/'amos... por que esperas ?. . 
i-me . . . comprehendes tod 
a ? . . . Sabes o que é um de 
E. — Sei. Eu, sou um denu 
lor ! Para mim, a vida. . . p 
nsideravel a distancia que n( 
está na minha mão. . . proni 
éreis ! 

de chamar a guarda-naciona 
E. — Lastimo sinceramente a 
lez ! E' uma coisa tão usu 
avor tão grande que vos ced 
>aí. . . saí. . . infame! 
E. — Deixae passar o vosso ra 
altando-sé). — Ah ! não quere 
vos esbofetei, miserável . . . ( 

E {avançando). — Sr. marque: 
m força). — Miserável! sim 
propor a um pae a deshoi 
a! sim! canalha! que te ser\ 
e da revolução, para satisoogle 
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teus instinctos bestiaes! Ladrão 
não contente em me roubares a 
queres roubar a honra ! {Tocaná 
timbre e indo a todas as por 
meus lacaios ? . . . Onde está o r 
quebrar na cara d'e'ste assassii 
toca 110 timbre). 

SCENA X 

Os mesmos, A Marqueza, Clara, 

Marqueza {correyido a Jor^ 
Que tens? 

Jorge {aos Criados). — Agarr 
lancem-n'o á rua por aquella jai 

Chaumette.— Sr. marquez ! 

Jorge. — E ainda fala ! . . . (A 
fazem ahi parados?. . . Agarrer 
dos avançam. Chawnette tira iir 

Chaumette. — Ao primeiro q 
saltar os miolos ! 

Jorge idesespei^ado). — O mei 
chicote ! . . . As armas na mão 
cam-se á chicotada ! 

Chaumette {com rancor). — '. 
pelo Inferno te juro que me pa^ 
a tua cosa para te salvar. . . a 
dor ! e ousaste insultar-me ! 

Jorge {voltando-se para os 
Saber o que aquelle homem aqi 
Oiçam-me todos bem \. . . {A C 
dor ? . . . Em que ? . . . Eu não j 
Planeava a evasão da rainha ? . 
bem alto o digo ! E este homen 
segredo, se eu C( 
a tilha, porque 
óde ser uma proí oigitizedby Google 
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%ndO'Se a Jorge). — Oh ! meu pae ! 

JORGE {atn^açado a Clara). — Eu vou deixar cair 
a cabeça n'um cadafalso como traidor, a cabeça de 
um denunciante só pôde cair n'uma sentina ! (Aos 
Criados) Expulsem-n'o. . . Rasguem-lhe a cara com 
a corda do chicote 1 

Chaumette. — Vou sair, marcjuez de Lassy. . . 
breve, porém, voltarei, e então ai de ti ! (Aos Cria- 
dos). Passagem ! (Sae, seguido pelos Criados). 

Jorge (deixando-se cair tíiima cadeira). — Oh ! E 
não me poder vingar d^aquelle homem ! 

Glara {da esquerda de Jorge). — Meu pae ! 

Marqueza {da direita). — Jorge ! -^ 

Jorge. — Estou perdido e perdi todos!... Eu :| 

m adivinhava a morte ! (Levantando-se) E a vida. 
s fidalgos ? . . . Ha só um único meio de os avi- 
sar ! . . . Quem poderá levar esse aviso aos conspi- 
radores?. . . Oh ! meu Deus ! meu Deus! Está tudo 
perdido ! {Aperta a cabeça com as mãos. Ouve-se fo- 
ra muito barulho de vo:{es) O que é isto? 

Clara {ifido ájanella e abrindo-a). — O homem 
^ue aqui estave fala com o povo. . . não se ouve se- 
jDão um rumor confuso. . . {Desce chorando e abí^a- 
case a Jorge) Oh! meu pae! Meu querido pae! 

Povo (fora). — Morra o traidor ! 

Jorge. — Agora oiço o que diz o povo : «Morra a 
raidor ! » Custar-lhes-ha cara a minha vida ! 



í 



SCENA XI 

tiesmos, De Vaudrai, Saint-Saens e Criados 

^^Igos entram precipitadamente em scena. Os 
Criados fecham todas as portas) 

iDRAi. — Marquez... está tudo perdido í 
—ciados pelo taberneiro! d gitizedby Google 
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ibia. Ha apenas um 
: o. meu annel... On( 
confiança ? 
:jui, senhor. 

j, sim, sr. marquez. 

nome dos fidíilgos. 

que arriscas a vida ? 

íi e estou disposto a 

innel do dedo' e vae 

entregando tudo a 1 

e a relação com os n 

Deus te ajude! {Fr 

buscar um par de 

Agora pôde entrar' 

içando se a elle). — Jo 

-a). — Enganas-te. . . ^ 
'^os) Saiam. . . saiam 
> ameaçadas. . . 
^ando as pistolas). - 
1 nobreza ! {Ouve-se 
irta), 

A** morte ! A' morte 
do fora na porta), — 1 

idos),— ~Khvd.m essa r 
ha! 

ARA {ao mesmo tempo) 
irrombada, O Povo i 
a, e avança ameaça 
e Chaumette eiitram 
Saint-Saens e os Cria 
ite ao Povo, A Marq 
-ando). 
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SCENi XII 

Os mesmos, Armando, Chaumette, Descamisados, Fú- 
rias da Guilhotina, etc, 

Chaumette {a Armando designando Jor^e), — Ci- 
dadão nacional, em nome da Republica ordeno-te a 
prizão do marqucz Jorge de Lassy, como traidor. 

Um Descamisado. — E eu, em nome do Povo, pe- 
ço-te que nos entregues o realista ! 

Clara. — Armando... Armando! E' meu pae! 

Armando {a Jorge). — Marquez Jorge de Lassy, 
está prezo em nome da Republica. 

Povo. — Entrega-nos! Entrega-nos o traidor! 

Armando. — Nunca ! 

Povo. — Queremos matal-o ! 

Clara. — Armando! Armando! Defenda meu pae! 

Aralvndo {baixo a Jorge). — Socegue, sr. mar- 
quez, e lembre-se do que ha pouco lhe disse. 

O Descamisado. — Apressa-te cidadão! Em no- 
me do povo reclamo o realista! 

Armando. — Em nome do Povo recuso-me a en- 
tregal-o ! Vós não sois Povo . . . sois chacaes e hyenas, 
que se alimentam de cadáveres!. . Vós não sois 
Povo, porque o povo, combate, não assassina!. . . 
{A Jorge) Entregae-me as vossas pistolas, marquez. 
{Jorge dd'lhe as pistolas. Ao Povo). Agora, cana- 
lha. . . (O Povo araiiça ameaçador. Com força apon- 
tndo-lhe as pistolas) Canalha, sim, porque não sois 
ovo ! Passagem . . . Em nome da Republica deixae 
issar este homem. . . Abri caminho, miseráveis! 

TABLEAU 

FIM DO SEGUNDO ^^"-^^^ Google 
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LONGE de mim a idéa de vir narrar aos leito- 
res alguma historia tétrica e medonha de sub- 
terrâneos e salteadores. Vou apenas descre- 
ver-lhes modesta e despretenciosamente uma 
scena de lyida intima, d^essas que são a alegria dos 
noticiaristas e o desespero dos chefes de familia. 

O sr. Herculano Máximo de Figueiredo é um 
sujeito baixo, gordo, adiposo, e que padece de uma 
constipação chronica, acompanhada de um catharro 
estrugidor que, assimilhando-se ao rugido do leão, 
põe em continuo sobresalto as visinhas do. segundo 
andar, que pertencem á confraria das celibatárias, e 
estão ha 20 annos dispensadas, de assentar praça no 
batalhão das casadas, porque a mais nova d^ellas 
conta a bagatella de 82 annos. 

Homem sério e probo como o sr. Herculano não 
I ,ia ser celibatário. Casou no vigor da sua moci- 
c le, com a sr.* Perpetua da Purificação Pereira, 
c í accedeu em coijiceder-lhe ^a sua mão, que elle 
a eitou de boa vontade, bem cpmo de melhor von- 
t '^.cceitou os 20 contos de réis, que constituiam 
c dote. Para desvanecer as suspeitas que esta 

c "--"^ ^^oderá fazer desabrochar no espijgto id'' 

o 
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leitora, sobre a probidade do protogonista do meu ■. 
conto, convém dizer que o sr. Herculano era com- 
merciante, e que n'esta qualidade considerava o ca- 
samento como uma transacção de commercio, e a 
mulher como um capital sujeito a juro mais ou me- 
nos vantajoso. São idéas que convém respeitar n^es- 
ta época, em que a desconfiança tem lançado tão 
profundas raizes na sociedade, que .poucos são os 
que confiam em si próprios. 

A'parte este senão os cônjuges não tinham ain- 
da, apóz 20 annos de casados, penetrado nos domí- 
nios da lua de fel, e como se a fortuna estivesse dis- 
posta sempre a favorecel-os, « sua união dera um 
fructo brilhante, a menina Lucilia, que na época em 
que este facto teve logar, contava 18 annos de eda- 
de, e participava da gordura do pae e da pretérita 
bellesa da mãe. N'esta menina, delicado produçto 
de tão feliz enlace, concentravam^ os pães todos os 
seus carinhos e os seus affagos. Deram -lhe uma educa- 
ção esmerada, tinham-a mandado ensinar a tocar 
piano, a cantar, a dançar, mas, por um esquecimen- 
to fatal, a menina nunca aprendera a cozer, a lavar, 
a engommar, e ignorava absolutamente as mais sim- 
ples noções da arte culinária. 

Já a leitora conscienciosa e illustrada vê que a 
menina Lucili^ poderia servir para figurar como or- 
nato de um salão, mas não poderia corresponder ao 
que a sociedade, n^esta época de economia, exige da 
mulher. Era bella, mas era uma figura de biscuii; 
era boa cantora, mas péssima cosinheira; era boa 
leitora, mas não sabia ler o rol da roupa; escr a 
n'um talhe de lettra correcto, fino, gracioso, mas ij )- 
rava completamente a forma porque deveria rc ir 
a conta da despeza de sua casa. 

E, todavia, a menina Lucilia sonhava com o ^ 1- 
mento; e digo sonhava, porque o casamento é 1- 
pre um sonho para uma menina dg^^g^ann^- le 
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toca piano com primor, e canta a ária das aventu- 
ras com bravura. O peior era que os sonhos succe- 
diam-se. A menina Lucilia, muitas vezes, estando 
accordada, julgava estar sonhando. Parece impossí- 
vel, mas é verdade: a menina Lucilia sonhava com 
os olhos abertos! EíFeitos da educação! 

Estes pesadelos que constituiam o seu infortúnio 
no meio da abundância que a cercava, não eram 
conhecidos por seus pães. O sr, Herculano conti- 
nuava a soletrar o Diário de Noticias, e a sr.^ Per- 
petua a ralhar com a criada, uma rapariga ladina e 
pretenciosa, um verdadeiro typo de criadmha á Ma- 
rtpaux. f 

Um dia, — dia fatal — em que a menina Lucilia, 
encostada ao parapito da janella, olhava com sauda- 
de para o seu rosal destruido pelas inclemências do 
inverno, e desfazia entre seus mimosos dedos as fo- 
lhas seccas d'uma rosa, encontrou a realidade dos 
seus sonhos, e a realidade do^ sonhos de uma meni- 
na de i8 annos, sabe a leitora qual é, porque pou- 
cas não terão também sonhado : é um rapaz elegan- 
te, de luneta artisticamente collocada no alto do na- 
riz, badine com castão de metal dourado, bota de 
Stelpflug, calça de Keil, casaco de Nunes, e charuto 
de Habana. 

Elle passou e lançou atravez dos vidros embacia- 
dos da sua luneta, um olhar ardente que manifesta- 
va todo o fogo, da sua paixão, toda a paixão da sua 
alma. Um olhar que traduzia um amor vehemente, 
o vehemente quanto o pôde sentir um rapaz que 

1 luneta e fuma charuto. Lucilia baixou os olhos, 
^orou; dir se hia que a bell^ cor das rosas tinha- 

: affluido ao rosto. Por isso ellas, coitadinhas, es- 
vam murchas e seccas ! Sentiu palpitar-lhe violen- 

lente o coração, um calor insupportavel lhe per- 

Teu as veias, sentiu tonturas na cabeça, e teria 

io, áe não se lembrasse, que o amor é uma que- 
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da, que produz qua^i sempre os i 
-tos. No dia seguinte uma força se 

tou de novo para a jfinella, não c 

tendas da mãe, que a prevenia 
rpar-se, e as recommendaçôes ca 

que dizia que sendo dia de lua cl 
' guem expôr-se ao ar. Oh ! a lua ! 

vãmente a lua o planeta dominan 

pherio ! Lucilia repelliu as advert( 

á janella, triste como o goivo qu^ 

campa; sombria como o cypreste 

dda ao noitibó. A duvida dilacer 

«Passará?» eis a pergunta que a 
Passou, olhou e compriment( 

a cabeça, mas abriu muito os oll: 

lidade do seu sonho. 

E assim passaram os dias e a 

um acontecimento imprevisto v( 

seus projectos e destruir todas aí 
A sr.* Perpetua encontrara u 

da n^^um sobrescripto gracioso. R 

da filha nas prirneiras palavras, 

eram — meu queindo — ^e o resto < 

declaração de amor, feita com 

n^uma lingu?igem elevada e n'um 
^ A sr.^ Perpetua ficou assombi 

do-lhe aos pés não a teria asson 

filha escrevendo cartas de amor! 

á extrema abjecção de procurar 

palavras que melhor exprimissem 
- filha hdbiHtada, depois de tanto 

nheiro, a cantar a carta adorada 

bach, A Grã Duque:{al Sua filha 

conta e risco, uma sciencia, que 

ensinar ! Sua filha tratando por q 
nm peralvilho ! Tudo isto contrit ^ i 
;* Perpetua rfum estado de excit ' ^^^^^ogie^ 
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Realmente, uma senhora que se gabava de não 
ter namorado seu esposo, ter dado á luz uma me- 
nina que não seguia os virtuosos preceitos dç sua 
mãe, era insupportavel. 

Todavia, é necessário confessar para honra dos 
precedentes da sr.* Perpetua, que eíla, n^^esta crise, 
mostrou- se á altura das circumstancias. 

Adoptou uma resolução enérgica. 

Proclamou em sua casa o estado de sitio. 

Mudou o ministério, isto é, despediu â criada e 
o criado, depois de os ter interrogado demorada- 
mente; o aguadeiro também foi demittido, porque, 
dizia eíla, os aguadeiros são quasi sempre na histo- 
ria mythologica do amor, os que desempenham o 
papel de Mercúrio ; o carvoeiro foi exonerado, dan- 
ao-se-lhe como pretexto para a exoneração a decla- 
ração terminante de que o carvão espirrava muito, 
. declaração esta que, ofFendendo o carvoeirç nos 
seus brios, o fez espirrar de desespero ; o sr. Her- 
culano, que n'esta scena da vida constitucional de 
sua casa desempenhava o çapel de poder modera- 
dor, não se atrevia a emittir qualquer opinião, re- 
ceiando que sua esposa lhe concedesse também a 
exoneração do cargo ; a menina Lucilia, ameaçada 
com o recolhimento das Salesias, se não denuncias- 
se o tratante que a tinha desinquietado, chorava 
amargamente, e emmagrecia a olhos vistos. 

As janellas estavam hermeticamente fechadas, e 
D. Perpetua respondeu com uma insolência ás de- 

as visinhas do 2.^ andar, que lhe perguntavam 

tinha morrido alguém da família : a escuridão era 

profunda, ^ue Herculano deitava-se muitas ve- 
ao meio dia, julgando que era meia noite, e vi- 

versa. D. Perpetua transformara a casa n'um 

ulchro! 
-Em elle passando muitos dias e vendo as ja- 

„s fechadas^ ha-de tomar outro rumo! dizia elk 
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Todavia todos estes cuidador 
cauções não poderam evitar a cat 
zem os poetas que o amor entra, 
buraco da fechadura. Um dia, quí 
perava, a justiça entrou em casa 
abriu as janellas, leu um manda 
levou a menina Lucília para casa 
sula. 

D. Perpetua ficou furiosa ; H 
sombrado, e o catharro aggravou- 

D. Perpetua queria gastar rio, 
ensinar o penetra que lhe roubara 
no oppoz-se terminantemente, ali 
fortuna fora adquirida á custa d 
(linguagem de todos os commerci; 
va disposto no fim da sua vida a g 
milóes da Boa-Hora^ (linguagem 

O processo correu á revelia, ( 
casou com o sr. Eustachio Lourei 

Um homem que tinha a— pai: 
não podia abandonar a conquista 
de como qualquer outro, que só a po 

Casaram-se na egreja da Ene 
D. Perpetua nem Herculano assi 
nia. Eustachio era abastado, vivi 
mentos, b que corresponde a ser 
uma casa bonita, mobilou-a expie 
caleche e rodeou- se de criados. 
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Passaram-se dois annos. Herci 
ma do seu catharro, D. Perpetua 
o« A^ 01,0 tV.^g Úrsula, e no moi 

rar ^ste facto, está < d by Google 

.„ jc Q c<afTnintí» nr^tíriíí ' _. 
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stachio Lourenço da Paixão, cavalhei- 
hecido nos círculos elefantes da capi- 
separação de pessoa e bens de sua es- 
sr.* D. Lucília.» 

rotorquiu : 

1 lhe dizia, mana, que não mandasse 
uena a tocar piano e a cantar. Ahi tem 
\. mulher nasceu para ser a companhei- 
1 e para ser mãe, e a mulher que só 

cantar, pôde muito bem dar cabo do 
i do marido, mas não poderá nunca 
iheira fiel do esposo nas horas da amar- 

^ ;ua calou-se, e eu valendo-me do seu si- 
lencio termino a narração. 
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TERCEIRO ACTO 



o SA.LVO-C01V33XJCTC 



DECORAÇÃO — Scena dividida. — Da E. 
pectador a casa de Armando. A parte qu 
para o espectador é aberta; a parede do j 
berta por um armário; a parede da £). co) 
porta, que communica com a scena, e na } 
da E. outra porta, que communica com < 
7^ior. No meio da casa uma me^a, tendo < 
ma uma candeia, que derrama umafrac 
Clara, sentada numa cadeira, dorme, em 
d me^a, A Marquesa, mais ao F,, ãonn 
"^ tada 71 uma cadeira. Francisco, deitado j 
porta da rua, também dorme. Armando 
tado ds cosias da cadeira onde está Clarc 
templa-a com amor e tristeza. Sobre uma 
ra vt-se a espada e o chapéu de Armando, 
D. do espectador uma rua com três ou 
saidas. A scena por tra^ da casa é comn 
vel. — E' quasi manhã. Está gelando. 

SCENA I 

rarqueza, Clara, Armando e Francisco em 

livNDO. — Tão nova e já tão martyrisac 
< '1 T^eus ! a vossa maldição caiu com 
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seu peso sobre a cabeça dos not 
que se occultam debaixo doestas 
tempoe ennegrecidas pelo fumo, a: 
cançaram em leitos encimados 
marquez; que possuiram salões 
mente esculpidos, e que se allum 
tochas de cera ! . . . Do seu anti 
resta ? . . . Nada ! . . . Nem um alh 
viver tranquillas; nem um leito 
corpo abalado por milhares de 
mentos ! . . . Nem um amigo ! . . . 
§im ! Teem-n'o ainda . . . {Desi^ 
Èil-o ! Pobre velho ! Deitado á 
como se fosse um cão ! {Pausa) 
Mais um dia e uma noite pass 
hontem, hontem como hoje! E' s( 
lucto e morte! {Indo a Fr^ancisco e 
go. . . amigo. , . 

Francisco {erguendo-se).—Qi 

ARxMANdo. — Vou sair. Eu vigi 
vigia tu durante o dia. 

Francisco,— Porque não desi 

Armando. — Descançar! Desc 
amigo ? Isso não se chama desc 
morrer lentamente deitado sobre 
mulo! 

Francisco. — Estou no meu L 

Armando. — Sim, estás no te 
De dia, encostado á porta, fazen 
pito corpo uma escora; e de n 

Francisco. — Sou um criado f 

Armando. — Oh ! não ! tu n 
Francisco, és um pae que guard 
de suas filhas. 

Francisco. — Pobre sr. marqu 

Armando.— Oh! salval-o-hei ! 
tenha de perder a vida. . . d gi,izedby Google 



o se^ arrisque sr. Armando. Se 

, a rnenina Clara não lhe sobre- 

para ella . . . viva para a minha 

, viverei para ella, e restituir-lhe- 
i retiro-me; não sei se poderei 
ite o dia. . . Espero alcançar o 
vez de posse d'este documento, 
e pôr o cinturão e o chapéo, e 
porta) Até logo. 

i logo sr. Armando. (Aramando 
ta, quando a vae a abir Clara ac- 
o e corre a elle) 
do! 
•a! 

rtir sem te despedires de mim ! 
ivas dormindo. . eo somno con- 
loras de tranquillidade que seria 
-te... 

rime seria a tua partida sem me 
udando de tom) Sabes?... esta 
ho horrivel, e agora, ao ver que 
te despedires de mim, ainda mais 
o sonho. — Sonhei que era a ul- 
. . . que me matavam ! 
-a! 

^a^Zíio).— Pareceu me ver nova- 
que mandou prender meu pae, 
osso palácio . . vi-o com o mes- 
ios, que me gela o coração ! . . . 
io por muitos homens e mulhe- 
ta casa, e levavam-me! . . . En- 
prisão. . . Eu chorava! . . . Ainda 
L não tinha seccado nas minhas 
febre quando ouvi um ruido me- 
s da prisão abriram-se, e muitos 
de sí/ ~ue, entravam nos carce- 
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res! . . . Ouvi os golpes das machadas descarregados 
sobre as cabeças dos prisioneiros..,. Senti o ras- 
gar dos corações com os ferros dos punhaes! . .. Oh! 
era liorrivel í 

ArmíVNdo. — Clara! Não dês importância aos so- 
nhos . . . são todos mentirosos, bem vês ! Estás aqxjUy 
junto de tua mâe,*e do teu fiel Francisco. . . Eutaíi- 
bem aqui estou. . . (Apertando a ao jpeito) Não 'se- 
rás presa, não, minha Clara 1 A tua vida, é a rainha 
vida ! . . . a tua liberdade, a oiinha liberdade ! .'. . Se 
tu morresses, eu morria ! . . . Se tu perdesses a li- 
berdade, eu tornar-me-hia escravo ! . . . {Afagan- 
doa) Socega. . . o teu Armando está aquí^ e ama-te 
muito. . . muito! 

Claij^. — Também eu te amo muito. Armando, e 
é por causa doeste amor que ainda mais me horro- 
^ risou o sonho ! . . . E' tão agradável a vida quando 
amamos e somos amadas ! . . . Se não fosse o 
teu amor não me importaria a vida ! Sem amor de 
que nos serve a existência ? . . . Para desgostos e 
mortificações, não é verdade?. . . Quanto mais lon- 
ga for a existência, mais amargo será o fel da nossa 
taça! ' 

' Armando. — Afifasta para longe de ti tão sinistras 
idéas. O coração diz-me que ainda verás sor- 
rir a felicidade. Estes tempos calamitosos hão-de 
passar. Ao terror succederá a alegria, e ao receia 
da morte a esperança da vida ! 

Clara. — E meu pobre pae ? 

Armando. — Jurei que não morreria. . . {Com con- 
vicção) Não morrerá ! 

Clara. — Onde ias tão cedo ? 

Armando. — Ver se alcançava o passaporte 
saires de Paris ... 

Clara. — E tu? 

Armando. — Juntar-me-h^i^ depois comtigo *^ 
cal que se combinar.. ^j^y^j^Q^j^ 
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. — Oh! não! não! Partirás commigo, ou 
ei! 

DO. — A tua vida corre muito risco emPa- 
infame, que denunciou teu pae, pôde sa- 
te occultas, e. . . 

[SCO (interrompendo).— Oh l Socegue ! As- 
encontrar deixal-o-hei para sempre inca- 
s causar o menor prejuízo! 
DO. — Seria uma Ipucura ! A morte d'esse 

, Ivez fosse a nossa ruina! Não sei de que 

magico poder dispõe ! Deante d'elle abrem-se todas 
as portas.. . . todos se curvam á sua passagem ! . . . 
Aquelle homem tem a vida e a morte fechadas na 
mão ! . . . E\le próprio abrirá a porta do cárcere de 
teu pae. . . 

Òlara (com triste:{a}. — Ou a fechará sobre mim! 
Armando.— Clara ! 

Clara. — Conheço que o coração me adivinha al- 
guma fatalidade! 

Armando. — Queres que desanime ? 
Clara (abraçando-se a elle). — Oh ! não ! Aviso- 
te para que o golpe seja menos rude ! . . . Ao menos 
resta-me a alegria de ter sido amada... muito 
amada! 

Armando. — Muito! Muito! (Tentando despren- 
der-se-lhe dos braços) Bem . . . São horas de me re- 
tirar. . . 

Clara (abraçando-se cada vez mais a elle), — Ar- 
mando! Meu querido Armando!. . . Oh! não sei o 
que sinto ! . . . Não saias . . . não saias ! 

Armando. — E^ impossivel ! . . . E o passaporte ? 
] L vida de teu pae ?. . . Vamos ! Não sejas louqui- 
1 ! (Conseguindo desprender-se-lhe dos braços) 
IS . . . adeus ! (Encaminha-se para aporta, abre-a 
indo pae a sair Clara corre a elíe. Francisco 
n-a e fecha a porta. Armando atravessa a sce- 
^->^^^arece). 
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Francisco.— Oh! não! Podia 
cida ! 

Clara (cae, chorando numa 
ca mais o tornarei a ver! 

SCENA II 

A Marqueza, Clara, Armando e 

Piret e, Patriotas. — Um Official 

e Guardas-Nacio: 

A ronda dos Patriotas, comman 
parece á E, e ao onvir os p 
dafa\ alto. Da D. apparec 
da nacional^ commandada jc 

Official. — Quem vem lá ? 

Piret. — A ronda dos Patri 

Official.— A ultima ronda d 
tinuam a atravessar a scena) Pc 

Piret. — Podeis passar. (AsU 
sentido opposto ao que entraram 
clarear gradualmente), 

SCEM III 

A Marqueza, Clara e Frani 

Marqueza (accordando). — Cl 
Clara {enchugando as lagri 
Marqueza. — ^Estavas a chors 
Clara.— Estava. . . é um de 
Marqueza (beijando-a). — Na 
nha filha!/. . Eu *)á não choro. 
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seccou as lagrimas I Deus ha- de ter 
nós ! (Pausa) Que horas são? 
—Devem ser cinco horas. 
—Armando ? 
—Saiu. Foi ver se alcançava o 

—Que excellente coração aquell 
a em nossa defeza ! (Mudando c 
.^oitava ? 

—Assim que alcançasse o çasss 
indo ao armário d' onde tira a 
e collocar sobre a me:{a. Sentan 
comer ? 

andose). — Pois sim, minha m? 
— E tu, Francisco? 
—Depois . . . depois . . . Comerei 

(indicando-lhe uma cadeira ac 
aqui. . . 
— Ató ! Ao seu lado ! Oh ! sou i: 

(com um sorriso triste). — Indigr 
i senhores nem servos! Nem 
nem plebeus ! . . . O que somos nós ? Uma 
de desgraçados ! Somos dois velhos sentados 
ra de uma campa, onde brinca uma creança! 
cisco deixa-se cair na cadeira^ chorando) ] 
choras?... Oh! és feliz porque ainda pôde 
rar ! . . . Eu já não posso ! . . . Olha para o m 
to... o que vês ? A sombra do passado, e mais 
Francisco. —Choro ao ver esta miséria. . . 
'dar-me do antigo esplendor. . . 
Marqueza. — Louco, que choras por tão 
e importa que o pão que comemos agora s 
jco mais negro do que aquelle que outrV 
^mos? Não é pão? O povo não o come 
seremos nós mais do que ellc? ^ t 
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—Deixemos umas tãc 
do futuro ... 
EZA.-^Do futuro? Sej 
ires começam a come 

SCENA IV 

Os mesmos e Blaudi 

pletamente embuçado 

í. — Safa! E' longe 
^iam morar junto dos 
e não teríamos de < 
; precisássemos falar, 
mos, pois. (Bate na) 
iarque^a. Clara e F 

Pausa). 
—Bateram ! Armandc 
l... 

í. — Querem ver que 
nente). 
;co. — Bateram de ii< 

outro quarto. . . (A 
tomando as maiores j 
jntidos, saem pela por 

■ SCENA V 

Blaudin só, :{ang 

ha-me não sei quê 
lo meu recado, se es 
is gallinhas se levantai 
>co ! . . ; Nãa lastimo 
icamente não poder 
>o, de quem nem m( 
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rado seu, dentro em pouco deixará de 
.•. (Pensando) Ah! já sei!... Eu não 
ar pelo amigo Armando, o que, porém, 
:r esperar a carta que me deram para 
! . . . Está dito e . . . zás ! . . . (Fa^ men- 
T a carta por baixo da porta} Isto é c^ué 
ber sair de apuros! —Mãos á obra! 
arta da algibeira, curva-se como para a 
aixo da porta, Levanta-se de salto) Oh! 
i Armando já não mora aqui, e eu vou 
entregar nas mãos de algum republica- 
o de um realistai. . . Mau! Mau! Ago- 
3 sei como hei-de descalçar esta bota ! 
ivo. Sem-Medo^ a frente de alguns Des- 
ipparece em scejia). 

SCENA YI 

udin, Sem-Hedo, e Descamisados . 

)0 (dir^igindose aos Descamisados), — Va- 
!os... não ha tempo a perder! Soube 
rejas começavam a roubar o povo! E** 
obstar ao roubo, e castigar as crimino- 

(dparte), — Qh! que idéa! (Alto) Qual 
ja prestar um serviço a um cidadão! 
)0.— rQualquer de nós. O que desejas? 
, — Olá! Parece-me que te conheço.., 
3o. — Não me admiro. . . Paris inteira me 
)U a cidadã Sem-Medo ! 
. — Não me enganei, e és tu a própria que 
:er o que desejo ... 
30. — r ala, cidadão. Não me recuso. 
', — Manda retirar os teus companheiros, 
ue te vou pedir exige alguma demora, e 
em defeza do povo, é bom que elle não 
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espere, nem eu. Manda os teus 
e elles que castiguem às colarejas 

Sem-Medo. — Não posso faz< 
Bem vês que não devo descur 
muitos, para servir um cidadãc 

Blaudin {desembuçandose)- 
se cidadão fosse eu ? 

Sem-Medo (reconheceiído-o 
din! 

Blaudin. — Ainda recusarás: 

Sem-Medo. — Não. (Ao Povc 
dando; em breve me juntarei coi 
Recommendo-lhes as colarejas. 

._ SCÈNA YI 

Blaudin e Sem-1 

Sem-Medo [vae ver o Povo , 
pequena pausa volta a Blaudin] 

Blaudin. — Vejo, que, felizm 
da nem ingrata . . . Folgo imm( 
tado um pequeno serviço . . . 

Sem-Medo {com amargura) 
viço ! . . . Oh I fizeste-me recon 
daíido de tom e com lagrimas 
mais do que uma mulher do po 
só tem um único pensamento, 
bem estar do povo! — Mas nun< 
me fizeram ! . . . A ninguém n 
uma obrigação senão a ti . . . 

Blaudin {como quem quer m 
Bem ! . . . Bem! . . . Não falemo 

Sehvi-Medo {atalhando). — De 
— Foi logo no começo da Reput 
va um homem, que conhecera j 
da, quando ainda ignorava o qi 
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do pelo amor; quando ainda nem seiquer 
e me passava a ambição de possuir uma 
;a, sensível, que sentisse como a minha, 
esse homem, um anjo, que pela doçura 
. ^)alavras, pela convicção dos seus juramen- 
tos, pela languidez do olhar, e, finalmente, pelo con- 
júncto de todas as bellezas, que o adornavam, me 
ífez estremecer mysteriosamente a corda mais sensí- 
vel do coração, fazendo-me ao mesmo tempo expe- 
rinnentar pela vez primeira, sensações e anhelos, 
que até aquelle dia desconhecera. — Tentei fugir a 
este amor, mas não o consegui, e quanto mais que- 
ria riscar da minha memoria o nome d^aquelle ho- 
mem, mais elle se gravava no meu coração». — Não 
tinha mãe que me defendesse, porque essa só me 
gerou para me abandonar nas enxurradas das ruas, 
como se eu fosse uma matéria infecta! — Era só e 
amava. Uma noite, — noite bem terrível! — deixei-me 
embriagar de mais pelas suas palavras, e cedi! — 
Oh! Era mulher e amava! — (Pausa) Passaram-se 
dias e soube que amava um fidalgo. . . Estava tudo 
perdido! poderia ser sempre uma das suas amantes, 
mas nunca sua esposa! (Com rawaj E elle não se 
envergonhou de m'o dizer... não se ruborisou ao 
fazer-me esta proposta : — a Sociedade e a honra 
prohibiam o noso enlace, e approvavam a nossa 
mancebial... Disse m'o elle cara acara... frente 
a frente. . . Ouvi-o eu! — E' o meu accordar de to- 
das as manhãs. . . é o meu sonho de todas as noi- 
tes! (Pausa. Limpando as lagi^tmas) DQsprQsoumQ. 
— Passou-se muito tempo, sem que o tornasse a ver, 
'^i que uma tarde, ao dirigir-me para casa, vi mui- 
povo arrastando um homem. . . Era elle. Accu- 
do perante o tribunal como inimigo do povo, foi 
idemnado á morte. — Fui ter com elle áprizão... 
isultou-me ! Encontrei-te, então, no meu cami- 
^ e pedi-te que salvasses o homem, que por fa- 
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linda amava. — Ouviste o 
sjTia noite as portas do T 
íixar passar o condemnad 
:erquei-nne d^elle. . . disse- 
ida... E elle, ao ouvir-n 
[ue passava, e entregou-se 
i a morte a dever a "^ 
perdido, e a sua cabeça, ( 
dafalso!— Eis d''onde part( 
e a minha gratidão para 
tom) Era bôa; a sociedade 
ódio com ódio! — Despres 
'2om alegria) Hoje só tenh 
vejo a realeza chorar! . . . 
le prazer: quando vejo rola 
o a cabeça de um fidalgo 
icor : — amei muito . . . agor 
ipletajnenie de tom) Dize o 
Ião. 

^. — Um pequeno serviço, 
ser um dos guardas do 1 
ío de um prizioneiro . . . 
EDO. — De um prizioneiro. . 
N. — Não }he sei o nome. \ 
official, que mora n'aqu( 
^es uma carta. — Não se 
esisario que a receba. — En 
EDO. — Dá me, a carta. S 
e esperal-o-hei. 
s. — Jura-me, porém, que s< 

íDO. — O seu nome? 

N. — Armando. . . é capitãc 

EDO. — Não tenho escrupub 
ez que sei que és incapaz ( 
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ndo-lhe uma ca7i:a),—Aqui tens a car- 

—Nada tens que me agradecer. 
)ir-lhe-has que fui eu quem t'a entre- 
mda-lhe estas palavras: — «a guilhoti- 
i o nome». — {Embuçando-se e saindo) 
adã. 

—Até á vista, cidadão. {Blaudin sae . 
2rece á D., e vae ter com Sem- Medo ^ 
ao meio da scena, seguindo Blaudin 



SCENl Yffl 

>em-Medo e Chanmette v 

—Quem era aquelle homem? 

-Segue-o e pergunta-lhe ! 

—Prefiro que tu m'o digas. . . Quem 

lem ? 

encolhendo os hombros). — Estás lou- 

—Louco, ou ajuizado, ordeno-te que 

— Recuso-me, e aviso-te que as tuas 
stão enfastiando. Retira- te, ou deixa- 

— O que foi que elle te entregou ?. . . 

dizer as suas ultimas palavras ? . . . 

aqui ? . . . 

-Entregou-me um papel. . . As suas 

s querem dizer que tanto vale a tua 

minha . . . e acerca do que faço aqui, 

) mesmo que tu : — nada ! 

— E's uma má patriota, cidadã! Re- 

lei ao primeiro nacional que passar ! 

-Dir-lne-hei o meu nome e nmguem 
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ousará desconfiar da cidadã Sem-Med 

regosijo da tua pelle, cidadão^ aviso-te < 

denunciares mil vozes se erguerão em i 

za, e ai d'aquelle que me tiver denunciai 

Chaumette {sorrindo). — Deixa- te d'is 

Se fores presa serás apalpada, e na tua í 

tá uma carta . . . Quem foi que te disse 

i ? . . . Imagina que é de ui 

argalháda) Ah! Ah! Ah! 

ssas mil vozes ao saberei 

lo não passava de uma coi 

— E' em vão que tentas aí 
me entregou a carta juro 
etteria. 

. — N^esta época jura se m 
i-te. 
—Oh ! não! Blaudin é inc; 

(aparte). — Blaudin! O ca 
►mprehendo tudo! (Alto) < 
ás como foste enganada. 
) marquez Jorge de Lasí 
ido, mas não foi possive 
> onde se occultaram a 

apezar doesta ultima tei 
io. O marquez foi sem] 
os do povo . . . Quem sab< 
ío é d'elle? 
— Não é. Blaudin é incap 

. — Quem sabe! Não entre 

:juem é dirigida . . . 

— Impossivel ! Quando p 

. — N^esse caso vou mand 
;ão da guarda serás obrig 
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. . {Pequena pausa) Ha um modo de 
los satisfeitos. Eu não me opponho a 
o que te pediram, se o papel que pos- 
de Jorge. . . 

). — E como o saberemos? 
E.— Quebrando-se o sell 
assignatura, 

) {depois de pensar), — Cid 
nas vou fazer o que me 
tem que responder perai 
) como traidor. . . accusa 
:om a Áustria, afim d^esi 
ra. — O povo está canç; 
ão, facilmente succumbir 
to disciplinado ! — Em no 
a carta, e entregar- t'a-h 
iro-te também em nome d 
ires caro pagaras o enga 

E. — Acceito. 

> {eniregando-lhe a carti 
penas a assignatura . . . 

E {agarra, com alegria, i 

bre-a, peixori^é-a com a vi 

ria, Apresentando-a a í 

. vê... «Jorge, marquez 

> {pendo a assignatura).— 
i ! eu ! que devia entrega 
irigada, cidadão ! Agora c 
le apresentar a carta de 
jm ofíicial da Republica o 

E. — De quem falas? 

>. — Essa carta era dirigida 

E. — Armando ! 

.—Sim; é capitão da m%Googl 
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e habita n'aquella casa. . . Fe 
tudo! Oh! Não haverá perdã( 
{Vae a sair rapidamente). 

Chaumette. — Onde vaes? 

Sem-Medo (parafido). — Re 
mens, e voltar aqui á espera 
{Sae. Chaumette segue-a dura? 
pista e depois dá uma gargal 

SCENAI 

Chaumette 

Ah! Ah! Ah! O povo 
prestar um grande serviço á 1 
para me enriquecer ! E ainda 
revoluções ! — Vejamos agors 
(juez ao sr. capitão da guard 
«Meu filho. Sei que estou irr 
«do. Recommendo-lhe minha 
«Horas antes de ser preso c 
«vontade : desejo que case conr 
«que tenho para pagar a divi< 
«ra comsigo contrahi. Todos 
«depositados em Londres, na 
«á ordem de Clara. Prevend 
«dade, elles só serão entregue 
«sendo minha filha, apresente 
«gnado pelo meu punno. Se ^ 
«lecer antes de estar de poss 
«capitão, que entregue esta ( 
«ou a alguma pessoa de confi 
«lho. Ame muito Clara, e n 
«nha querida Luiza, que eu i 
«Jorge, marquez de Lassy.» ( 
do, e guarda-à) Socéga, loucc 
^'""gou nas mãos de um bom 
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mto recommçndas ! — E' necessário 
veja brilhar o sol de amanhã ! Oh ! A 

revolução... a revolução presta-se bem aos meus 

desígnios ! 



SCENA X • 

Chaumette 7ia rua, e Francisco em casa 



Francisco apparece d porta da E., atravessa caute- 
losamente a scena e vae escutar á porta da rua 



Francisco. — Não oiço, nada. . . 

Chaumette {olhando fixamente para a porta), — 
Armando mora n^aquella casa ... A marqueza e 
Clara fugiram ... Oh ! E' ali que está a minha for- 
tuna ! 

Francisco. — A rua está deserta... Vamos... 
(Meche na chave). 

Chaumette {sem tirar os olhos da porta). — Me- 
cheram na fechadura... Occultemo-nos... {Occulta- 
se atra:( da casa). 

Francisco {abre aporta, muda a chave par a fora 
fecha aporta e encaminha- se para uma das ruas). — 
Pouco me demorarei. {Sáe). 

Chaumette {entrando). — O criado fiel do mar- 
íz... Já não me resta nenhuma duvida. {Tira um 

>e/ da algibeira). Eis uma ordem de prisão em 

nco... basta apenas pôr-lhe o nome de Clara de 

)Sy e leval-a á estação próxima... A cidadã Sem- 

-^-^ pouco se pôde demorar... virá acompanhada 
kuns populares... Vamos! Que o Inferno me 
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SCENA XI 

A Marqueza e Clara 

{A Mai^queia e Ciaria enti^am em ca. 
vae escutar á porta 

Marqueza. — Ninguém. . . {Indo 
seria que bateu ? Um amigo, ou un 

Clara (setttando-se). — Ainda é ti 
to custa a passar o tempo ! Cada n 
um século I . . . E Armando ? 

Marqueza. — Deus o traga bem 
Quem me dera longe da França ! 

Clara. — Pobre França ! Cada v 
re ao pensamento a horrível morte c 
ceza Lamballe, sinto-me morrer ! 

Marqueza. — Pobre anjo ! . . . i 
povo ! 

Clara {levantando-se) . — Não, mi 
não estava no pateo da prisão quí 
foi assassinada. — Era um espectaci 
Milhares de feras humanas, senta» 
de cadáveres ainda quentes, oíFere 
uma taça cheia de sangue, emqu; 
giam que desse três vivas ao povo 
cerrou os dentes, unidos, pelo mede 
que os faccinoras pediam, com as 
bainhadas, e os machados erguido 
horrível quadro ! 

Marqueza. — Pobre anjo! Para < 
á França, se ella estava maldita ! . , 
zeste vir alegrar com a tua graça ( 
mosura a filha de Áustria ! 

Clara. — Oh! Porque não desab 
so' >sinos, que enchiam o 
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j% 
que não emudeceram aquelles bandidos quando gri- 
tavam . . . 

Povo (dentro). — A' morte ! A' morte ! 

Clara (dando um grande grito, e correndo a 
abraçar-se d Marque:{a).-^Oh ! minha mãe ! minha 
querida mãe ! 

Povo (jd mais j)roximo). — A' morte ! A' morte! 

Marqueza {afagando Clara). — Clara . . . não te 
assustes ... E^ a repetição do dia de hontem . . . é 
sempre o mesmo grito . . . 

Clara. — Oh! Gelou-se-me o sangue nas veias! 
{Abraçando-se muito d Marquei^a) Minha mãe ! Mi- 
nha mãe ! Minha querida mae ! . . . defenda-me ! de- 
fenda-me ! ' 

Marqueza (beijando-a). — Socega. . . Socega. . . 
minha filha - . . {Pausa. Escutando) Vês ... já se não 
ouve nada ! . . . Era algum desgraçado realista ! . . . 
O povo não veiu para este lado ! . . . {Afagando-a 
muito) Louca ! De que tens ihedo ? ! 

ClxVra. — Oh! Sinto-o... Sinto o... o povo apro- 
xima-se . . . {Barulho dentro) Não o ouve agora naais 
perto?! E' a mim... é a mim que elles procu- 
ram ! . . . Minha mãe ! Minha j^uerida mãe ! Querem 
matar-me ! 



SCENA XII 



Marqueza e Clara em casa, Chaumette, Um Ofíicial da 
Guarda Nacional, Descamisados, Fúrias da Gui- 
lhotina, Guardas Nacionaes, etc, na rua. 



O Popo armado com espadas, lanças, chuços, facas, 
punhaes, etc, entra em scena seguindo Chaumet- 
te, o Official e os Guardas Nacionaes. Vêem 
cantando o Cá-irà^s. 
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Povo 



Çá-irà, Çá-irà, Çá-irà, 
realistas ao Iam peão ! 
Çá-irà, Çá-irà, Ça-irà, 
Realistas n'elle penderão ! 

{Chaumette indica ao Official a portada^ casa de 
Armando) 

Official {indo bater 7ta porta). — Em nome da Re- 
publica. . ; abri. . . 

Povo. — A' inorte ! A' morte ! 

Clara {abraçando-se cada ve^ mais á Marque:[a). 
Bem o ouve : — «A^ morte ! A' morte 1» — E' a mim... 
é a mim que elles querem mat^r ! {Chorando) Oh ! 
Eu não quero morrer ! 

Marquez A. — Socega. . . socega. . . ninguém te 
arrancará dos meus braços , 

Official {batendo novamente), — Abri. . . em no- 
me da Republica . . . Abri ... 

Marqueza {apertando Clara ao peito). — Nunca ! 
Nunca ! ' 

Chaumette {ao Povo). — Arrombem aquella porta. 

Clara. — Mandam arrombar a porta ! , 

Official {continuando a bater). — Abri, ou arrom- 
baremos a porta. 

Clara (occultando o rosto no peito da Marque^^a), 
— Oh! é horrível! horrível! (O Official fa:^ un. 
gnal aos guardas-nacionaes, que avançam. Er- 
ram a poria e arrombam-a). 

Marqueza e Clara. — Oh! Meu Deus. {( 
entra em casa). 

Official (entrando) — Qual das duas r- 
^hrã de Lassy? P 1 

Chaumeti^e (depois de uma pequémf?,?^ 
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do que não respondem, aponta pa 
aquella. 

Official (chegando-se a Clara).- 

Clara. — Oh! O meu sonho! 
/ Marqueza (ao Official). — De que 
filha? 

Official.— Ignoro. Obedeço a or 

Povo {avançando), — E^ uma reali 

Marqueza (apertafído ao peito Cl 
do a mão ao Povo, que vaerecuando 
a Marquesa avança), — Para traz. . . 
nalha sanguinária ! Para traz ! . . . ( 
atreve a arrancar-me esta mulher do 
Recuaes ! . . . Tendes medo 1 . . . S 
d'aqui, miseráveis ! 

Povo {avançando novamente). — I 

Marqueza. — Para traz, já disse 
temo ! . . . Vós tendes facas e punhac 
os meus dedos ! . . . E' minha filha . 
que defendo 1 . . . Ah ! Pois sois tã 
tendes medo de mim ! . . . Quereis 
Pois bem ! approximae-vos ! . . . Eu 
E% sim 1 E' uma realista de alma e c 
nobre!... E vós quem sois?.,. 1 
vós ?. . . {Com despre'{o) Poupae-me 
dizer! 

Official (aos guardas nacionae 
parem áquellas mulheres. 

^uardas . 7mcionaes avançam e 
darque:{a e Clara, trazendo es 
ia. A marqueia vem arrastadi 

RQUEZA. — Oh! perdão! perd; 
lha filha! ... De joelhos vos j 

^'^- vos fez mal. . . E' amig^,^,^,^^^^^GooQle 
bem vos conheço ... ^ 
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povo de Paris. . . Vós sois os bons francezes! Oh! 
Como eu vos estimo! . . . Como eu vos amo! . . . Im- 
plantaes a Liberdade, não é verdade ? ! . . . Oh! como 
é bella esta palavra ! — Dae a liberdade a minha 
filha, sim?... Quereis antes a minha morte?... 
Oh ! não ! não ! Vós não mataes. . . Vós sois o povo, 
e o povo não mata! {Rindo e chorando ao mesmo 
tempo) Insultei vos ha pouco?... Oh! perdão! per- } 
dão! Bem vedes... estou de joelhos a vossos pés!... 
Eu não vos conhecia... julgava- vos uns outros ho- 
mens... ainda não tinha reparado nas vossas mãos... 
Agora bem as vejo... estão calejadas pelo traba- 
lho... Oh! sim! Sois o bom povo francez ! . . . 
Entregaes-me minha filha ?. . . Vede, . . Vede como 
eu abraço os joelhos doeste homem ! (Abraça qs joe- 
lhos do Official). 

Official {aparte, commovido). — Que dó me ins 
pira esta mulher ! 

Marqueza {erguendo-se}, — E não me respon- ; 
deis ? ! . . . Calae-vos ! . . . Vamos . . . dae-me minha 
filha ! {Vendo uma mulher) Oh! Cá está uma mulher! 
E^ velha como eu... tem a face enrugada, como 
eu. . . ò soffrimento também lhe cravou as garras no ^ 
peito ! . . . Deve ser mãe ! {A' mulher) Sabeis o que 
este nome quer dizer?. . . Mãe? — Oh • vós sois mãe! 
— Se vos roubassem vossa filha, o que faríeis ?... Oh! 
dae-me minha filha. . . dae-me a minha Clara! 

Povo. — E' uma realista ! 

Marqueza (í3o Povo). — O que quer isso dizer ''^ . 
Uma realista ! . . . Oh ! Seja o que fòr. . . é m a. 
filha ! — Aqui não ha nobres nem plebeus, todos .- 
mos eguaes! Vamos... entregae-m^a. * . {Pr 
Vendo que nãò respondem), E não me respop' ! 

Chaumeite {ao Povo). — E' uma louca ! 

Marqueza (dando um grito e encarando hh 

mette). — Uma louca ! . . . Eu ! Eu ! uma lof^- 
Ouem és tu aue chamas louca a uma mãe» 
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ella pede a vida de sua filha'? ! . . . Quem és tu que 
ris quando ' uma mãe chora ? . . . Oh ! Tu não és 
homem! Tu não tiveste mãe! ... (O Povo ri) Não ti- 
veste mãe, não ! Tu foste gerado n''um escarro, as- 
sim como a iierva parasita foi gerada no lodo!. .. 
Tu não és homem ! 

Povo {rindo).— Kh\ Ah! Ah! 
Marqueza (torcendo, os pulsos com desespero). — 
E riem quando eu choro! Escarnecem quando eu 
soffro ! . . , Oh ! Vós não sois o povo ! - . . Sois uni- 
camente uma horda de bandidos assalariados . . . 
Vós só sabeis matar mulheres e creanças!. . . {Vol- 
tasse e repara ri um homem) O que é isto?. . . Que 
forro é este que te cobre a cabeça ? . . . Ah ! E' o sym- 
olo da. Liberdade!. . . Tu és indigno doeste distin- 
ctivo ! . . . (Chega-se a elle, lança-lne as mãos ao ^or- 
ro e tira'lh'o da cabeça, rasgão, cospe lhe, e ptsa-o 
aos pés) Olha. . . olha. . . vê o que lhe faço! 

Chaumette {apontando para Clara). — ^Acabemos 
com isto ! Cidadão-nacionaí conduz esta rapariga ao 
Templo. 

Marqueza. — Levem-me também Eu também 
sou nobre!... Eu também odeio o povo!... Oh! 
Odeio, sim ! Odeio-o do fundo de alma ! 

Official (aos guardas nacionaes), — Obedecei! 
Marqueza (abraçando-se a Clara). — Filha. . . fi- 
lha ! . . . {Os guardasnacionaes avançam para Clara, 
e arrancam-d dos braços da Marquesa. A Marquesa 
vem arrastada atra^ de Clara). 
\ Clara. — Adeus! Adeus, minha mãe! 

I .WLarqueza. — Filha! Filha! {Quer agarrar-se na- 

I lente a ella. Os fiacionaes empurram-a brutalmen- 

\ A Marquesa vacilla um pouco, e vem cair, des- 

iada, no meio da scena. O Official^ seguido pelos 
-'^^as, que empurram Clara, sae, seguido pelo po- 
^ ^liando Cnaumette vae a retirar- se. Armando 

Lj ^-^rra-o pela gola do casaco. Francisco, 
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que tem entrado com Armando, ajoelhe 
que^a, e tenta chamal-a á vida). 

FCENA Xin 

A Marqaeza, Francisco, Armando e 

Armando {segurando Chaumette e 
uma pistola d testa), — Não cheguei a 
tar a prisão de Clara de Lassy, mas 
a tempo de te castigar, miserável ! 

Chaumette {debatendo-se). — Larga- 

Armando. — Crês em Deus ? 

Chaumette i^^n/^^^iio).— Soccorro 

Armando. — O povo não voltará. I 
te que a mãe de Clara era uma doic 
gritam impunemente! 

Chaumette. — Que queres ? 

Armando. — Fazer-te voar os mioh 

Chaumette (caindo de joelhos). — P( 
dão ! . . . 

Armando (com desprego). — Coba: 
dando de tom) Tu tens na algibeira 
dueto para um homem e uma mulher 

Chaumette. — Não posso. O salvo- 
me pedes, representa a minha liberda 
posso entrar e sair em toda a parte ! 

Armando. — Tens, então, cinco mii 
zares as tuas orações ! 

Chaumette (aparte). — Oh! que ic 
salvo ! {Alto) Se te entregar o salvo- 
xar-me-has partir? 

Armando. — Entrega-m^o ... 

Chaumette.— Eil-o. {Tira da alg 
vel, que entrega a Armando). 

lANDo (examinandO'0). — Muito 

Se te tornar a encontrar gin^y Google 
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mato- te! {Guarda o salvo-conducto. Tira um outro 
papel da algibeira e entrega-o a Francisco) Aqui 
tens o passaporte. Sae hoje mesmo de Paris com a 
marqueza. 

Francisco. — E a menina Clara e o sr. marquez? 

Armando {batendo na algibeira). — Está aqui a 
sua liberdade. 

Ghaumette (aparte, saindo). — Enganas-te! O po- 
vo ha muito que reclama a morte dos prisionei- 
ros. . . amanhã lhe daremos esse prazer, e no nu- 
mero dos prisioneiros está comprehendido o mar- 
quez e a filha ! Louco, que me deixaste ganhar a 
partida ! A'manhã, quanao entrares no Templo, só 
encontrarás um montão de cadáveres ! 

FIM DO TERCEIRO ACTO 
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ARTHUR Filippe das Neves e D. Paulina de Je- 
sus Neves dão parte do seu casamento e of- 
ferecem a sua casa em Castello de Vide, na 
rua Direitas. 
Era este o contheudo d'um bilhete que, logo de 
manhã, me levou o correio. 
Caí das nuvens. 
Casou o Arthur ! 

Não o podia crer. Bem sei que o casamento é a 
coisa mais natural do mundo ; mas, com franqueza, 
custava-me, a acreditar que o meu antigo condisçi- 
pulo, porque Arthur tinha sido meu condiscipulo, ti- 
vesse encontrado uma mulher que se sacrificasse a 
elle, e digo — que se sacrificasse — porque, com fran- 
queza, Arthur era muito feio, posso mesmo affirmar 
— era horrendo ! E a respeito de intelligencia, era 
"e vulgarmente se chama — um burro! 
erdade é que tinha uma coisa a seu favor : — 
_ico— e a riqueza substitue com vantagem afor- 
"•^a e a intelligencia. 

m de que, o nome de^ Paulina, parecia indi 
uma mulher muita feia : ou vesga, ou coxa 
'•'" • '^mfim, que tivesse um qualquer de^**' 
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Porque, muito embora os leitores 
nunca, até então, fui capaz de enco 
lina nerfeita ! 

sso qual não serií 
mez depois da par 
lo meu amigo a se{ 

Q^Meu h 

surprehendido ao 
um mez, em que 
Mas, que queres, 
:ula tu, meu amigo 
ísta casa, que herc 
porque ' me considi 
icontrar n^esta villa 
da sublime a não 
e fama universal, í 
iva! 



, capacitado que ( 
los chouriços, mas 
orque foi um anjo. 
n encontrar ! 

avalio quanto é : 
sem conhecer os c 
lada mais bello qi 
a suprema ventura 
se comprehendem. 
stantemente o mo 
)s desejos uma da 
embro que ha por e 
n o casamento, lo 
lartyrio e um pe^o 

mas penso, e todc 
le, para se dar um 
adar com cuidado ; 
os cegamente, coií:'i^^dby Google 
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das vezes succede, precipitação que quasi sempre 
acarreta grandes dissabores. 

«Porque, estive tanto tempo solteiro? Não foi á 
falta de encontrar mulheres que me desejassem, e 
tu bem o sabes, (aqui abro um parenthesis, para 
protestar contra a affirmativa do meu amigo), mas 
é que nenhuma me agradou; todas tinham muito bo- 
nitas palavras, mas sentimentos. . . Safa! 

(As senhoras que tiveram o bom gosto de se apai- 
xonar pelo meu amigo, que lhe agradeçam). 

«Podes crer : — na capital é impossivel encontrar- 
se uma boa esposa. As mulheres estão pervertidas 
pela ímmoralidade do século que atravessamos. 

«Quem quizerehcontraruma boa esposa, venha 
á provincia, porque, felizmente, aqui não chegou, 
nem chegará, a depravação da capital. 

«E' aqui que se encontram as mulheres simple:», 
meigaí : verdadeiros anjos que Deus mandou á 
terra para nos tornarem a vida perenne de felicida- 
des. 

«Muito mais te queria dizer, mas o correio está a 
partir. Aqui te espero no dia 12, em que completo 
um mez d!e casado. Não faltes. Reuno toda a tami- 
lia para festejar esse dia, e desejeva que tu, único 
amigo que convido, fosses testemunha da minha 
ventura ! 

«Recebe um abraço, e crê-me sempre 

«Teu verdadeiro amigo 
Arihuh 

P. 5. — Novamente te recommendo que não fal- 
. Paulina, que agora está a meu lado, diz dese. 
-^'lito conhecer- te. Já vês que não podes faltar- 
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E não faltei. Tinha diesejo de presencear a ven- 
tura do meu amigo, e de conhecer Paulina. Prepa- 
rei as minhas coisas e metti pés ao caminho . . . Per- 
dão, wie/íz(w/7és no wagon. mo fossem imaginar c^ue 
tinha ido a pé a Gastello de Vjide, o x}ue seria 
muito duro. . 

Cheguei a casa do meu amigo. Uma bella casa, 
valha a verdade, que aqui na capital valeria, um bom 
par de contos, mas que ali não valia nem duas his* 
tortas. 

Uma criada, que veiu á porta, mandou-me en- 
trar para uma saleta, emquanto prevenia o amo. 

D'ahi a pouco chegou-me aos ouvidos a voz do 
meu amigo, que dizia á criada. 

-*-Porque não o deixaste entrar! Para elie não 
ha ceremonias. . . é como se fosse família. Ora. . . 
ora ... 

E eis que me apparece á porta o meu amigo, 
de chambre, chinellas e barrete turco, que sube 
mais tarde ter sido bordado por Paulina. 

Escusado será contar o que se passou. 

O leitor advinha-o facilmente. Depois de darmos 
largas ás expansões de amisade, seguimos para a ca- 
sa de jantar, onde estava tudo reunido para as apre- 
sentações e . . . para o jantar. 

Paulina era na realidade bonita : cheia, com umas 
cores magnificas, uns olhos pretos, que arrebatavj 
e uns cabellos que, se não tinham o privilegio 
endoidecer um homem, seriam, todavia, capaz'^- 
prender muito menino bonito. 

Contar os soffrimentos que passei durL 
amar, seria impossível : tantos elles foram. ^ 

estava pessimamente feita, apezar do n 

teruma cosinheira — de primeira agua — i .^ 
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f a sua própria linguagem. Depois, para cumulo da 
f infelicidade, fiquei entre dois manos de Paulina, 
j duas creanças levadas ds breca, que achavam um 
\ prazer immenso em limpar as mãos, todas elam- 
busadas, nas minhas pobres calças. 

Finalmente, quando me levantei da meza, esta- 
va n'um estado vergonhoso : todo o fato era um 
crivo de nódoas. 

Depois de um passeio pelo Jardim, e tendo atura- 
do uma medonha massada de Arthur, que me con- 
I tou toda a historia dos seus amores, aliás curtos, 
com Paulina, a quem tevê occasião de intitular anjo 
mais de cem vezes, subimos a casa, onde nos espe- 
rava o café. 

Eu estava com horríveis dores de estômago, do- 
res ao mesmo tempo providenciaes, porque me for- 
çaram a recolher immediatamente ao quarto, esca- 
pando de ouvir nova historia, que o meu amigo me 
promettera contar, ainda acerca dos seus amores. 
— Fica para amanhã a nossa conversa, disse elle, 
acompanhando-me ao quarto ; mas, dize-me franca- 
mente, que tal te parece Paulina ? 

— Um anjo. . . e tu, um felizão ! — respondi, para 
vêr se com estes elogios me via livre d^elle. 

— E dizes bem : sou o mais feliz dos homens ... 
Adeus, até amanhã. Estimo as melhoras . . . Olha 
lá : — se precisares alguma coisa, bate n'essa parede, 
que dá para o meu quarto. Bate sem receio, porgue 
fico só. . . Sim . . . comprehendes ... No verão é im- 
possível dormir-se acompanhado, sobretudo pade- 
ido Paulina, como padece, de falta de ar. . . Por 
3, se te encontrares aborrecido, bate, porque ve- 
-) para cá distrair-te ... 

Que perigo! 

# 
* # 

ítAÍ.me. Por volta da meia noite^cordjei ala- 
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gado em agua. O quarto era um verdad 

Appeteceu-me ir para a janella fumar ur 

A noite estava um tanto escura, mas 

Havia dez minutos approximadamentí 

va á ianella, quando percebi o ruido de j 

jardim. Ôccultei-me o melb 

lo stòre, para ver sem ser vi 

o distingui um vulto, que av 

ma das janellas do rei-du-cha 

parou, e relanceando a vistí 

para se assegurar de que nine 

eve pancada na vidraça. D'ar 

la respondeu á primeira. Sent 

a janella, e uma voz, que < 

i, pronunciou estas palavras: 

i. 

vulto afastou-se em direcçã< 
le ficava mesmo por baixo dí 
. Eu estava assombrado, e 
só despertei quando o cigai 
aquecido, me queimou os be 
ivenir de que estava no fim. 
/Vrthur que teria aquelle capr 
te pelo jardim, em rende:{'Vo\ 
a, como se fosse um simples n 
sm diabo havia de ser ? ! 
com certeza. Por isso me tin 
lecia de falta de ar ! Que gn 
ia saido t) meu amigo ! 
i adiantadamente, ao lembra 
Arthur ficaria, quando lhe ( 
mha dos seus amores au clair 
n'isto, quando novo ruido se 
lulina que, talvez para encurte 
janella. 

e para o carramanchão, e já 
perguntou: ^ , 
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— Estás ahi, Arthur? 

Era o marido, estava provado ! 

Paulina, tendo sem duvida obtido resposta, que 
náo ouvi, entrou, e dentro em pouco chegou-me aos 
ouvidos o som de um beijo, por signal que mostrava 
ter sido dado com alma ! 



# 
* # 

Logo de madrugada fui despertado por violentas 
pancadas na porta do quarto. Era o meu amigo, que 
gritava : ^ 

— Eh ! mandrião. . . Levanta-te, que é já tarde ! 

Vesti-me e fui abrir-lhe a porta. 

— Então, quexal passaste a noite perguntou Ar- 
thur, entrando. 

— Menos jnal. . . Houve, porém, alguém que, com 
certeza, a passaria melhor. . . 

— Eu, por exemplo, que a passei perfeitamente: 

— A quem tu o dizes ! 

—Como ? ! 

— Sim ! . . .^ Sempre me saíste um ratazana ! 

— Homem, não te comprehendo ! 

— Nem precisas. Basta que saibas que esta noite 
tive umaespertina medonha* . . Estive perto de uma 
hora á janella do jardim. 

— Porque me não chamaste ? Cavaquearíamos 
um pedaço. 

— Não quiz incommodar-te. . . E, depois, era já 
rde. . . Sim, porque era mais demeia noite... com- 
ehendes ? Estava uma linda noite, não estava ? 

— Se te digo que a essa hora estava dormindo 
no queres que eu visse se a noite estava bonita ? 

-Dormias ? ! . . . E sonhavas talvez, meu maga- 

)ou-te a minha palavra que te não percebe 
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— Finges bem, não ha duvida. Pois fica saben- 
do que eu \>em te vi no jardim a essa hora ? . « . 

— Eu. O homem, pois se levei toda a noite de um 
somno só ! 

— O que ! Isso é serio ? 

— E^ serio, sim. 

— Pois meu amigo, n'esse caso éra um sujeito 
com o teu nome que andava passeiando no jardim. 

— Ah ! Agora comprehendo ! Qiíem tu viste no 
jardim foi o primo de minha mulher, que também 
se chama Arthur ! . . . Ah ! Ah ! Ah ! Tem muita 
graça ! . . . 

Eu estava assombrado ! Pois Paulina. . . ? 

— Mas porque me falaste tu mysteriosamente a 
esse respeito ? 

Eu não sabia o que dizer. Inventei para ali uma 
historia muito estapafúrdia, que elle enguliu, e pro- 
jectei logo ir-me embora n^esse mesmo dia, dando 
como desculpa da minha rápida retirada o ter-me es- 
queceido de um negocio importante. 

A' despedida, Arthur, depois de me dar três abra- 
ços, que me iam arrrombando, disse-me, em tom 
paternal : 

— Olha, amigo, vou dar-te um conselho : — Aban- 
dona a capital e vem viver de todo para o campo. 
Pouco te será preciso para passares a vida. . . Es- 
colhes para esposa uma d'essas boas raparigas, que, 
á similhança de Paulina, te fará o mais ditoso dos 
homens. — Põe os olhos em mim*,, não te digo mais 
nada... 

Coitado ! 
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CÃO — Uma das a^as da prisão do Tem- 
a E. e D. cárceres com as portas fechadas, 
grande janella gi^adeada. Na parede da 
aporta, chapeada de ferro, communica- 
r dois ou três degraus. A scena é fechada 
tro por uma grade de ferro, ficando a fa- 
no 2.^ plano. Portas na. grade, etc. A sce- 
racamente allumiada por uma candeia sus- 
da abbobada. É quasi manhã. 



SCENA I 

O OSicial e Guardas-Nacionaes 

(Assim que sobe o panno, abre-se a porta chapeada 

defetTO, e o Official\ seguido de algum Nacio- 

laes, desce os degraus e atravessam a scena. 

Dirige-se d grade, abre-a e sae, depois de tirar 

<z sentinella que se vè passeiar junto á janella. — 

^ouco depois Blaudin, completamente emhrulha- 

n'um grande casaco .^ apparece aoF., trazendo 

2 lanterna e as chaves. Põe a lanterna no 

'- - vae á janella. d gitizedby Google 
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' SCENA n 

Blaudin em scena e Jorge no cárcere 

Hoje o povo não tem somno ! O peior é que cão 
dorme, nem nos deixa dormir! {Olhando pat^a a ga- 
leria) Onde diabo estará mettida a sentinella d'esta 
galeria? Apostç que está dormindo encostada á^ es- 
pingarda ! — Morrem por dormir, estes sephores 
guardas-nacionaes ! — Vamos lá que teem razão !... 
O que lhes vale é que nenhum dos preso^ terá o 
mau gosto de fugir... Agora porpresoà... Ar- 
mando receberia a carta ? . . . Com certeza <jue a 
recebeu. . . A cidadã Sem-Medo não sairia d'ah sem 
lh'a entregar. . . Admira-me que Armando não ti- 
vesse vindo . . . Ora ! deixal-o ! Elle que não veiu é 
porque nada tinha aqui a fazer. — Continuemos na 
nossa inspecção. • . {Jo?^ge bate na porta do carcei^e) 
Cá temos este a chamar. . . {Com mau modo) Que 
quer ? 

Jorge {dentr o). —lim favor. . . 

Blaudin. — Tenha paciência ! Emquanto não ama- 
nhecer é prohibido falar com vocês . . . 

Jorge. — Pelo annor de Deus, uma unica pala- 
vra ... 

Blaudin. — Espere pelo dia, que pouco tarda em 
apparecer. 

Jorge. — E' o cidadão Blaudin ? 

Blaudin. — Em carne e osso! Que lhe quer? 

Jorge. — Sabçr se a carta foi ehtregue. . . 

Bijvudin.— Ah ! E' você !. . . Espere ahi um p( 
CO. . . {Examina toda a scena) Bello. .. Já retiran 
as sentinellas, e os carcereiros nada teem que fa • 
aqui. {Abre a porta do cárcere de Jorge) Pode s 
mas conversemos baixinho. n^^^rrí^ 
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SCENA III 

Blaudin e Jorge 

Jorge {entrando em scena e indo apertar a mão 
de Blaudin).— Oh ! Meu amigo ! 

BiAUDiK. — Era só isso que me queria dizer? 

Jorge. — Não. — Armando recebeu a carta? 

Blaudin. — Julgo que sim. . . 

JoHGE. — Julgai. . . Então não tem a certeza? 

Blaldin. — Tenho a certeza de que o procurei, 
e que não o encontrei ; assim como tenho a certeza 
que entreguei a carta a pessoa de confiança. 

Jorge. — Não Ih^a entregou pessoalmente?!... 
Oh! Meu Deus ! 

Blaudin. — Socegue, que o caso não é para espan- 
tos! — Eu não me podia demorar, e Armando não es- 
tava em casa. Lembrei-me primeiro de metter a car- 
ta por baixo da porta, mas, pensando melhor, dis- 
se com os meus botões: — «Que o amigo Armando 
morava aqui, é certo, mas quem me affirma que 
ainda mora ? . . . Nada ! Eu posso, sem querer, met- 
ter a carta por baixo da porta de um outro cida- 
dão, e elle, vendo o sobrescripto em branco, abre-a 
e lê, ficando doeste modo tudo perdido.» 
Jorge. — E a quem a entregou? 
Blaudin. — A uma rapariga... uma espécie de 
fúria aue anda por essas ruas a ensurdecer a gente 
n'um terreiro continuo de morras á realeza ! . . . 
Uma patriota que jurou guerra de morte aos no 
ores, e fidelidade ao velho Blaudin. 

Jorge. — Oh! Meu amigo! Receio muito que a 
sua confiança fosse illudida ! Eu olvidei-nie de lhe 
recommendar que a assignatura d'aquella carta era 
uma sentença de morte para quem a possuísse... 



Blaudin (com receio). — Oh! Com os diabos! 

Jorge. — Ah! Já receia? 

Blaudin. — Receio pelo meu amigo Armando ! — 
O Diabo tece-as, e quem sabe se ao sacudir as cal- 
ças ou a fardeta, o maldito papel cae á rua, e é api- 
nhado por algum cidadão curioso, que o leia, é qti 
logar de o mandar ao seu destino, o vá deixar cm 
poder da Junta. 

Jorge. — Não ! . • . Não é isso que eu receia Se 
Armando recebeu a carta, não se ap^artará d'da. 

Blaudin. — Então, socegue. — A cidadã Sem-Me- 
do só a elle a entregaria. 

Jorge. — Deus o permitta ! . . . Oh ! Minha queri- 
da filha! {Vae até ao fundo). 

Blaudin. — Não se aproxime muito d'essa janel- 
la, cidadão... Compromette-se e- compromette-me. 

Jorge. — Que está fazendo o povo ali? 

Blaudin. — E' uma mania ! — Deseja passar a noi- 
te ao relento. . . 

Jorge.— E' quasi manhã ! 

Blaudin. — Bem sei. — Hoje teremos poucas visi- 
tas... 

Jorge. — Não ha prisões ? ! 

Blaudin. — Julgo que não. — Oh ! Hontem foi um 
grande dia ! Abriram-se e fecharam-se as portas al- 
gumas cem ^vezes ! — Parece-me que querem despo- 
voar Paris ! 

Jorge. — E serão todos condemnados? 

Blaudin. — Isso não ofíerece duvida alguma! — 
Morrerão todos ! . 

Jorge. — Infelizes ! . . . Oh ! tremendas contâj 
rão que prestar os seus juizes ... 

Blaudin. — Juizes ? ! Quem dera ! . . . Suppri 
se esse cargo ! 

Jorge. — Supprimiu-se ! . . . Então, quem.r'^ 
na? 

^^AUDíN. — Meia dúzia de sujeitos dây^s(íí\í?ogle 
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constituem O tribunal revolucionário. — O reusae deum 
cárcere e é conduzido para umpateo. — «Quem és tu» 
— pergunta-lhe um dos taes. — «Sou este ou aquel- 
le,» responde o reu. — O homem, então, aponta para 
um tapete vermelho, e o reu é brutalmente empur- 
rado para uma porta, que dá para o pateo da pri- 
são, e onde estão alguns patriotas tão avinhados co- 
mo os juizes!— Uma vez ahi recebe uma espadeira-' 
da, ou uma punhalada. . . e disse ! — A's vezes ainda 
não está bem morto, e já lá tem quatro, ou cinco, á 
espera de vez ! . . . Isto é muito mais summario ! 

JoRGE.-^E' horrível! 

Blaudin. — Quando já não ha réus julgam-se os 
juizes, e dá-se por finda a sessão d'aquelle dia! . 

Jorge. — E' medonho ! . • • Nem um defensor ! 

Blaudin. — Quem cae, d'ahi a baixo ! . . . A's ve- 
zes uma mulher lá obten^ um defensor — mas é mui- 
to raro ! — E' preciso para isso que ella sc)a muito 
bonita ! — O defensor sabe, gue só com muito custo 
a pode livrar, livrando-se a si próprio ! — Se a salvar, 
mata-se. . . se a condemna, morre. — Já vê que é 
mais simples deixar tudo aos juizes. — Se a pequena 
é absolvida, isto é, se o juiz aponta para um tapete 
branco, a ré é empurrada para uma outra porta, 
que vae dar ao segundo pateo... Ahi repete-se a 
mesma scena, um pouco mais augmentada : — oftere- 
cem-lhe um copo cheio de sangue. — Se beber salva- 
se. . . se. recusar. . . zás. . . uma punhalada ou uma 
espadeirada e disse !. . . Processo summario! 

Jorge. — A morte! Sempre a morte! 

*" íVUDiN. — Agora temos nós uma prisioneira, que 
11 ta de lei! 
iGE. — Oh ! Meu Deus. Que dor tão aguda me 
ssou o coração! 
vuDiN (cofitinuando). — Mal empregado ter-se 

^..mido o tribunal revolucionário. . . Essa, affir- 
". que obtinha dois ou três defensores! 

Digitized by VjOOQIC 
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Jorge.— E como se chama a prisioneira? 

Blaudin. — Se não me engano, pareceu-mc ouvir 
chamar Clara 

Jorge. — Clara?... Clara de Lassy? 

Blaudin. — Conhece-a ? 

Jorge (com dor). — Oh! sim! Gonheço-a! E' mi- 
nha filha! 

Blaudin.— Sua filha!, . . (Mudando de tom) I^iz- 
Ta bonita! Se eu não posso estar calado! 

Jorge.— Clara! minha querida filha! — Oh! Meu 
Deus ! Meu Deus ! que mal vos fiz para soflfrer tan- 
to !.. . 

Blaudin (tentando animal-o). — Socegue. * . talvez 
se livre ! . 

Jorge. — Oh! Nãò! Tu próprio me disseste que 
ninguém escaparia! (Chegando-se a elle) Ouve, Blau- 
din, fazes-me um ultimo favor? 

Blaudin. — Diga... 

Jorge. — Conduz-me ao cárcere de minha filha, e 
dá-me as tuas pistollas. . . 

Blaudin. — Para quê?! 

Jorge. — Porque quero morrer com animo! Por- 
que quero subir os aegraus do patíbulo com a ca- 
beça erguida ! Porque quero amaldiçoar o meu car- 
rasco! É sabendo que minha filha está presa,\ mor- 
rerei como um cobarde, como um assassino I^Não 
quero que minha filha morra no cadafalso. . . antes 
a quero eu matar! ( 

Blaudin (que tem estado a pensar). — Oh! Meu 
Deus! Agora me recordo! Armando no ultímo Nflia 
que estíve com elle- falou-me de uma mulher ^ 
amava. . . chamada. . . chamada. . . (Pausa, te- 
do recordar-sej Oh ! sim ! Chamada Clara de 1 
(Pausa) Tenha animo, senhor, porque lhe vo 
rar uma coisa horrível. — O povo tem pedido 
que as portas das prisões se lhes abram. Esse 
dido, porém, tem sido addiado. Agora é impossr 
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— O dia, que começa a despontar, allumiará as sce" 
nas mais horrorosas, que uma nação pôde presen- 
cear! — Sabe por que aquelles homens e aquellas 
mulheres, que ha pouco viu, esperam?. . . 

Jorge. — Oh ! Tenho receio só de o pensar ! 

Blaudin. — Esperam que as portas a'esta prizão 
se lhes abram, para virem assassinar os prisioneiros ! 

Jorge.— Oh! E' horrível! horrível! - 

Blaudin. — Agora prçste-me muita attençao. — 
Armando salvou -me a vida, e eu comprometti a mi- 
nha palavra em como deixaria de viver para que el- 
le fosse feliz. — Vou abrir a porta do cárcere de sua 
filha. . . ella entrará no seu. . . despirá o fato, subs- 
tituindo-o pelo meu, e doeste modo está livre! 

JoRGE.^ — Oh! Não! Não consinto... é um cri- 
me ! . . . 

Blaudin. — Não é um crime: é o pagamento de 
uma divida sagrada!... Com o meu fato todos a 
deixarão passar. 

Jorge. — Nunca ! Talvez exista um outro modo. . . 
Confundido-nos com o povo. . . 

Blaudin. — Impossível! — Oofficiàl da guarda, an- 
tes de abrir as portas passará revista aos cárceres, 
e fechal-os-ha, deixando a chave por fora, afim de 
que o povo os abra. 

Jorge (apertando a cabeça). — Tudo perdido! Tu- 
do perdido! 

Blaudin. — Acceita a minha proposta? 

Jorge. — Não. . . E' um crime! 

Blaudin. —A vida de Clara é a felicidade do meu 
igo ! Jurei que Armando seria feliz . . . sel-o-ha ! 

Jorge. — Talvez o povo nos perdoe. . . 

Blaudin. — Não espere tal !.. . (Pausa) Bem, . , 
re no. seu carceire. . . 

Jorge. — E minha filha? 

Blandin. — Vou buscal-a. . . O que, porém, não 
.em é encontrar-se aqui. o,..e..v Google 
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Jorge. — E juras-me que a conduzirás aos meus . 
braços? 

Blaudin. — Juro. {Jor^e entra no cárcere. — Blau* 
din fecha a porta) BelloT A minha palavra vale mais 
•do que a de um rei. {Vae aporta do cárcere de Cla- 
ra, e dJyre-a), 

Clara (dentro), — E' já a 'morte? 

Blaudin. — Silencio! Silencio! Quereis ver vosso 
pae? 

SCENA lY 

Blandin e Clara 

Clara {entra em scena), — Meu pae?.. . Onde 
está? 

Blaudin. — Silencio ! Silencio ! Isto aqui não é o 
vosso palácio ! Que diabo ! 

Clara. — Oh ! Sim ! Sim ! Já estou calada ! . . . 
Meu pae ! Meu querido pae ! — Onde está ! . . . Es- 
pera-me ? . . . 

Blaudin. — Mau ! Calae-vos por um instante por- 

3ue me comprometteis seriamente... {Pausa, Ven- 
o que Clara se calou) Bem ! Quereis ver o vosso 
namorado ? 

Clara.— Armando ? 

Blaudin. — Exactamente. — Quereis ? Pois bem ! 
{Olhajido para ella) Sois quasi da minha altura. . . 
{Tira o bonet da cabeça e dd-o a Clara) Ponde ago- 
ra este bonet na vossa cabeça. . . {Clara pôe o bo* 
net na cabeça) A's mil maravilhas. . . {Ciaria dá " 
o bonet) Agora vou levar-vos para junto de vc 
pae, mas, nada de demoras, e quando eu disser " 
voz de carrasco :— « Cidadã Clara de Lassy . . " 
panhae-me ...» — Vós saís immediatamentc 
traes de novo no vosso cárcere e substitu* 
so fato pelo meu. Depois. . . {Apontando^ -}^ 
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dor todo em frente e estaes livre. — Ide ter com o 
meu amigo Armando e dizei-lhe que o velho Blau- 
dín cumpriu a sua palavra. 

Clara. — E vós ? 

Blaudin. -^ Oh J Eu sei sair muito bem doestes 
apuros ! , 

Clara. — E meu pae ? 

Blaudin. — Depois. . . depois. . . os homens re- 
sistem mais ! {Vae abrir^ a porta do cárcere de Joi^- 
ge) Entrae, e não vos olvideis ... 

Clara (entra no cárcere e solta um grito). — Oh ! 
Meu pae ! Meu querido pae ! 

Jorge {dentro). — Clara! Minha filha! 

SCENA Y 

Blaudin, depois Um Descamisado 

Blaudin ( fechando a porta)» — E digam lá que 
não é bom ter amigos até no Inferno. .. quanto' 
mais no Templo! 

Descamisado {apparecendo ao F.) — Cidadão... 

Blaudin. — Que oueres ? 

Descamisado. — Um cidadão ainda novo pede pa- 
ra te falar. . . 

Blaudin.— Armando ! 

Descamisado. — Não me disse o nome. Queres 
recebel-o? 

Blaudin. — No caso de ter um salvo-conducto 
deixal-o-has entrar, e conduz-Po para aqui. (O Des- 

nisado sae) Armando?. . . O que quererá elle?... 

hando) Eil-o. 

SCENA YI 

Blaudin, Armando, e O Descamisado 
•^*"sado {ao F., a Armando). — Deix^^ 
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vêr o teu salvo-conducto, cidadão. (Armando entre- 
ga-lhe um papel. Examinando o) Está em regra. . . 
{Afastciçse, Abrindo a porta) Passae. {Alunando en- 
tra em scena e o Descamisado sae). 

SCENA Vil 

Armando e Blaudin 

Blaudin (abraçafido-o), — Meu querido Armando ! 

Armando. — Meu amigo! -v 

Blaudin. — Não te esperava hoje. 

Armando. — Só um motivo muito poderoso me 
obrigaria a entrar n'esta horrível prisão. {Mudando 
de tom) O marquez de Lassy e sua filha onde estão 
encarcerados? 

Blaudin.— Conheces-Fos ? 

Armando. — Depois te explicarei tudo. 

Blaudin. — Dize-me: recebeste uma carta do 
marquez ? 

Armando. — Não. 

Blaudin (admirado). — Não ! . . . A cidadã Sem- 
Medo enganar-me-hia ? ! ^ 

Armando. — Não te eomprehendo ! 

Blaúdin.^-O marquez mandou-me entregar-teuma 
carta. . . Procurei-te. . . Não estavas em casa, e eu 
não me podia demorar. Chamei uma mulher, que 
julgava ser-me fiel, e entreguei-lhe a carta. 

Armando. — Quando ? 

Bi^UDiN. — Hontem de manhã. . . seriam seis ho- 
ras. . . 

Armando. — Foi, pouco mais ou menos, a e 
hora que Clara foi presa. — Ainda não está^ ^'^ 
perdido. . . Venho libertar os prisioneiros. 

Blaudin. -r-De que modo? 

Armando. — Tenho uma ordem de passagem 
(Entrega-lhe um papel). ,,,.,,,, Google 
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Blaudin. — Conheço. E' um salvo-conducto. 

Armando, — O tempo urge e é necessário que o 
niarque:z e Clara saiam d^aqui antes ,de entrar o 
povo. 

Blaudin,— Dá-me o salvo-conducto para o ir 
apresentar ao official encarregado de mandar sair os 
presos. * , 

Armando {entregatido-lh'o\, — Aqui o tens. (Blau- 
din vae a sair) Onde é o cárcere ? 

Blaudin (indicando). — Aquelle. Teem as chaves 
nas portas. (Sae, apressado, pelo F.) 

SCEM Ym 

« Armando, depois Jorge e Clara 

Armando {indo abrir a porta do cárcere), — Sr. 
marquez? 

Jorge e Clara entram em scena e corretn a abraçar 
Armando, exclamando ao mesmo tempo 

Clara e Jorge. — Armando ! 
Armando. — Sim, sou eu Cumpri a minha pala- 
vra» Jurei salval-os... salvei-os. Nunca faltei aos 
meus juramentos. 

Jorge (apertandolhe a mão), — Meu filho ! . . . E 
a ínarqueza? 

Armando. — A estas horas já está longe de Pa- 
. Espera-nos na Normandia. 
Jorge (juntando as mãos de Clara e Armando), — 
6 hoje sube que se amavam! E' digno de minha 
a, Armando. . . Que o ceu os faça felizes ! 
\rmando (aparate), — Que sofFrimento, meu Deusl 
[^LARA.-^Ha pouco ainda julgava a salvação um 
ossivel ; agora, porém, ao verte junto a mim, 
lito que ainda serei muito feliz ! O teu amor 
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Armando, cicatrizará a chaga que a revolução mç 
abriu no peito ! 

Armando. — Sim. . . sim! (Indo ao F.) Mas por 
que tarda tanto o carcereiro ! 

Clara. — Tens receio ? 

Armando. — Tenho. Quando aqui entrei já esta- 
va muito povo em frente das portas ... já começa- 
va a impacientar-se ! 

Clara. — E que quer o povo ? 

Armando. — Que quer ? ! . . . Oh ! Depois ... de- 
pois o saberás ! (O Poi^o começa a ouvir-se até ao 

fim). 

Clara. — O que é isto? 

Armando. — É' o povo que está impaciente! . . . 
{Jnáo ao F,) E aquelle homem ! Aquelle hojnem que 
não apparece! (Pa^/^a. Olhando) Ah! Eil-o. 

SCENA IX 

Os mesmos e Blaudin 

Blaudin {entra corretido e entrega o salvocondu* 
cto Jorge), — Prompto. . . Depressa. . . depressa. . . 
saiam ! Vão-se abrir as portas . . * 

Jorge {encaminhando-se para o F.) — Vamos^ 

Armando.' — Até á vista! • 

Jorge (parando admirado), — Até á vista ! 

Clara {corre a Jorge, tira-lhe o papel da mão e 
lê). — «Ordenamos que se dê livre passagem ao ci- 
«dadão e á cidadã, que apresentem este nosso -"^V 
(ívo-conducto. . . » {Declamando) E como sair^" ? 

Armando (aparte), — Oh! meu Deus! Meu i! 

Clara (com resolução), — Pôde partir, me^ ! 
Eu fico ! 

Armando. — Clara ! 

Clara (chorando), — Oh ! meu pae ! M^^ ; ; 

"lie morre para nos salvar! d gitizedby Google , 
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Blaudin {vindo a Armando)» — O teu salvo-con- 
ducto ? 

Clara. — Disseste-me uma vez: — «Se tu morres- 
ses eu morria» — tu vaes morrer, eu quero morrer 
comtigo! 

Jorge (abraçando-os). — Almas generosas! 

Armando.— Deixem-me morrer, mas salvem-se I... 
O povo está quasi a entrar... Não o ouvem?... 
Pelo amor de Deus saiam— Ouve, Clara, eu amei- te 
muito ! por tua causa seriai capaz de commetter até 
um crime! Foi por tua causa que eu me apoderei 
d'este salvo-conducto, e que to vim trazer, porque 
ninguém mais poderia entrar antes de entrar o povo ! 
Bem sei que vou morrer, mas deixem-me morrer com 
a certeza de que obtiveram a liberdade! — Tu tens 
uma mãe que te espera impaciente; tens um pae que 
te ama... es nobre e rica! O anior depressa esqueee! 
-r- Parte! — ^Eu não tenho pae nem mãe que me espe- 
re. . . sou só. . . nem um único amigo chorará por 
mim!. • . Oh! parte! parte! 

Blaudin. — Um amigo ! . . . Alto lá ! O velho Blau- 
din é teu amigo! (Tira rapidamente o capote e o 
bonet, pondo tudo em Armando — «A guilhotina não 
pergunta o nome, quer apenas um corpo...- uma 
cabeça!» 

Armando. — Que fazes! 

Blaudin, — Cumpro a minha palavra. Vamos. — 
(Indicando o Fundo.) Os carcereiros por ali. . . Os 
prisioneiros por aqui. . . (Indica a parta chapeada.) 
Saiam. . . 

/IRA. — Armando? 

MANDO. — Podes partir. Acceito a vida que este 
1: 1 me concede. 
RA. — Juras ? 

lANDO. — Juro! Partam. . • em breve os en- 
c 'ei... 

' (abrindo aporta).— Depressa, . , (JotT 
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e Clara saem. Blaudin fechando a porta) Estão sal-^ 
vos e estás salvo ! 

Armando {restituindo-lhe o capote e o bonet).— 
Enganas- te. Não acceito a minha vida em troca da . 
tua. . . Quero morrer! 

Bijvudin. — Mas não quero eu! — E o meu jura- 
mento ? 

Armando. — Também eu jurei, e não cumpro ! — 
Um juramento pôde ser' quebrado em frente da 
morte, e a morte não tarda! 

Blaudin.— Oh! não! não quero que morras! 

SCENA X . 

Os mesmos e Chaumette 

{Chaumette, entra, correndo pêlo F., com um papel 
na mão e dirige-se a Blaudin) 
Chaumette. — Guarda, em nome da Junta de Sal- 
vação Publica prohibe a saída ao marquez Jorge de 
Lassy e a sua filha ! 

Blaudin. — Vens muito tarde, cidadão. . . Já sai- 
ram. 
. Chaumette.— Por onde? 

Blaudin indicando. — Por aquella porta. 

Chaumette {mostrando-íhe o papel que tra:( na 
mão). — Eis o meu salvo-conducto. — Abre-me aquel- 
la porta. . . 

Armando (collocando-se em frente da porta.) — 
Ninguém te abrirá esta porta. 

Chaumette (reconhecendo o). — Armando ! 

ARMAMDO.-^-Sim, soueú! — Não esperavas eno 
trar-me aqui, infame! — Beni vês: estou aqui e vou m 
rer, mas morro libertando os marquezes de Lass 

Chaumette. — Deixa-me passar, cidadão, te" 
uma ordem da Junta. . . 

Armando. — Nem mesmo com uma ordeF" 
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Deus eu te deixaria passar ! — Também eu possuí 
um salvo-conducto . . . tu mesmo m'o deste. . . e en- 
treçueio-o ao marquez e á filha ... Só duas pessoas 
podiam sair, e eu fiquei ! . . . Vou morrer, mas tu 
também morrerás ! 

Blaudin (aparte). — Oh ! E^te homem é inimigo 
de Armando ! Veremos ... 

Armando (apontando para ajanella). — Ouves co- 
mo o povo grita ? . . . Sabes o que quer ? . . . Quer 
sangue ! . . . Se soubesse que lhe tinham fugido dois 
prisioneiros ficaria furioso . . . Pois bem ! demos-lhe 
o numero completo : eu e tu ! 

Chaumette. — Vamos, deixa-me passar ! 

Blaudin (que se tem approximado de Chaumette^ 
agarra-o, t ir a-lhe o salvo-conducto, e empurra-o pa- 
ra dentro do cárcere de Jorge). — Oh ! Estás salvo ! 

Chaumette. — Miserável : 
[ Blaudin (fechando a porta). Ahi, canalha ! (A 
\ Armando) Era teu inimigo, não era ? . . . Nunca 
I mais volta a fazer- te mal ! (Dá-lhe o salvo-conducto) 

Chaumette (dentro). — Soccorro ! Soccorro ! 

Blaudin. — Sae. . . Sae, e até á vista. (Quando 
Armando vae a sair apparece o Official e os Gtiar- 
das'Nacionaes). 

SCENA XI 

Os mesmos, Chaumette no cárcere, O Official e Guar- 
das-Nacionaes 

FFICIAL (a Blaudin). — Onde vae esse homem ? 

rmando. — Tenho um salvo-conducto. 

FFICIAL (vendo o salvo-conducto). — Podes pas- 
sa cidadão, apresenta-o á sentinella do pateo. (Pas- 
sa '''^sta aos carcet^es). 

i aumeite (dentro). — Eu não quero morrer ! Eu 

rí"^ Xero morrer ! oigitizedby Google 
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Official. — Este não é preciso ver ! . . . Tem, 
bem medo da morte ! {Chega ao cárcere de Clara) 
Quem estava aqui ? 

Armando. — Eu. 

Official. — Escapaste de boa, cidadão. . . Dou- 
te os parabéns. {Continua a ver os cárceres e sae, se- 
guido pelos Guardas Nacionaes). 

scENA xn 

Blaudin e Armando 

Blaudin. — Retira-te. O Official vae mandar abrir 
as portas ! 

Armando. — Adeus, Blaudin. Não me esquecerei 
de ti! . . . {Grande barulho dentro), 

Blaudin. — Sae... sae depressa! Que o povo 
não te encontre ! 

Armando. — Oh! E' esta a pagina que enluta mais 
a historia da Republica Franceza ! Os seus inimigos 
encontrarão sempre n'ella um thema para o seu 
ódio. . . uma desculpa para o seu rancor! Não ve- 
rão n ella os desvarios causados pelas represálias, 
dirão apenas que a revolução foi uma carnificina, 
sem olharem ao fim a que veiu 1 A' revolução fran- 
ceza seguir-se-ha a emancipação de todos os povos 
do mundo 1 Não mais despotismo, não mais oppres- 
são, não mais tyrannia! oeja tudo substituído pelas 
três sacrosantas palavras: Liberdade, Eguald'^'^'», 
Fraternidade ! Quem. pôde accusar um povo quc j 
elle anniquila os thronos dos déspotas, pondo i 
seu logar o facho radiante da Liberdade I {F'' 
nha-se para a porta) Adeus ! {Sae) 

Blaudin {fechando a porta), — Está livi 

{Grande barulho dentro. As portas ia ^ogle 
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se e O Popo precipita-se em scena. Entra nos 
cárceres soltando gritos ter ripeis). 

SCENA xni 

Blaudin, Chaumette, Sem-Medo, Descamisados, etc 

Blaudin. — Esperae . . . Deveis começar pelos 
peiores. . . {Mostrando o cárcere onde está Chaumet- 
te) Ahi tendes o peior inimigo do povo ! 

(O Povo entra no cárcere e arrasta Chaumette para a 
scena pelos cabellos. Chaumette cae de joelhos). 

Chaumette. — Oh ! Perdão ! Perdão ! 
Povo (ef^guendo as facas, ospunhaes, as lanças, 
etc.) — A' morte! A' morte! 

TABLEAU 
FIM DO DRAMA 
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